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A SANTA GRI8TIIA COR CAROA-AUTOMOTIL 
R.: De I a 2 y « n e d t a Calle P la t e r í a , n . " 57 

V e n é r e o - S i f í l l s 

C l í n i c a D e m a o - U r o l ó f U c a 

R o n d a S a n P a b l a . 7 . e n t m o e l o . 1.a 

Consulta especial para o í m o s . OIA PESETA 
a d o n a dos j da s l t t i y media a natTO y 

media de la noca*. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca publica obrara da la Bacotar 
Socialista. — Pasaje de á a a Uemto. 8. l . ^ — • 
AÍUCTU todos loe d l u taborabiea da ateta 
y modla a di es de la ooobe, excepto loa 
cuéroo lea y loa dlaa (eaUToa, da diea a dooa 
Ja la maAana. 

Archivo m u n i c i p a l . — B a a i ptso segundo 
de la Casa Consistorial .—Abierto da dlea a 
una y de cuatro a aleta. 

i n s t i t u í d'Estudia Catalana. — Palada da 
a Uoaeraiidad Catalana, entrada por la oa-
Ua del Obispo.—ADierta todo A afta, da 
dies a una y de cuatro a oono. meooa loa 
tilas Ceatlvea. 

B ib l lowca dal Colegio da Medicina.—Ea 
ct piso pr incipal del Hospital Clíaiso;—• 
Abierta de oueTe a loca. 

Bibllotsoa Provincia l .—En el plao p r lno l -
paJ da la Uoivoratdad l i teraria.—Abierta da 
aueva a m u y media. 

Patronato de Ciegoa y Samlolegos da C** 
talufta. — Torrea Amal . 6. — Abierta todoa 
los d í a s da dlea a oaa de la tarda. 

Biblioteca de la Escuela Elemental dal 
Trabajo. — UroeL 187. — Abierta todoa 
ios dlaa laborables de seis a oebo y media 
de la nnobe y ios dominaos da dlea a aooa 
v media de la madana. Loa dlaa (estico* 
entra semana ü e n n a n e :er* abierta. 

Biblioteca Arda.—Paseo de San Joan. 
principal.—AtHerta todo el aflo de nueva a 
ima j de ootto a oiec da l a oooba. msaoa 
Loa dlaa festivos. « 

Arch ivo da la Corona da AragOn.—Ba e l 
"tliflcio ría este nombra, calle -le ios O^adei 
de Barcelnna. — Servido pdbliea: 4a • a 
14. — . V i s l t o n t e a : de U a t S . 

Archivo del Real P a t r i m o n i o . - - ^ l a m b í a de 
SanU MAnlca. * * . p r l ao ipa l .—Wtó la r» d » 
M e v e a una y de etnon a aleta. 

a a « « a « a a a a a s a a - a a ^ 

• M a d r i d e n s u e s ^ d « > * r i i l t - | 
¡t e o s d a la c a ü » Je l l e j i i , « s i a t - » 
| , ~ n a P«í l i r a » . — " 

a a i w w — — w a a a a ^ a a a a » 
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d i c i o n e s p r o p u e s t a s p o r l o s p a t r o n o s y q u e d a n d o p o r l o t a n t o 
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s o l i c i t e n y r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s d e a p t i t u d n e c e s a r i a s , m e 
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c i o n e s h a s t a a h o r a v i g e n t e s . 

L o s s o l i c i t a n t e s p u e d e n d i r i g i r s e a l a s C a s e t a s q u e l o s 

P a t r o n o s C a r r e t e r o s t i e n e n I n s t a l a d a s e n l a P l a z a d e P a l a c i o y 

e n e l M u e l l e d e l C a r b ó n . 
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1 X E A T R B C A T A B A R O M E A S 
Telóton S MO-A;—Hoy, martas, noche, a las diez menos enano. - u BUT DE LA COMPARJA MAK-
T1NBZ SI RRA. -Pr imera ac t rz ; C A X A L I N A B A R C E X A con la mafínlflca obra de Marquma 

Mañana, el c r an l l oxo éx i to E L P A V O R E A L . — e npapacna en c o n t a d u r í a . 
E L * R A V O R E A L , S 
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! Compaaia ü e larzuela y o p e i S Ü R I N E D O Y B A L f l w E S X E R 

O T X " V O 

del Cnalro i le iaZarzuola de Uadrl i 

Roy. martea, a laa clnooy media, m a u n é e uopuiar.—Botaca, dos peadtas.—Primera r o p r e a e a t a d ú a a precios populares de la xarzuela ea 
dea actos y cuatro cuadros da ruidoso é x i t o de Ramos Martin y maestro Guerrero 

L A M O N T E R I A 
B U O I T X O . P I . S Í U D O , B A L L S S X E W , L L O R S T » aemdi p r l i c lp i i es artistas da la compañía .—Moche, a las dlex menos eaarto 
La zarzuela eu un ac^i ue Kamus M a n l u y maestro Ouerrero 

B v a A T T O , U L O R F - T , P U E N T E S , y la xarzuaia en tros actos (ei secundo d iv id ido an dos oaadroa) de U . Poal A r a n U S J. M. Cas 
I»UTI. m ú s i c a dei maomro J o s é maas. • . 

«reaciiin personal del eminente ba i i touo B M I L I O V E N O R B L L y «BO ^ra M A X I L D E R O S B Y y R I C A R D O K Í E N T E R , 
r t * u i r v Aguila y señorea Aznar. Aiana, etc. y O' jro.-Par^a de bulle: Hon ta ru -Fe rnaudez .—Oul ta r ik» r Bandurria a.—Oran p r e s e n t a c i ó n 

- Nanaua. larde! Butaca. 2 p a s e t a s . - u A » M A R Í S C A L A S - — N o c n a : U A E S t R E L L A E R R A N T E y e l ffraa í x l t o 
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Viernes, tarde y noche, erandrs raocl-nesen honor y beneaein del em.nente bantoao J o s é Loía Lloret.—Tarde: L A S I W A H I S C A -

• - A S y L A E S Í ' R G I . L A E Ü R A N T B . ' N o e b e t L A M O N T E R I A l estreno del poema l í r ico del maestro sabiua H e L V A . Con 
m» «oDerUio repa t lo . - ae aespaoua eu c o n t a d u r í a 
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, por l a i MFUU. V a l n x c o • P A r a t s v ios Srea. f t m a t <B.>. A t f a d o I B m a a m f a . I r r v p c o c f e u a u l * « a n l u a t o . >iaaaoB a i lé rco iw „ 
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Hoy. ni.iri.ti-.. iTcUo, « la» « IM : Ls I-J.OOJI» ea t ra» acum de doo UUBIMI U n a r e i uiraa 

n F - J E X E S P J T E A . 3 1 . - A . " X T J O D A . 
oatronida ^or eeta c o m p a ñ í a ea el Tmcra La ra de Madrid. — UaOaoa. D«cb«. a ls< d l n i i BleatremA* da Lala Bocata r Utota C u 

a f l o a < f o » p u A » <r r e t n r e n o d « la eomadta en dot actoa ds loa tiarmanoa Qointeru 
P E B n B R I L I X ) B t . L . O C O 

Tarda, a las o'noo, mauoo* «conomioo . La coioadla an croa acoa u a « <tm U U o a . - Noeb* Baaatraao da la c.moflí» am doa aotoa y « a 
npi 'ucooe i(M bermaaot Q o m w r o K t m u n t f o a n u n p a & u e l o v eaireno dul o n t r e m é a da loa barmunua guintaro A o a c t a r M a f W 
l A n , eacnto eipteaarueute para la baueQciaaa.—Sábado, f i i r . i i ' r a i n a r l a f a a e i ú a da VarDaoa. — Ka braTOi F o r t u n a t o . creHCiúo da tíitoí). 

a aeauicha eo cuo tadnrU. 

I W H B M n u i U n B B H H U U l U a 

• • 
» 
m 

S S . T ' V - ' ^ ^ S S M A R G A R I T A X I R G U 

S Primer actor ALFONSO MUROZ. — Hoy, aurtca. — Tarda, a laa claco. — O m wmtmt da Moda. — Scgaada nprcatnUcUa d«t 
a aplaudido drama en claco adoa da Alejanflro Oaoaa (U|o) 

y ertraordlna 

X-ÍSL TDSLXXISL d e l a s C a m e l i a s 
T r i u n f o t > a r a o n a l w d a t l n l I H r o « l a M A R O * R I T A X I R O U — O a r a c l o n a a « l a U r a a n t a a 

Noche, a I n di ex. —Secunda reprcaeatacMa dal Intereaaalc drama en cuatro adoa j daco cuadna de Oeorget RtroOet. traducdOa da Atetaadia P. Mailuliaj, W 
H noattadones musicales del Ilustre maeiti» Maaacact, 

5 

• Decorado nuevo de los escenógrafos Bniael y Poun. — Mafisoa, mlíreolea, noche, J B R U B A U É N . 

• B n n a n a a i a B B B B B a a a s * B a a B B B B B í ¿ a s s H B H S B 8 B a a B a a M H s a B a B B B B a B B a a B B B B a B i a a u H a a c u B a B a u i 

• « B B B a B M a B a B B a B a a w p M B B B B B — r o a B a B B a B a s B a a a B B B a a B B a B B B a B a B B B B a B B a a a B B a a a B a a a a a a a a i 

i T e l é f o n o 1 2 4 2 ^ A * C o m p a ñ í a d o T O d O T i l y g r a n d e s e s p e e t á e n l o s d o S A N T P B R E y B E R 6 E S 
Primera a c i r u ASUNCION CASALS . — Hdy. manea, 19 Jnolo. - l arda, a laa cinco, Termoath aiairra. — Bntrada y butaca TTNA yaaata. 

• B t a o c r o t d a l a s n o l a a O'oa actaal v B t p o b l ó a a raaatra d a l n a l — Norba. • laa dles Bl «rrandloao Cxlto P a a a t a m a i 
• o l a m o r a l d a I n H n i n b i a . — Mafiana. miAreoiea. tantai Ul t ima <le l O u l n « s o r raAa d r a n l — Ñocha, M axi la so i> 

a m a t f n t — • l a m o r a l d a l a R a m M a luura ai tamaula ertmicaL 

• B B B B B B B B B B J B M B B M B B B I I B B B M a a B a B B B B B B a W B a B B W M M B B e B a B B a B B B B B B a B a a a a a a a W B B B I I B I I B B I I I I I I B B B W M i ' 

I B B B B B I 

C o m o n f l l n d a t r o ^ a ^ l l l í r i c o v - c i r z u a l n . d i r i g i d a ñ o r a l C m o l o s í a i m o p r i m a r n o t o r 

S A L V A D O R V I D E Q A I N 
fl Hoy. 
• cuarto y media. 

Noeha. a laa noe-
traacnartoa 

U a p U H B B B B B B C B O B D a B B B 
•SBBBBBBBBBaaBBnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBiHBBBBBBBBBBBlBlBBB 

M M M M 

" ' - p ^ ' o i ^ ; ^ ; . L a m o n u m e n t a l i l E l r e g a l o d e b o d a í l L a h o j a d e p a r r a -

' ¡ í F o e g o l l Z E l g r a n b a j á f J í ' ? ™ ¡ N o t e c a s e s p e p e l i g r a s ! 

B B B a a a a B B B B B X B S B B B B B B B B B B B f l B I B B B B l B B B B B B B l B B B B a a B F B B B B B a 
B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B i B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H B B B B B B B B B I 

T e « < - t r * o V i c t o r i a 

CS» A . — O n a C o m p a ñ í a Zutfo.l-Pen». — Hoy. manea, tarde, a las cuatro y media, r e rmou th popular, — La opereta de graa Cu to 

L A D U Q U E S A D E L » T A B A R I N 
a * » * M » eatupeada da la batDalma tipie « Ü Q B N K SUFPOLI. — Voeba, a laa dles, la preciosa oporeta en trae 

JUA. M U J E R D I V O R C I A D A 
araron'n da it« 'Bi>n Pe fia. — SD brer^ estreno de la operata 

I L i A , r t f C > G H E 1 3 3 A . 2 & T U S L * 

I B B a B S B B B a B B f l i a B B B B H B B B B B B B i a B B K B B B B j a i B B B B B B B B B B B B 
i a a B B B B i n r B B B B B B B B B B 9 a B B B B B B B B B B B B i r B B B a B B B B B B H B B B B B I 

! C'ocgpafUa da Caoiedia dal Teatro i n n u m Uabo.'Je Madrid. — Oireeoido artiatlea ARTUUO SKBRAMO. — Hoy mar ta» , l a r d a a laa atado 
MatlnCo popaisr .e l crectetitri ús i tOOCmlco de gran risa, en (res actoa. adaptacldn de doa Fedcrloo Rapsraa, 

• NaeBa a las d i e r Eetretto en Barcelona de la eom-rdla ea cuatro actos a d a p t s c l ú n de la noreia de la Mronaaa d« Oroy, por doa Federlaa 
, \ nattarac y don Juan l e ñ a d o Laca de Teaa 

L t C * P i m p i n e l a E s c a r l a t a 
•oherbla preaeotaclon, — Masalfleo decarato/ le M:\ r t iac i aart. - Kasiu3*o Tostuano courecoiooadn aobra 9»of iüe» de la edt t Palla da 

r s. _ oe craudioscj Cuto cuan.io su eatroa:! en M i d t d por eata Compafila, c a t a labor fué cailQcada do yeraadera c í aao ian . - Haftaaa, . 
lu aj-coia» tarde. Mal i aéa popular B i l > s a 4 - » i s o c e r r a d o . - Noche: L a P l m p i n a l a E a c a r l a l a . — Todoa loa d í a » L a P i m p l -

a . g 

I B a a B a B a a H B B B B i B B f l B B B B U 9 B B U 

F* s e a r í a t a . • ^6 tíesoacbt en conir t í iur ln . 

" " f t l — • B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M I B a M B B a B a B B a B B B B B B M B B O B i B W a D I 

\ 
m 
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J»ACK « T t f a r U ? , i 9 da J u n i o de 1923 K C D I L U V I O 

T e a t r o G o y a 

C O M P ^ M I * O B A l . T A C O M S D I A 
Diaz-Art l^xs - Di recc ión : M . D í a z de la l iaza 

Boy, •Lunes, aotíifl . a lu* a i r n 
•eyo-Joí tm In i» a i a^u iSe» «tora I ^ o s i X Y I v t A e o o ^ 
T r i ' j i i f j a o M i a c o m p a a u j • a o e c l a i ' n o o n ' j l » r a p t u DIc i <>•• Ari iuaa.—VtaroM. aoetie, K^TM-OO 
•D BarOP.imo d - lB»ra - p r C I T F N O O P í i \ K Í OfoMsooiaUi P E P I T A 

'1- . J i ..t . . . 1 - — 

I 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

R l • « • • • • « • • « • • • • • • • • • « • • • « • • • • • • • • • • • • • • • W M M l l M g W M a W S M W B l l l l W a O M H i 

T J S A ' J T R O B A R O B L r O I V ^ T e l é f o n o « 1 ^ A 

C O L 1 S K O D E V A I Í l E O A D E S T R M P O R A n A I 9 2 3 > 2 « 

•er, marta, SERA TA DONOSE y DESPEDIDA de O F E L I A D E A R A G O N 

T a m * . a U t a c u a t r o y n i « « t l n . - N o c h e , a l a s d l a z . - Ct> M E J O R C U A D R O O B A T R A C C I O N E S 
PROYECCION DE NOTABLES PEUCULAS . 

DESPEDIDA DE LA BAILARÍNA CLASICA IA SIMPATICA ARTISTA 11 D£UUT de los FAMOSOS MALABARISTAS 

P X £ 1 , | | F O U R C L O V E L L Y G I R L S 

«ANDIOSO EXITO DE LA EMINENTE CANOONiSTA, CON REPnRTORIO NUEVO Y EXCLUSIVO Y RIQUISIMA PRESENTACION 

3 > / C - A . R . Í - A . C O INF E S -A . 
EXIIA70 DE LA HERMOSA CANCIONISTA DE AIRES REGIONALES 

O F E L I - A . d e a . R . - A . o-cf> n 
Mzflano, irlércoíeí, DEBUT d d cíiobre L-aix: rormJtta L A B S P O 

Gran Taatro Condal y Otra a Cine Bobsmia 
Hoy, mnrtee. — Tarde f nonne. ~ Programas a í tTJscndo?. — QaASD83 H I T O S . — La íiormcfia comedia 

s e ñ o r a d e L . o t i ^ £ U r e . - « ^ ' S N l c o t t i e d e » e m p a p e l a -

c t o r - ^ ? ^ U n a p r u e K > a p e l i g r o s a - ^ A r ^ n S E l a n a t e m a d e l 

L a 

c i e g o , i ? ¿ £ o ? n t £ ' ¿ ^ ^ ^ E l h o m b r e s i n n o m b r e . 

T e a t r o s X r l u t r i o , / V i a r i n a y C M r a e I V u e v o 
Huv, insrtos. p rowamn colosnl, ipteresanK'a policuias aonraa Azlt«>, asnni ia ««JocUmento aacoiri'lo*. —aempro las awjoros y maa amasiusantei 
• ^ S S S o a ^ ^ í í í í S - S I t i f . ^ r 1 F l o r d o a m o r , L a m a l e t a n e g r a , 
berrao- ioiai» pe lcuia ue TCJ^ 5- T C J T B — > y ~ > T ú T ' . M _ > t T » ^ T co!'tai 
Inv ivaan ta a ivamento a ™ » » * ^ 3 k * - ^ W O . J C T J C ^ J C i * J t X 3 J B < A V ^ » ^ J L r X . V _ ^ ^ 3 pB.Kni'» 

S^S^á E L , H O M B R E «IIV NOAitSft^^9 ^olr;11 
K l ^ ^ X ^ n ^ . ^ ^ S ¿ ^ o r c x u . é l o m a t O ? p o r L U C Y D O R A I N E 
• • M M B B I I M I I W B l t W B M B O l B B B M M B M B l B B B M I B B B B B M B M B B a i W a B l B l B M B B B l l l B l l B l W a M M M B M O l M g 
g A * • • —^ , • — Gran Cine da Moda.-NoiaO.o qu in io tu y t r i u . - -U i<« , a i ac t f» lKn>ud iuw)éz i i u ae la l a n dallada • 

1 i a A A O H * • d T ' . S k l ^ m 9k repnsee de I jn Aft l r taa A£uc!.iñi>?. « 1 p ^ u o f l a l ^ r ^ e n t e » , o t í m a r a y eegeada tornada, ¡a • 
• * ' " • • • " ^ raagjjr.iaiUgan c r o a c i ñ a d o H.irv Picklom. - Kaireno: «KI br3no<lTÍvii»iilej, pn-oiona oomeai».— I 

rai i iüma que uo p n i M n i n t?4iDKar la iuA« luiereuance de 13a peilcuiaa ottanirtilc-ei esquiru»!», airoTida, H 

' ' í 
' " • • • • • • • • • • • « • • • • • • « • • • • M W B W J i B M E E g B W B a M W a B a M B W a B B B B B a B M I B K H B K M W B e g » 

m m m m m m 

J'jt-Tt'a. a pKiioiOQ de vmu uuiuof. 
niu^ciDuanta y •o^aa^liaBi, loa eepodicl'.oarlos'Be ü . ' i i r u ' i rnáa d é una yez la rvltx. an inoñOo tomroratnraa do"*) (•¿ndos l i a jo ao'ro, lo m*» 
•aiero»aii to » curij»». que ge bn v l a i j , — l . i i i insnr i lTt tna j » * r i a a e r c m 8 l « a Uocora flimi -Doiorctes-, secuu la c r t ío t jmE- i rzae iade cosfaiat)MB 
« a i m n l u n a » . o n s m n i 0" ca r io» Aralclies, uinsicaoo lounniwtroa Vlyea v vmeiant . — PreRtuac-rrlootos. 

B B B B B B B B B B B C B B B P B e B N B B a B B C a B B K f l R B B K S B B S a B B B R f i a z n i B B B B B B M B B B a B I B E B B B a K I C B I B B B B B B E H 

A T R O B O S Q U E t e l e f o n o 4 7 7 - ¿ | 

I N A U G U R A C I O N 

TORNES. 4 LAS DIEZ ROCHE, COR U . « E J O R CO'ÍTAÑiA DE CIRCO DEL MUNDO 

L O S V O L A D O R E S f * m m f i * H * i * m & M * 

mmi 
do iraaeclos te lantes 

C A N T A 

L L O R A 

A P L A D D E i 
C O N C E R B a n / v H U M A N 

Sienta el fr ía S 
j el ealor. B 

El públ ico ie • 
manila, ella 

obedece K ' r 

E L B O L I D O | 
Q ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Ei i c r r - r áe U a-vlicia — Bmadon ' ' - lHoea ni ospaoü» a » i B a í r o 3 il--' a . t ' :?» 

R r B a B m B B ^ m e a B B I K V ^ t B i a r ^ 0 | u | B B B K B m B E a R V K B | V B g a N n B f i ^ n H m v | B B 8 a Z 8 s a U B B U a S s u » 
C a** 'J-JT L 

" M B B B B B B f c 



E L D I L U l t M a r l e l . 19 de J u n t o da I 9 t § 

VENGA YD. A YERME 
E L P R Ó X I M O J U E V E S E N E L 

E N M I P R I M E R A P R O D U C C I Ó N M A R C A 

O - . A . XJT 3UC O I T T 

Los cuícos a la escoela 
E S T U D I O C I R E R A 

» m í m a l a o r a u u s t r i i u 
1 S / L O C X M . 

D A L. M A U . ' 

^ • ^ - ^ ^ • Í : C a r m o d y e l d e s c u i d a d o , S S m ^ - ^ í r S S C o r a z 6 n d e o r o , 

C a m p a n a d e m e d i a n o c h e y N i c o m e d e s r e c a d e r o , f / ^ ^ b ^ m p ^ t a r , 8 ^ " 1 0 C I K K , A " a i , r r u i * 

• • • • u u H s a u f l a i i B a a B i a s a i a B s i H i i B i B n i i n i i D i i i i U B a a a i i g i i H H n a a a B i a B i a i B H B U u n u n i a a B a i a s ^ 
I R A M B L . A O B C A T A L U Ñ A . 3 7 - CUL S A I v O K t 

M A S C O M F O R T D B B A R C S C O I V A D B a S 

I U 1 ^ C a z a n á o fiaras s n A f r i c a c o a a i r i f l e y i a c á m a r a yectar* todo» i o í ü U a e a las ceatouf a tara*y n*x3h# h!*í% e\ 
• Ha 31 del actual lactuHiT*. — Bl drama de srao l e o s a c l ó o . P o c t l t u d . por mi oooooldo actor Fmnk HA O. — Bl cuarto rosad da ia f r^n ' l lo^a 
c m u i e a r e o t u . S o n a n d o e l o a 8 r o o e l b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o . v S & S & ^ f L ' - X X S r ^ S S * a x r o 

s i n . e s T D l n a s p o r e l i i a u y r o s a l 
He¿ía«l Daonr . 7 la f raoillnaa oomedia 

i n t e l i g e n t e p e r r o B r o w n i e . p o r e l i n t e l i g e n t e p e r r o D r o w n t e . 

« • • • « • ^ ^ • • • i a ^ H T B | i B n " ^ T " " « » a « » % ^ « « " « " " " » M " " « » « » a i » » M M « » « M a í M a « « i i a « > i a » « « » « « n a a r w a i T a n i B B B a a 

• B a a B a B a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a B a a a a a a a a a a B a a a a a a B B B B i 

S B l « l i a a s . v i « x > « r a <S« a A N P E D U O 

, INAUGURACION DE RATHE-PLAYA 
« m l o a B a f l o a <!m S A N S B B A S T I Á N 

S a B a B a a a a B B B B B B B a a B B a a a a o a a a a a a B a a a a a a B B B B B a B a a a a a a a B a a a a a a a B S 

• • • M M B H B B B B a B a s a B B B B B B B M B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a a B a B B B B B B B B B B B B a B B B M B l 

^ T M E - ^ V L / ^ O B ¡uhu UTETIH 53 (AnU> Bdbao. 199 F 
tea la Caía da Pi 

Hoy, marws y Uxloa los alas áKSlON U u N S I B U > continua de iras j ma 11» tarde a doe» aoebe. — ü graadloaa pelleola da aventaras en 
- Piauo deaieno africano, coa Interreneteo i ' l A - a a a a s a H A o - v n i • a o i f S n _ ^ divertida ou- B « | r r I I 2 1 T * ( i i n 

•lelo» m i » fBrooeea a m m i i o s salralea * l « n " í a U t f t S 3 L p i a U » C f X I « s moaia americana y i a M r a a a i a 
KR^-oeta- s 7 ' G ' L i x t , & O J U O S c S L e s i p u i é s , 

? d é l o s m i s ferocee* anlmnlei 
• n ú m e p o 3 7 8 , TO cacl talo de la moanmeatal norela 

Como la espuma del Jabón - La crónica 
gráfica de • rouUnuaciOn d e L O S T R B S M O S O U B -

B T S R O S . — La uraciusislma ctata cómica 
g aciualldadaa R B V I S T A P A T M B con los auceioa :n»a recieatas e lateresaaiea. 

m a a a a a B a a a a B a a a a a B a a a a a B a a a a a B a a a a a a a a a a a a a a a a a a B a a a 

G I I V E l F * I I V G J f f i ftS A . - G r a n v í a L a y e t a n a 
Kllocal ma» í r e - c s . cóia-xlu. — rtoy. u -ríen, .-.acoifi lu y vana lo ptu^rama.—nisfau fi'te da In te rés L>A M A L . e T A N t i O R A . por He r r e i t 

•awiiaaoa. — E L . D E R I . C I Í O D R M A T A R , por si cA:aÍ<re a n U t a anr fe t , que u n t o s éx i to s aleania. — EX. H O J N B R B S I N N O M B R E , 
w Uarry Liedke, p ru>ec taadu«« 01 qnl to UOro. t i tulado «itl p a U o i t e i o s u e o a a s » . la mejor serle que se na proyectado.—Kl. s r O R T D B L , o>» 
^ A T I N E S , asnntode r i sa . -3 'de e i . v a t . L B D B ARAN.—Jnerea , todo estrenos, entre ellos U n a b u a n a a m i » a | a « l a . Programa A j a n a 

• B x a a a B a B B a a B B a a a a a a B a a a a B a a a a a a a a a a a a a a a a a B B B B B B a B B B B B B B B B a a a a a a B a a a a B B B a a a B a a a ^ B B B E B a a B a B B 

| -A-Li A O E C I I T E J - G r a n s a l ó n d e m o d a 

f ̂ ^ » ^ ' ' ^ Nicomedea emfiapelador - La se-
2 ñora de L,on¿alre 

La bonita 
oomedia 

• ^ " • " • a * * - » " sanie film 

La mujer ante el Jurado 
c > qniuta lomada de ia irraa I n i t r » . r t n l r x a t n t>tola,la Fl a i t l d n por los rennmbradix artiates SaadraMimws 
g • « l e francesa Oaumoat m j U U a S l j f ? 1 « t i a t a ! , L l f l i l B O , aof t A l m i Siman Oerardy Oaorees Blseot 
n a , 

Bt Intere
sante film 

• B B B f l l 



Í A Q . 8 M a r l e ? , 10 de J u n i o de 1S23 E L D I L U V I O 

C I N E S I R I S Y H O Y A K . 
quin ta lomada de la 

reina de 1"* axrieii. L , a s e ñ o r a 

e r i i t o n e s , 

N i c o m e d s s e m p a p e l a d o r , 

U « » C Ü ! ) A% r \ _ _ X e i t í c , I d e l a C i n e m a t o g r a f í a i 

H ^ S a ; ^ ^ ^ ^ K l h o m b r e s i n n o r s a i s r e , 

d e L . o n é a c r e , S Í S » » » » ^ ^ ^ - D o l o r e s d e r í ñ o n e s . 
E l a r s a t e m a d e l c i e g o , ^ ^ r ^ ^ ' S ^ ^ . ' Creciuaa cúmediH 

gran naa. 
or l^mai Cinta risa cunMana. — M» aira ^roavinua. 

M 
m 
m 
m 

s 

Smon do r uniOu de r-»njliia^ dit-tiufiU'dHR. — wBQOr.aruiJla 6US . — tmy, l ua r t e» , irraunloao y «ei-c(o ur t i^-a-u». — ü '-iini» i la o» w g f t t . 
uloaa^ peneca de p a v 0 r e a | , • « f ^ ^ ^ r ^ W ' l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 3 S e S O r a l l 8 L U I l -ra í tiM o ' x i t u 

l á i i n , ! ^ £ ¡ S S * S S S S S k C a r r e r a s d e a u t o s - P e n a RMQ» e n l a R a b a s s a á a ^ ^ . t i : , ^ ^ » 8 í ^ n ñ i l a o H o f t n i n i a v a ' excTí í iKajsub^ ta r t i-reaci^ i [n» w ,íi-n'.noru-<ia flu^n» \rm->.>^.—UaAaiia. 
u U U U u o l l a U U I U i C t a u^r^cunpa, t-st»^»-» ue •% líftiraiit:.-• i.r-> »• auii-Mc-iaa en eulorea A s n o r • í iCiUsjra tn ierpr» 

tada nur ln henooea 
BrtiKt,. U>ui~o CUuui-Ju.- 'Tes.eserono • ! n o p h Í P O Q Í1 l ü P C P I l P l A l V ' J ^ " * ' ' » ) y ' e c ' ^ a y e i r t r e t m i ^ a v u i ^ a i a ñor el teialrno mnrlia 
de i a « r a n d l o s a proiiai.'cMa aauuioad I1.U5 b U l b U d U l a C o b a C l a i th>, W(¡aey üa r ry . MnoCiiloeQ ÍWWYorIp¡jaf El chico i e iMpecu» 

h S i B B B U U E a i B n s B B n u B E c u m n n H B a n n i i 

B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B g a B B M B B g B B B B a B B B B g a g W B B B g B B B M B B B ^ 

1 9 L l A i 1 l ^ „ A ^ E j N m ^ 
z; Roy. m i n e s , exceucmnai iirograma de clamoroso Axito. H 

E I 1 l i o j t x x t o r o s i 5 3 . n o i a a - t J i r o Qoluto l i b ro de .o inraeionible 
y HBuaaci'mal pnvLQCCiún 

• Ri emnemnaote c i a e d n m a da 000 'na. 
S E l a n a t e m a d e l c i e g o 

oor Jack Pxhfort . 

La colosal pwnlucvWn d r a m á t i c a ( La preciosa pe l l ro l» 
-ta I 'W neitrn-' > eo d"8 p a n e » 

L a s e ñ o r a d e L o n g a c r e ; l a m e d i a ¿ e s e d a 

Kraoaioas sene a indhla S 
«n dtea Ubtoi), 

La cnifet de irran -i«a 

• 
¡ 
a 

B- l a e j f e . extraordinario programa de estrenos, aexui l ibro de «Bi hombre sin nombro» . — ««Por q u é 10 matoTe por Lucy D ó r a m e , * 30o metros— • 
«La t ra í jcdla del Clrtru». i JÓO raatros. — «til rapMo da iss 4-15-J y •• 'alilo de oaliH.Io». 

m • 
B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B a B B r a B W a a M a a B B M B B B B B B B B a g g a i n M B B a B a a B B B B B B a B B a B B g ^ 
B B g S E B B B B B E B S B B a a B B E H i E B i a B B a B B K B B B E B B B H B B S R S a B B 3 Z B 3 E a a e a B E 2 a a ' X a B S a e E a 5 B S 3 a E B a a B B B B a B B B a a 8 g l f a 

i MONüaf fE^TAiL, - P A O A 0 - W k L K Y R l k 
Hov. martes. — ¡Grandioso succJa! — Slemore loa p r o 2 r a m a « m i s acreditados. 

V e i n t e a f t o s d e s p u é s , " S í S ? - - E l g u a r d i a u i i m . 3 7 8 , ^ M h " 8 1 

L A T i c W R Á D G E X P * A C I O N , " í n < B ^ S n a i a m a " " -

• L a m u j e r e n e l J u r a d o , por l a c<>.<-braiia 
Plnrencc Iteed. B . I c a m a r e r o d e a b o r d o , S 

Juevc» . escogido» es t reno»: V e i n t e ttflos « d e s p u é s , n o í e n o capitulo. — D e t r á s c í e l a p u e r t a , g w a 
g Jlosa pToducción del Selecto Pro:r.-ima A J U K I A . — E l t e s o r o d a U n r e y . Interpretación del tari popular An ton io Moreno, i 
Bi R o t 3 - . " o y , asunto do Rran sensación, y otras. 
H 9 

¡ i í K S t g g H B a M B W B M g E j P g t a w e s a ^ ^ B B B M B B a f B ^ 

D E P O R T E S 

Hov marte»- larda n las cautru i eonrio. Dos (jr, na l . so? par t í JO» a cesta O s c a r » » > a l a a contra S o l o F M o n i n . — N o c h e » las d l M T coarto. 
ImportautB partido a poluta B n r r a n e c h a a y X J r u i s t a i Cuaira A r á o i . l a y S a l s a m e n < U . I-UCHTO aa i tMg' tA aa segUD-lo partido P » 

npinudldo» pe-<'t'*rií*. 

P B I M B B g B M B R B g B B E M a K B l g M B K B E B B a B B B a i l B B W H B K g B B B E E E a H B I l B S S S S a B a g a a a B E M B H H E H B H g a a H a B B l M B i m M Z * 

¡ G R A N C O N C U R S O H í p i c o I H T E R N A C I O N A L Í 
n it»s itututi adai Real Pulo Jockey Club .Carrewf i d eSama i d i . s i l n , ¿1 y anue Jonlo y 1.'de Jado. -Queda abierto el abono par*!»» i 

l ia* del Concurso en la taquiila^del Ta&teo Noveda-iss, deucea a uaa y -te cuatro a oebo. 

a s B a a a a E s a a a a E E B B B E E B B B E J * 5 1 

M)TAr 4 IO* «eOores a b » n a d o « a oaino x** re^or» ir- i - t * lia«M « l a e v « a día 21 

- l E B B B e B E B E K B B E B g E B E B B a S B B B E B B B E B B B E S S B S E B B B B 

2 3 < 3 . o J - u i n y 

«ia f. C. 0 L 

- A - l e s • í í ' S O d o IEL - t o j r € a . & 

B « B a a B B B | H W E M 



B L D I L U V I O M « r l M , i 9 d e J m ü o A » i 9 9 t P A O . f 

g f l l l l E S 

G R A N M A R T I N I C A s B r r J z S 

AMd^es toM.«T t . - T * I M a M « B ». ^ T w i o » KM <UM «1 Bajar C B M r 
•P*QA. • « « e a 7 t r M « • ta Mdroatada . — Loa 4* 
faaUVua. «eaMa aztraanllnarta • I U l e u t u ta t a r M 

Riljaraa y t r e m i ó moderaua raaM «rta. B a r n a o aaaaraaa. A Marta kaata t u OM < 
1A noe*a. — KsmDis ilo Ca ia iuB». i x . l ó a l o • la naaa da Oautmoa. 

C u a n d o u n o v i s i t a » • P A L A C I O D t r C R I S T A L , « « t t - a l ! » , a , o r a l . , »r c o n t o m o i a I o « o l a s tfo • « » • a n n o n » m u l a r 
» & C K ü l ' c a n p « » « ^ a e i i ^ n « » n l « » l o s c r l m a n s n - a n l o n a l s s . 

a n t n 6 a i l í o d e l a s a r t i s t a s , l l c t f n d a s r « c l « a t o m o n l s «J«> »1JI<M4»Í»OS^Í V P o r t - S n l d . — B a p a c t a c n l o c o n t i n u o c o i 
a I I a i « O A r o a z u l . » d a V l o r a n c l a . 

Matt^troda D«ll» <1e««i >n. « C a t R » » " eaniWl^ti ne en no<Ua/ i l cannfineiantafla blan el baila Aa «a 
cief l i ' t . - T a m b l ' n t-r.apfla p n a c i.Mt <T« b.^lii>S»n"jTn'>t.—Ilíii fla i»»noa da prftetlci «oa ta m » r t 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A . R . < Q T J 

P I S T A D B H I E L O 

T R E S S E S I O I V E S D E P A T I M A J E D I A R I A S 

H o y , i ^ r i m e r z i a s u r c e s d o m o d a 

A la» nuo»e c a o a a a m o r l c a n a s CJO inli-tmo-ilca <l¡¡ pauuala — Mead 15 paMUa. — Cotasi o r a n j » 
cuDMumé ncl ie au t - M a . 8 « u i i i u o a i i í r u i é »*uco Tanaaa. Coourda 0¡et da Bnanl. Peri i i rux. Poma •• d«» 
ré6«. Puulet* a la brucbe. Pache D^a í j j tnaib» oaliKaerti b r ^ . — * laa oaca, Jimc ma aobre hHio (n f fun* 
ranaa. — Baila apaeba por iu» pn-fnaorea O E Í i » ' « M . A X O O l . A baila» e br» h u l o y paUuala sanar*! 

' • 8o rea» masa* 

P a r q u e d e M o d a • 
Del ic iosos y a r o m á t i c o s Jardines.—Infinidad de Interesantes a t r a c c l o n a . 

N O C H E , en la plaza de fiestas, B A I L E S D E F A N T A S I A Y S A L O N 
los notables profesores 

3 1 X 3 3 - A u R & E i l S r T I l S r i T O S 

C o n c i e r t o B a n d a d e C a z a d o r e s d e B a r c e l o n a 

C a t a - n a s y w f a n t d a p r i m a r o r d a n 

m u s i c - f m i d L i S 

E D E N C O N C E R T 

l a 

X e l é f o n o 3 3 3 2 A . 

• E L Í M U 8 I C - H A L L , D E L . A S C A R A S B O N I T A S 

A laa I r l l t y S y l i 2 laa celabrldadea 

M a r i e t ! n a . A i í i p a r i t o B l a s c o 

A u r e a A l b a , H n a s . B l a n c o 

Hoy, m estreua 

R D B U l f i R 

A V I S O : En d o m i n g o » j dfas festivos loa 
predas s e r á n : 

T A R D E , entrada con 
c o n s u m a c i ó n l ' S O 

N O C H E , sillas l a t e n 
tes a « 

Entrada c o « c o n s u m a c i ó n . — Tardes , d í a s laborables, una peseta; noche, s i l las laterales, dos pesetas. — Nueva d i r e c c i ó n de 
cocina. — S e l e c t o s c u b i e r t o s a s e i s p e s e t a s . — Entremeses especiales 

¡ L r a m e j o r c o c i n a d e B a r c e l o n a ! 

f C A a i a i H e n s s - x - ^ J f c C 3 - U T Z X V 3 0 A , 
R a m b l a d a S a n t a M A n l e a . 9 v G l n l o l . » . . T a l & l o n o * 7 f * i » - A 

P - ; E C J W A g C O M C U R R I D O D tí B A H C E L O I V A 
• l a » » D A i \ Z I » I U J A 7 . 2 > B A N n d a 7 n 9 v d a » a 3 v m a d l a m a d r u g a d a 



F A G . 10 "WarTc?. 1 9 « e J n r í e i 1 9 2 1 E L D I L U V I O 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

U N I O N , T 

E L M U S I C - H A L L D E M O D A 

« O h w r m o a a a n r l l n t n n , « o 

Aplaudo* 

A m a l i a P a l a c i o s 

C o n c h i t a G u e r r e r o 

H e r m y ' I s a 

Enccfis, i ncc ÍB «le la f m n « t r a c c i í a 

A N D 

b « l U n n e i de moda 

Kzl to , éx i to 

P A C O F E R Y 

oon I B popular 

|A M r ! u r a i n 

Todos los d í a s , de siete a noove, APERIT1F D A N C I N G : : D « nna • cuatro, S O U P E K 
T A N G O : : E n el « u e v o y « l e g a n t e F O Y E R D E V E R A N O 

C H A M P A N Y C O D O R N I U E X T H A , 15 P E S E T A S 

- A ¡ 6 R f l N M U S i e - H f l t L F O L I E S B E R G E R E - ^ i T M m . m m . l m 
S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N Q U I S T A S , 4 0 

E x i t o d e N U Ñ E Z • N 0 E 0 I A • O L I V I A - D I A M A N T I N A • R U I Z - I B A R R A 
E x i t o c l a m o r o s o cfe l 

H U N G R I A 

C a n c i o n i s t a s — I > a * t l s « a « - P a r o d i s t a s 

• Todos los d l« s de ona a tres S O U P E R - T A N G O >: :-: D í a s festivos de siete • nueve A P E R I T I F F T A N G O 
j C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a d í a s l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e . U N A P E S E T A 

I f l B B B B B B B a f l B B S B B B a a a B B B B a B a B B B a B B B a B a B B B B B B B B B B B B B B B E B B a B a B a a B B B B B B B B B B B B a K S C B S S G E B a a B B B B B a * 

I < B B B B B 8 B f l B a a B B a a E a B B B B B B B a B B B B B a B a B B B B a B E B B B C B B B a B B B a B a a B B B B 3 S B B B B B B & I B 3 B B a a B 3 B B B a B S B B B B B B B E f 

| L f S a « 8 T O M 1 P Í E I T Í 8 E ? I I ¡ T Í 

| A n t o ñ i t a C i a v e r I O o n c t i a V l l a 

I Z K B B B B B B B B B B a a a f i B S X B B S E E B B B B C B S B B a ' a t B B W W W B B B a B B i i B B g B B l £ j a 8 B B B B B B B B B B B B S - i a S a a B a a 

r B B B B B a E a B B B B B B 8 B B S E r ~ B ^ B B | g B B B B B i i B M B B B B B B B B B B a B a B B B B B B a B B B C r a M B B M B B B B B B a B l B E M B B B B B W a a B B 

F Ü O R T S M P R Í I K H 

KJCITO a i 

F M ú f ¡ L I S I 

M a n o l i t a C o l i a d o g 

F B B B B B B B B I 

W r a i M $ m Í M 

IL'AS 
• rirec' .or 

antauc-} i n t o n l o A b e l c i r a 
T e i é . o n j «f t -A 

T a r d e 3 y ! i 2 - K o e h e 9 y 1|2 

^ E l l o c a l m á s f r e s c o , e l m á s - v - e n t l l a d c S ^ 

E l m a j r o r ¿ i r l i o c l « t a l i o < * • ! c a n a - o t a n U l v d c a 

E S E * B U 1 3 d l k , 1 3 £ 1 O m O | 
Tranoa pAslicoa. — Riqu ís ima pre^eaMClAa. ) 

A r V G E H T A P R A I V C É S - A I V T O T V I T A F U E I V T E S [í 

J u l í t a E s p a ñ a B e l l a P o r ¡ t a \ 

Viernes, 22. Grandioso beneficio de A N O E L > I T A F R A N C É S 

I x l a5de la m a l r a m ^ a grandes flesus labarCnescai «a el « l e j a q t a t o j a r . — Hoy r r a n A p e r l t l l ' 

M B B B B B B B B B a i a B B K B E l W W B B a B B W i B i B a B t - l B B t t B C B C g B B B B B B B B — B B B B O g a B a B B B B i a B B B B B m » 

Exi to íi» 1» eamonetuta I Contlnnas c r a d o a e i 

P E P I T A M I J A R E S : : B E L L A C H A R I T O : : 

| R o y a l C o n G e r i 
S M A n o u s » D E L n i i K r j o , l o e 

| E x i t o , é x i t o I D E A L C O R A L I T O | « . . n a d e , . « e m ^ o 

B B B B a B B B B B B B B B B B B a a a B B S B B B a f l B E B E B B B B B B B a a B B B S B B B S B a B B a a m B B E I B B B B B B B B B B B B B a B V 

E B B B a B B a B B B a B B B B B B B B B B B B a B B M M B n — — B B B B B B B H B B — • • • • • B B B B ^ 

M o r a , C a s a n o v a a . i « a t > s l . E a j i a f i a . S l r a n a . A d a t a . S a r r a n o . C o r f n . C a a l i l l o 
VBRDAnKRO AR3BNAL DS CABAS BOMTA8. de las que lobreealen l a i eatupocdai r a m b l s t a » 

O l a l l a , P a r l a M a l a « a a f l a . P e r l a M o r a . M o n t a , I - a C l a o . A r ^ a n t l n l t a 7 * 
reToincldn de l»a rntnbaa bolcbevlqoaa 

ü - A . Q X T I T - A . S O V I E T 
I B B « " B B B a B B B B B B B E B B B B B B B E a B B B B B B I S B B a a B B B a f l B B B B B B B B B a B B B a a B B B B B B a B B a a B B B B a B B B a B « H B a B B B B a a » " B 

P O M P E Y A 

Coade Asalto. W M í a r q n í a Duero, K 

T 

•AUTO D8 HOT —Santoi Oervaaioy ProUato Gauaenolo, Bonifacio r l o m a a M a j M U Juliana 
m t el Sol a laa t n mafiaaa . -Bepone • u « T T larda. - Sale ta Lnaa • ) M r » manaoa.-ee poae a las 10-» tarda 



É L D I L U V I O W a i t e a , 10 de J u n i o 3 « I d S S P A O , l | 

C R O N I C A D I A R I A 

a sombra 
L e r r o u x es u n hcunJi ro f a t a l . Sus 

a p r o i i m a c i o a e s s a n f u n e s t a s . C u a n t o s 
de biusna fe se l e h a n a c e i t a d o , p u l i t i -
oa o i n d u a t r i a l m e a í e , b a n e a l l d o s i e m 
pre d e s c a l a b r a d o s . 

U n d í a , p o r l a m e n g u a d a n m b i c l ó n 
de o b t e n e r u n a s a c t a s de d i p u t a d o , 
c o n o t i e r o n l a f e l o n í a d e u n i r s e a L e -
j r c b u x l o s h o m b r e s q u e d i r i g í a n l a I x -
Quiorda c a t a l a n a . Y é s t a se d i s o l v i ó 
s ú b i í a m e n t e . S u ranerte q u e d ó d e c r e 
tada a l c e l e b r a r s e e l i n m o r a l p a c t o de 
Sa-i G e r v a F i o . 

A h o r a , o t r o d e s h o a o s t o c o n t a c t o c o n 
L o r r o u x , m a t a a l a I / l i g a P i e g i o n a l i s t a . 
C a m b ó y s u s a d l d t c r o s d i c t a r o n s u 
sen t enc i a de m u e r t e p o l í t i c a a l s e l l a r 
ooo e l l e r r o u x i s m o , p o r o d i o a A c c l ó 
Ca ta lana , e l p a c t o de S a n s . 

V a l l e t a l es l a i n f l u e n c i a d e T.?-
t r o u x p a r a l a s a g : up-acionca p o l í t i c a s 
non q a o ese a v e n t u r e r o ae u n e , m u c h o 
m á a ' o es a u n ' ¡vara eJ p a r t i d o q u e c a 
p i t a n e a . L a s m e s n a d a s de L e r r o u x 
fue ron d u e ñ a s d « B a r c e l o n a . T r l u n -
f a r o n e n e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s y m u 
n i c i p a l e s ; o s t e n t a r o n e n e l C o n g r e s o 
y en e l A y u n t a m i e n t o la m á x i m a r c -
i . - - l i t a c i ó n de l a c i u d a d . Y a m b a s 
i n r c a t i d u r a » l a s a r r a s t r a r o n I n d e c o r o 
samente p o r e l c i e n o de t o d a s l a s i n 
m o r a l i d a d e s . . . 

A l i f e s t á , e n v u e l t o o n e l m a y o r d e s 
p r e s t i g i o , s i n a r r a i p o a l g u n o e n l a 
o p i n i ó n , e l . a n t e s p o d e r o s o p a r t i d o r a -

L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

d i c a l . L o h a m a t a d o l a n e f a s t a s o m b r a 
d o L e r r o u x . 

V do i as l e r r o u x i a n a s e m p r e s a s e c o 
n ó m i c a s , n o h a b l e m o s , L e r r o u x se h a 
d e d i c a d o a n e g o c i o s b a n c a r l o s y m i 
n e r o s en T l s p a ñ a . H a s i d o e m p r e s a r i o 
de e s p e c t á c u l o s i p ú b l i c o s o n l a A r g e n 
t i n a . E i n d e f e c t i b l e m e n t e s u s a u x i l i a -
r o s h a n p e r d i d o el d i n e r o y h a n p a s a d o 
p o r l o a m á s a f l i c t i v o s t r a n c e s . R e 
c u é r d e s e ¡ o s u c e d i d o c o n a q u e l f a m o s o 
B a n c o f u n d a d o p o r L e r r o u x o n n u e s 
t r a c i u d a d , ü n o de l o s m á s a d i c t o s 
c o l a b o r a d o r e s d e L e r r o u x e n a q u e l l a 
e m p r e s a q u e d ó a r r u i n a d o y f u é a p a 
r a r a l a c á r c e l . Y l o s d e m á s c a p i t a 
l i s t a s c o a d y u v a n t e s ' v i e r o n d e s a p a r e 
c e r t o d o o l " d i n e r o i n v e r t i d o . • 

I d é n t i c o d e s e n l a c e h a n t e n i d o l o s 
o t r o s n e g o c i o s d o L e r r o u x . E m p r e s a , 
p o l í t i c a o e c o n ó m i c a , e n q u e ese h o m 
b r o i n t e r v i e n e , es s i e m p r e e m p r e s a 
f r a c a & a d a . E l es e l p r i n c i p a l o b s t á c u l o 
p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o r e 
p u b l i c a n o , n o s ó l o e n C a t a l u ñ a , s i n o 
e n K s p a ñ a . 

S i n e m b a r g o , a u n h a y g e n t e s i n f e 
l i c e s , c l a r o e s t á , f u e r a de C a t a l u ñ a , 
que p o n e n s u s e s p e r a n z a s e n L e r r o u x . 
Si u n h o m b r e de t a l j a e z , d o m i n a d o 
p o r t o d a s l a s c o n c u p i s c e n c i a s , t u v i e r e 
q u é s e r á r b i t r o d e l o s d e s t i n o s de E s 
p a ñ a b a j o e l r é g i m e n r e p u b l i c a n o , b i e n 
e s t a m o s c o n l a m o n a r q u í a . 

E l d í a da ayer. 

Otra seiBaca" empieza eüx que l a s i t uac ión 
•^ys « p e r i m e n t a d o m e j o r í a alguna. 

Procuro Ja rederactfin patronal , cu v i r t u d 
oe. icuordo becho púb l i co el s á b a d o ú l t i m o , 
fiaor a y w a la calle el mayor n ú m e r o post-

de carros; pero, a pesi if Ce toitos BU» 
«•st-iarzo» 8ó!o c o M I g l í D UevHf Cl.ihOS va-
¡"^•••M, servidos ñ o r í -crsonM cic-'.to a 1? 
Wo-i ,!» entidad. 

Psioa carros estaban custodiados por la 
' r » ; , " Publica, oue • a r e b l é n trsfcl'» « d o p t a s o 
i"e>auciones en -los puntos consMcra^os co-

V Í Z ' " . 1 * eiu<i!,d clroulacoft plgunos carros 
* ^ - u o n e s conducidos p o r L i ldados . 
IÍTA'J^'0 . '0 <le recogida. d í ü l ^ s u r B S so rea 
en . . i a " t raordirvar laa ¿ J ^ ^ c l a a , al bien 

U «•'ÍUBIUÍ calles q u e d a , x i n « f n — • < 
montónos do I n i r i r a d r ^ ' ! . 

en su ae í i t i i i ! 

E l gobornadop y el ' cap i t án ge
neral a Madr id . 

Ba el r á p i d o saliO el d o a l n g o por la ma-
Daoa para Madr id «I goberuador d v í l . s e ñ o r 
Barbor, quien f u i despedido en la e s l ac iün 
i le í r a a d s p o r el presidente de la Audteícft». 
que queda en taoclon^* de g o b e r n a ú a r i n 
te r ino; el Jefe suporwr de policXv el a l to 
personal del Ooblenro olvi j con e l secretarlo 
gtiperaJ da dicho cei'.Iro, seflor f u n m i l t u ; 
el coronel }c fo de la (iomaíiftancffi de Pegu- ' 
rWa^. B'sñor Morénf^, Carvgjal, y clsunos amt'' 
gos poli t lcoa y pa r t í c t i l a f e s . 

HecIarÓ el seQor B w b c r que baba sido 
llamado por ol Ooblerno para ponerlo i t 
cocrK-Jite de la s i t u a c i ó n de BarcPlona f flü 
las gestiones que ha .venido realizando para 
la eoluclOo del conflicto de IOÜ t r a h s p o r l c s ^ 

T a m b i é n , l larúaoo por e l OoMcnr t fiíinf* 
Infounar lo , sQgfin nos d i jo , de la dHuaf lún ' 
do Barcelona, él domtnjro tíbr la noobe, e n « T i 
"exoreso, sr.ue para M a d r i d el oap l l in 'p6r ra - í 
caí , «JOQ Migue! P r imo do Rivera, a qulens 
flespldieron en la e s t ac ión de Praacla í n u • 1 
chns elementos mil i tares . [ 

Por la tjrdc- el m a r q u é s de Rstella ¿ a h t a l 
oós fe rene i ago ' coa lúa generales Soler; l . o - 1 

cada j QU. * quiea^a c o m u n i c ó algunas l o» , 
truoclonea y les dlA cuenta de su maroSt* 

Luego estuvo ea el Hipódromo p r e s e » * 
ciando algunas carreras de caballos. 

El genera! Pr imo do Hirera maalfesM al 
marohar que se p ropon ía regresar maSana H 
esta capital. 

Durante su ausencia ha quedado cncar» 
gado del mando mi l i t a r de la reg lón e! g e i 
acra l don Mazlmiliaoo Soler, a qulea pa4 
ordenanza le corresponde. 

Se creo que el caplt&n general, a pesat 
do sus declaraciones, no volverá a esta clu-> 
dad, por haber sido nombrado Jefe de l 

cuarto mi l i ta r de don Alfonso. 
T a m b i é n so Insis t ía anoche en que es po> 

slble lampean vuelva e l s e ñ o r Barbor, ea 
vista de que su labor, a pesar de haber s t a é 
fecunda, no habla dado el resultado apete-< 
cido. 

Son todo rumores que. circularon 7 qu4 
acogemos, claro es tá , coa la debida r e s e r r » 

Conferencia. 

A pr imera hora de ayer tarde el goberna» 
<ior interino, seflor Vera, ce lebró una t a r i 
^ufslrna oonferenela teler6nlea con e l mtnlc^ 
t ro de la O o b e r n a c l ó o . 

Por esto motiva los periodistas tuv ie ron 
que abandonar el Gobierno e l r l l s in ser r»< 
uibidos por «1 seflor Vera. 

Date* oflciales. 

S e g ú n datos oficiales, trabajaren ea H 
descarga en e l puerto 1.001 hombres y 8C 
mujeres. Acudieron 50 carros, que se u t l « 
lizaron para el transporte de harina. 

Un disparo. 

Ayer tarde, mientras se hallaba cargando 
coba da en la e s t ac ión del Norte u n caniloa 
de la Comandancia de Intendencia, desda 
la calle de Marina se le d i spa ró un t i ro , h i 
riendo el proyeotn al caballo de un guardia 
c i v i l de la pareja que custodiaba el camión , 
mientras se efectuaba la ope rac ión . 

Los soldados y la guardia c iv i l rrfeonocte-
ron detenidamente los alrededores del t » -
par del suceso sin que les fuera posfbM 
dar con el autor del disparo. 

» Lea comerciantes en c a r b ó n m i 
neral . 

La Sociedad de Comerciantes en C a r b ó n 
Mineral nos comunica que ayer reanudaros 
los trabajos de descarga oon tos obreros y 
carros que se han presentado. Los traba-
Jos ae I r i n extendiendo a todos loe vapo
rea, por r iguroso t u m o de entrada, a me
dida que se cuente con personal y c a r r o l 
suficientes, pues el p ropós i t o de dicha So
ciedad es ordenar e intensificar todo lo po 
sible la descarga, a fin de aminorar en to 
que de ella dependa. los perjuloloe que esta 
huelga ocasiona a los armadores. Se han 
circulado ó r d e n e s de contratar cuantos obro 
ros presenten. 

En Manrasa. 

Nos - dicen da Manrcsa que ayer, a las 
siete y cuarto de la tarde, por fal ta de p r i 
meras materias, tuvo que cerrar sus puerta* 
la fábr ica de tejidos de don Joaquíft Roea, 
quedando ea paro forzoso SOO operarios. 

En Reus. 

A consecuencia <J« la prolongada buolga 
«le transportes d é Barcelona, son mochos loa 
comercios, fábr icas e Industrias de Reas 
que se resienten, por carecer de a r t í c u l o s y 
{.•limeras materias. 

En Gerona. 

Los fabricantes de Gerona han manifes
tado que la huelga de tr^psportes de Barco-
lona perjudica en gran manera a la indus-
t i l a do esta capital , por no teclblrse las p r i 
meras materias n i jiodersc enviar gCneros 
elaborados a dicha ciudad. He continuar 
esto confl icto, a lguna* iShrlcas cerraran 

e n ta p róx i r aa semana. 
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£ n p l e n a c a l l e d e F e r n a n d o 

UNOS SUJETOS, ARRIADOS CON PISTOLAS, ATRACAN A UN HOZO DEL A Y U N 
T A M I E N T O , QUITANDOLE 72,000 PESETAS. : : E L MOZO ATRACADO IBA CON DOS 
COMPAÑEROS V UN URBANO, r i LOS ATRACADORES SE DIERON A LA FUGA. 

E) dinero da Impuestos y Rentas 

Todos los d í a s unos mozos del ncgoolado 
49 Impuestos y Renta* de la oficina de re 
eaudac tóo del AyuuUmleDlo , sila eo la calle 
«le BeUaüIa, n ú m e r o 3, custodiados por un 
guardia urbano. Ingresan en el Banco Hls-

1ano-Colonial, loslalado en la Rambla de Gs-
udios, parte de la •- ni idad recaudada en d l -

« b a oficina. 
Los mozos encardados de esle servicio no 

son siempre los mikil ios, como tampoco el 
urbano, siendo designados un d ía antes. 

Antes de I r a l Bauio los designados para 
transportar el dinero, que lo hacen a pie, 
pasan por la Caja del Ayuntamiento, donde 
se les cambia parte de la plata por bil letes. 

Para reallxar ayer m a ñ a n a dicho servicio 
fueron designados los mozos d« Mayor-
doinla del Ayui i lu i inu i i lo l iomiugo del Amo. 
de 71 aiioií, habitante en U ealle de 
Blasco de Oaray, n ú m e r o 55, bajos, y Qro-

£uno Roca, de 68, domiciliado en la calle de 
onsejo de Ciento, n ú m e r o 98, y el mozo 

de la oficina de r e c a u d a c i ó n de la calle de 
Bcllaflia Juan Carreta N o g u é s , de 60 afios, 
a c o m p a ñ a d o s del guardia urbano n ú m e r o 
6 0 » , llamado A g u s t í n Saur in t . 

Los primeros llevaban en hombros u n sa-
qu i to cada uno que c o n t e n í a 2,500 pesetas 
en nlata, y el mozo de Bellai l la un saco con 
"J'i.zOO pesetas en billetes. A l lado de éa to 
Iba el guardia que pertenece a la s-.ouióa ar
mada. 

Delante, Juntos, Iban los mozos citados 

tr í m e r a m e n t e , y Ies s e g u í a n a unos dos me
es el que llevaba m4a dinero y e l guardia. 

H H ^ ^ f - - " ' - El atraco 

Serian las nueve j media de la maflana 
buando iban ¿ s t o s por la ealle de Vernaa-
do, v a l llegar frente a la ealle J : Quintana, 
los dos ú l t i m o s se vieron rodeados por siete 
Individuos', pistola en mano, que, sin darles 
t iempo a que se defendiesen, se apoderaron 
de un t i rón del saco que llevaba el mozo, 
huyendo d e s p u é s por la calle de Quintana. 
E l urbano i n t e n t ó sacar e l sable, pero los 
malhechores lo pusieron las pistolas en el 
pecho. 

I.a escena fué presenciada por infinidad de 
t r a n s e ú n t e s , v a l notar loa otros dos mozos 
^ue Iban delante el estupor que causaba, 
volvieron alarmadas la cabeza, d á n d o s e cuen
ta de lo que suced ía , por lo que buscaron 
refugio en un estableaimiento a Un de V i l 
l a r que t a m b i é n fuesen despojados. 

Inmediatamente sonaron pitos de alarma, 
y al reaccionar los testigos de este escan
daloso hecho se produjo ta l oonfus ión , que 
fcyudó a m í e los atracadores desapareciesen. 

Los malhechores al h u i r abandonaron una 
pistola. 

En «I Dispensarlo de la AJoaMIa 

E l públ ico , que acud ió en gran n ú m e r o , 
J o d e ó a los atracados, m í e estaban como ale-
• a o s , v léndoee que el Gar re l á presentaba 
•na herida en la mano. 

El que p a r e c í a m á s asombrada era el guar
dia urbano, que tenia el sable a medio sacar' 
de >a funda. 

E l muzo Carrete ( u é llevado a l Dispen
sarlo de la Alcaldía , donde los m é d i c o s de 
guardia le reconocieron ana e ros ión leve en 
la mano, causada por los atracadores al a r re
batarle el saco. 

Los otros dos mozos fueron auxiliados en 
el establecimiento en* que so h a b í a n refu
giado, donde les dieron un poco de agua con 
vinagre para que se les pasase el susto. 

Comentarlos 

A ht media hora de haber ocurr ido e l es
candaloso atraco se reunieron en la calle de 
Fernando y frente a la Alcaldía nutr idos g r u 
pos de curiosos que comen laban a su sabor 
el suceso. 

Un agente de la autoridad que habla salido 
en p e r s e c u c i ó n de los atracadores e n c o n t r ó 
en la' callo de Quintana ana pistola que aban-
ilonaron los malhechores. 

La secc ión armada, desarmada 

B I munic ipa l — ahora a los municipales 
se les l lama "urbanos de la s ecc ión armada" 
—no llevaba r evó lve r ni pistola. Antes los mu 
nlcipales llevaban r evó lve r , pero desde que 
constituyen la " a e o c l ó n armada" van desar
mados. 

En la Delegación de pol ic ía 

A las once de la m a ñ a n a fueron llamados 
s la De legac ión de policia de la plaza de 
Regomlr los tres mozos y el guardia, quie
nes prestaron una larga dec la rao ióu ante el 
comisario del distriU}. 

Parece ser mauifeslaron que loa atracado-
es eran j ó v e n e s y que Iban blon vestidos. 

Un testigo es auxiliado en ana 
farmacia. 

Entre los grupos que comentaban al su 
ceso se decia que en el momento de v e r i f i 
carse el atraco pasaba por dicho sit io el ss-
Icdrá t ico Jubilado s e ñ o r Surroca que debi
do a su edad avanzada, se a s u s t ó tanto, que 
hubo de ser auxiliado en una farmacia p r ó 
xima, pasando d e s p u é s a cu domici l io . 

Los atracadores aran muchos m á s 

A juzgar por los detalles que hemos po
dido recoger en el lugar del suceso, los a t ra-
oadores debieron de ser muenos m á s , pues 
mientras ios sloto Individuos que empufiaban 
pistolas realizaban el atraco, algunos vec i 
nos oroyerou observar ouo en dicho trozo 
do asile s ab í a estacionados unos Individuos 
en ac t i tud sospcohoea, que desaparecieron 
una ves consumado el d«Uto. 

En el Ayuntamiento olmos decir que loa 
atracadores han debido satudiar con deteni
miento el golpe, pues loa lunes son preolna-
ntant* » " d í a s que la r e c a u d a c i ó n es m á s 
Importante. 

l o a B s s i D D l e a i p e n a D t i i 

LOS REPUBLICANOS BERUNDENSES 

B día 29 del corriente se ce leb ra rá «n 
Gerona una asamblea de representantes del 
partido republicano de todas las comarcas 
gerundenses para eonst l tulr un Directorio 
u organismo que coordine la ac tuac ión de 
los «Bferentes n ú c l e o s oomareales e impuU 
se la o rgan izac ión de dichas fuerzas y la 
propaganda de sus Ideales. 

La convocatoria de la asamblea, la fir
man el diputado a Cortes por La Bisbal don 
Salvador Albc r t , los diputados provinciales 
s e ñ o r e s Noguer y Comet, I r l a . Quintana. Rlu 
7 Pu lg y San t a ló y los representantes de 
los organismos m á s Importantes existentes 
en las diferentes comarcas gernndenses. De 
ella — muy vibrante — son los siguientes 
p á r r a f o s que explliran el alcance del pro
pósi to : 

"Aplazada Indefinidamente la asamblea 
que h a b í a da reuni r en un solo organisno 
naolonal todas las fuerzas do Izquierda ca
talana, nosotros, que colaboramos con fa y 
voluntad a los trabajos preparatorios de 

dicha asamblea, creemos que los republi
canos de nuestras comarcas gerundenses, 
mientras esperamos «1 momento de ser nue
vamente llamados por nuestros d e m á s her
manos de Catalufla, DO hemos de l ) e r m » n e -
o e r . dispersados e Inactivos, sobre todo 
cuando se pretendo des t ru i r nuestras posi
ciones tradicionales y gloriosas — y afor
tunadamente inexpugnables—lanzando con
t r a ellas toda la fuerza del Poder deshones
tamente detentado y vi lmente ejercido y 
todos los virus emanados de la descompo
sición del r é g i m e n . 

Tr iunfantes de las ú l t i m a s lachas pasa
das, que han demostrado la firmeza (M 
nuestros e j é ro i t o s . sentimos la responsaW-
Ildad de las batallas futuras y para ganar 
las definitivas, la necesidad Imperiosa do la 
coonHnae lón y r e o r g a n l s a c l ó n de nuestras 
ftierzas. 

Mairtcncdores fervorosos do Ideales <jo<i 
son eonsustanoialos con estas t ierras nues
tras, tan amadas, nos oonslderamos los ftiás 
genulnos representantes de su -esplritusM-
dad y queremos servir la y servir a Cala lú-
fia. haciendo que estos Ideales tengan ana 
permanente y adecuada d i fus ión que les dé 
la s u p r e m a c í a que de derecho Ies correspon
de en la vida social y pol í t ica de estas '-ie
rras, catalanas por esencia, liberales y re
publicanas por naturaleza." 

Los republicanos gerundenses se propo
nen Inmediatamente de oons l i luMo e! orga
nismo di rec tor aludido, nevar a cabo una 
Intensa eampafia de projvaganda y org-ml-
xaclón por todas las comarcas de aquella 
provínola , oon el fin d» reconquistar la g t ,n 
Influencia y la fmpnrtsncia extraordinaria 
que en ellas habla obtenido siempre el psf-
Udo republicano, sobre lodo el do mat.» 
federal, hoT consustancial con el naciona
lista. 

Iremos dando cuenta a nuestros leelorM 
de la o rgan izac ión de la referida asarah.es. 
cuya trascendencia pora la vida polí t ica ge-
nmdense e Incluso para la "de Cataluna en 
ireneral, puede ser grsnde, pues esas e«-
rrienl*3 de a r m o n í a y da r e n r g a n l n r c i ó n M 
loa antiguos n ú c l e o s rapubtloanns. p ' i e i 'D 
•xtenderse a las d e m á s « e r r a s fatal mas 7 
tlegar. a] fin. a la reconst l tudrtn d ' 
foerta y poderosa l»qu le rda catalana. Wew 
suportor que. al parecer, persignen n*3 r * ' 
levantes personalidades que hoy orientan y 
dir igen el repnMIcantsmo gen ind 'n ' ' r . 

A L M O R R A N A S 
l O H A I M D G S C U S R I A I I B I V T O ! Lo . que paaeoda A L M O R R A N A S , flujos de sangra P"» 
al ano a Infiamacionea del recto, ofatandreia Inmediata y aegura curación con la t u r m ^ h vegetal y supoattorto 

do fama «nlrerwil. Adoptada en loa Koapltolea y cUnlcaa da Eapafia y A m é r i c a oon « r p r e n d e n t a ^ i i o - . 
v e n t a e n r a r n u c i a » y C e n t r o s I s p é e m e o s . - D e p ó s i t o : S E G U I A . R a m b l a n o r e » . n ú " » - w 
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¡ J u s t i c i a l i L i b e r t a d l 

Son laa doa oosaa qua rnáa debieran I n 
teresar en la v i d a ; pero ea BupaO* al aa 
ejerca Jusllcia, a l M respeta la l ibertad. 

Lo demuestra, entra otras cosas, el aban
dono 7 pooo Interna que se llena coa los 
preso* p reven t ivo» . 

En ninguna nacida del mundo duran los 
ti irsos de causa lo qua en EspaBa, T más 
especial menta en Barcelona, en dona» por 
dr.íitos de escasa Importancia e s t i n en p r i 
sión preventiva da seis, hasta dlea, quince 
j veinte meses, delitos qua por loa que al 
so se ea a b ü u e l t o . resulta conden.ido a dos 
p cuatro meses da arresto. 

r>to implica na abuso Intolerable. 
T a m b i t a suelen ropelirse muchos casos 

de (|ue individuos que han estado presos una 
infinidad de meses, m á s de los debidos, han 
tenido que esperar a qua a l oflolal de Sala 
la diera la gana do enviar a las oflolnas de 
h oáreel e l imprescindible testimonio de con
dena para podiar ser puestos en l ibertad. 

T a m b i é n ocurra que a los relncldeatas 
d e s p u é s da pagar las relncidrnolas r o a m u 
chos meses de aumento en las condenas, se 
las roba seis meses da l iberad, s in sabar a 
qué pueda obedecer esta ley absurda. 

En los deli tos, graves, asesinatos, homiel-
dloa, eto., suelen estar secuestrados hasta 
treinta meses, durante los ouales el hombre 
de m á s eapacidad sa vuelve loco, y si para 
más desgracia resulta Inocente, tantos mei 
da aislamiento le aniquilan. 

Porque a la eároe i vaa t a m b i é n muntona 
inocentes, como lo demuestra a diaria el 
resultado de los Juicios qua se oelebraa, y 
es muy doloroso que por una d e t e n c i ó n 
bltraria un hombre Inocente sufra el mar
tirio da la incert ldumbre lanUsIrao t iempo. 
Es de suponer que con la actividad que re
quieren los casos se pueden l levar a cabo en 
poco tiempo todas las diligencias sumaria-
tes que sean necesarias. 

i Qué hubiera ocurr ido en E s p a ñ a oon un 
proceso como el da LandrdT ¡ H u b i e s e sido 
interminable I 

fcsgraolado del que resbala por la pen
diente del delito y oalga en las redas da la 
justicia. 

Más actividad, s e ñ o r e s , J m á s cumpl i r 
fcon vuestro deber. 

A. B . H . 

R i ñ a s y e s c á n d a l o s 

l 'o r fú t i l es causas r i f ieroa ea ta calle 
de San Franolsoo J o s é Batal ler Rafades, da 
é l aflos, y Gonzalo Balero Gons"ea, de S i . 

& pr imara r e s u l t ó ooo ana c o n t u s i ó n en 
al codo derecho. 

— En la oalle de Sadurnl estaban 
conversando Emil io M a r t i n Rober, da > * 
afios, y Tereelna S u M L l o p , da 85, cuando 
se acerad a enredar la c o n v e r s a c i ó n qua 
aquél los s o s t e n í a n el barbero Migue l Llanos 
Barber, de 2 » aflos. 

Al Indicarle el M a r t i n a l M i g u e l que por 
prudeoeia y e d u c a c i ó n se ret irase, é s t e sa 
inso len tó y oon una navaja da afollar quiso 
agredir a a q u é l , siendo desarmado. 

Con t a l mot ivo se p rodu jo un gvan es-
oándalo en la referida oalle de Sadurnl. 

— Ante el n ú m e r o 2 1 da la calle de Bar-
b a r i se pegaron varios p u ñ e t a z o s B M r a 
Pom P e l r ó y M a r í a Casas, da t é afios laa 
dos, c a u s á n d o s e levea contusiones. 

— Aslsücr&n en el Dispensarlo de San 
Mar t in a A g u s t í n Puntas I l o m á n , de 19 
afi'-s, casado, pintar , habitante «a la calle 
de! Porvenir, n ú m e r o t i , bajos, quien p re -
í e n l a b a una herida por arma de fuego en e! 

gordo del pie deredho. da p ronós t i co 
Jeve. la onal ss la produjo, en la oalle de 
•a Internacional, sa hermano J o s é , de t * 

afloa, quien le biso varloa dlsparog con á n i 
mo de matarle, por oneetlonea da familia, 

• i agresor h u y ó . 
— Un sujeto, que se dló a la fuga, agre

dió oon un arma blanea, ea la oalle del 
Conde del Asalto, a Gumersindo Castro Gar
cía, de 28 aflos, quien r e s u l t ó oon leves 
herldss. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Se h a remi t ido a la Dtoeoelón general la 
Instaneia de laa profesoras especiales de 
adultas da esta capital ea que pidan ser 
equiparadas en sueldo y c a t e g o r í a a los p ro
fesores da Isa Escuelas do Comercio y s l -
naUree. 

— En v i r t u d de permuta ha tomado po 
ses ión dofia M a r í a Renaoh del cargo de 
maestra en propiedad de la escuela nacio
nal de p á r v u l o s de la calla ds T a p i ó l a s , n ú 
mero 44, cesando por igual mot ivo doDa 
Elisa Agul lá . 

— Terminados « a s estudios ea Madr id 
r e i n t é g r a s e dofia Montserrat Salvle en so 
cargo da maestra da la escuela graduada ds 
ñiflas do la calle del Conde del Asalto, n ú 
mero 57, cesando aa consecuencia la sus t i 
tu í a dofia Dolores S i m ó n Castillo. 

— Se oficia al maestro don Antonio M a 
nos para que, en v i r t u d da ooncurslllo, l o 
me p o s e s i ó n de la escuela de nifios de la 
pises del Sol, n ú m e r o S, y al Interino don 
Fernando Companv para que pasa a la de 
la calle de Rose l lón . n ú m e r o 242. 

E s p e c t á c u l o s 

T E A T R O * 

Esta ñ o c h a debuta Ootatloa D á r c s — «n 
Romaa. — Ksta noche aa p r e s e n t a r á so el 
teatro Romea la notable c o m p a ñ í a da don 
Gregorio Martines Sierra, al frente de la 
cual figura la eximia aotrta Catalina Bar
cena. 

La obra elegida para el debut es la her
mosa leyenda de Eduardo M a r quina " E l 
pavo r ea l " , uno da loa aoler lo» m á s defl-
ntttvoa da la d r a m á t l o a moderna y cuyo 
estreno en el Goya tan buen recuerdo de jó 
en el púb l i co . 

S e g ú n nos comunica la Kmpresa del tea
t ro de la calis de l Hospital . Catalina B á r -
cena este afio só lo p o d r á dar quines f u n 
ciones en Barcelona, porque anteriores c o m 
promisos la reclaman para las fiestas de 
San F e r m í n en Pamplona. 

Dados los prcsligloa de esta compaflla es 
segur* que e l Romea p r e s e n t a r á , durante 
la a e t n a e l ó n de Catalina Bá roena , un as-
pesco b r iHan t í s lmo . 

• • • 
" L a Pimpinela a sca r l aU" sa estrena hoy 

an al Pollorama. — En el teatro Pollorama 
t e n d r á lugar esta noche el estreno da la 
comedia en cuatro actos, s d a p t a d ó n de la 
novela Inglesa ds la baronesa de O rey por 
doa Federico Reparas y don Juan Ignacio 
Luoa de Tena. " L a Pimpinela esoartau". 

Cuando su estrena ea al teatro Infanta 
Isabel de Madr id , por esta c o m p a ñ í a , obtuvo 
nn clamoroso éx i t o . 

L a obra s e r á prosentada oon gran lu lo 
y riqueza, con modelos da una acreditada 
casa de modas da P a r í s y un magnlfloo de
corado del celebrado e scenóg r a f o madrileflo 
eefior Mar t ines Oar í . 

• • • 
El tenor Paffalvar c a n t a r á " M a r i n a " en 

el Cómico . — Numerosos admiradores del 
tenor Cayetano Peflalver. que tan clamoroso 
éxi to e s t á obteniendo en el teatro Cómico, 
han rogado a la Empresa qno disponga una 

rop re seu t eo lón da la popular ó p e r a espafioM 
" M a r i n a ' a cargo del nolabHisImo can tanta. 

Bn v i r tud da eHo, macana por la ooctta 
sa r e p r e s e n t a r á la d i ada obra, e n e a r g é n d o s n 
da los principales papeles Meroedes Casan 
( t i p l e ) , Enrique Beut (ba jo ) , Juan Bautista) 
C o r t é s ( b a r í t o n o ) y el tenor Cayetano Pe-, i 
(talvari • • • 

Wargarila Xl rga aa " L a Dama da las C** 
mel ia»" . — La Insigne ae t r ía r e c o r d a r á 
clonada la noche del domingo ú l t imo . P l a 
tea y púb l ico de Eldorado Ta colmaron da 
ovaciones clamorosas y eentln'tidaa. pro> 
miando sa magistral In t e rp re t ac ión ds " L t f 
Dama da laa Camellas". 

La Margari ta Gaullar ds la X i r g u ea algtf l 
definitivo e inoonfundibis. El gesto, la v o ^ j 
la emoc ión , el subrayado de todas las es
cenas, tanto Isa frivolas como las c u l m i 
nantes, taé cosa tan acabada, tan mag ín» 
IraU que e l públ ico , numeroso hasta aba
rrotar Eldorado. e n t r e g ó s e v ovacionó f r e -
o é l l o o m e n t e a su actriz prenller.la. 

Alfonso MuBoa, el dist inguida primer ac
tor, pasional y brioso en sa Armando. BT 
resto de la compaflla s ecundó admirable
mente a las doa principales figuras, hac ien
do resaltar Us bellezas de " L a Dama de las 
Camellas", que. a d e m á s , la presenta la Xlrw 
gu con gran riqueza y lujo exquisito. 

Esta tarde se repite e l famoso drama. 

Sa prepara al benoflolo da Concha O a « | 
tala. — Para el p róx imo Jueves la Bmpresn > 
del teatro Novedades prepara e l beoeCcia 
de la hermosa actr iz Concha Catalá, ana de 
las predilectas del p ú b l i e a ba roe lonás . B j 
programa, verdaderamente selecto, sa oom«. 
p o n d r á oe las apiandidas obras ' L a s da 
D l l o a - , en la f u n d ó n d* la tarda, y ' M 
mundo es un pafluelo" y "Arana y M e l t - ' 
t ó n " , en la de la noche. 

Dadas las m u c h í s i m a s rtnpstlss oon q u í , 
cuenta en Baroelona la notable y bella ar - . 
Usía, puede darse po r aeguro qua e l J u e 
ves se l l ena rá el elegante coliseo de la caBBi 
ds Caspa. 

Un nueva éxt to «a P a p t u Díaz da A r a 
Ugas. — L a repos ic ión da "Roaas da o t o l l o * , 
de Jacinto Benavcnta, por la compañ ía de l 
teatro Goya. ha dado oeaa ióa a qua Pepita 
Días de Artigas mostrara una ves m á s son' 
excelentes cualidades de artista. Los m o t 
mentes onlmlnantes de la comadla ios i n 
t e r p r e t ó con aquella taatesa da expres ión y 
de gesto, caracterial icos de sa arte, toda 
dis t inción y sensibilidad. No hay ea la o n 
cena e s p a ñ o l a quien actualmente avento j* 
a esa actriz en el g é n e r o de alta comedia. 
Sin recur r i r a efeotlamos. en el ú l t imo aota 
de "Rosas de otoflo" supo dar a l verbo dn 
Benavente hondo sentido humano, m a m • 
olendo Justos aplausos del púb l i co . 

La compaflla nos ofreció nn buen o c a « 
Junto, sobresaliendo al seftor Artigan, q u a 
di ó mucho relieve a so papal. 
n » w — — — « w — » — — w — 

E l t a b a c o 

DB M A L E N PEOR 
Dina caja ds cigarr i l los de hsbra v euartBs 

roñe» de dos ochenta as toda el tabaoo p a « 
nlnsular ds qna dispone esta semana ta 
Arrendataria . 

Con c a r á c t e r voluntar lo rec ib i rán a i g o m é 
estancos "camiones" filipinos ds cuarenta yj 
cigarros y pufl tos fuertes alemanes y fran-. 
ceses. — 

liemos vuel to a la ¿ p o s a ds mayor esoason 
de tabaco, pues si ahora ss dispone da a la 

¿ runas labores extranjeras, ea cambio se ea-» 
rece ds picado da veinte y da veinticinca f 
de cigarr i l los saperlores. que en mayor • 
menor cantidad rec ib ían los estancos h i o B 
tres aflos. 

I Mi lagros ds l sefior Bastos I 

T R A N S F O R M A N Ü A H O C H E ^ E H D Í A 

D n i c o s i m p o r t a d o r e s : L E M I C S . A . M u n t a n s r . 1 - B A R C E L O N A 
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Postal del martes 
E l h o m b r e es u n s e r t a n p e n r e r s o 

«pío n o le b a s t a h a c e r d a f i o , s i n o q u ? 
q u i e r e i n l c n s i f l c a r l o t o d o lo p o s i b l e , y 
•e r e c r e a a ñ a d i e n d o d e t a l l e s q u e l o 
h a g a n m á s o d i o s o y s a t i s f a g a n de u n 
m o d o m á s a m p l i o sus p e r v e r s o a I n s 
t i n t o s . 

C o n m o t i v o d e l c o n f l i c t o d o l o s 
t r a n s p o r t e s se h a n r e g i s t r a d o e s to s 
d í a s caaos do e n s a ñ a m i e n t o f e r o s c o n 
t r a l o s i n f e l i c e s c a b a l l o s , n o b l e s a n i 
m a l e s q u o c o o p e r a n de u n m o d o t a n 
• l l c a z a l b i e n e s t a r y t r a b a j o d e l h o m 
b r e . Es c l a r o q u o es m i l veces p r e f e 
r i b l e q u o m u e r a n c i e n c a b a l l o s a u n 
h o m b r e , ; a u n q u e h a y h o m b r e s q u o v a 
l e n m l i n i t a m e n t o m o n o s q u o u n c a 
b a l l o ; p e r ú a c r i b i l l a r a t i r o s a e s to 
i n o f e n s i v o y l a b o r i o s o a n i m a l p o r o d i o 
% s u d u e ñ o , v e n g a n d o e n e l a n i m a l 
• g r a n o s r e c i b i d o s d e l h o m b r e , es e l 
f o t a n r e p u l s i v o y m o n s t r u o s o q u o 
• p e n a s so c o n c i b e . 

F,n E s p a ñ a n o h a y o n a l e y q u o p r o 
t e j a a l o s a n i m a l e s d e l a s c r u e l d a d e s 
h u m a n o s , c o m o s u c e d o e n F r a n c i a , 
A l r m a n i a , I n g l a t e r r a y l e s E s t a d o s 
U n i d o s . A q u í e s t o , s i h a y a l g u i e n quo" 
l o d e n u n c i o v p e r s i g a , s ó l o so c o n 
s i d e r a u n a f a l t a y n o u n d e l i t o , c o m o 
l o es e n v e r d a d . A q u í t e n e m o s l a s o r 
d e n a n z a s m u n i c i p a l e s y v a r i u a d l s p o -
l i c i o n e s g u b e r n a t i v a s qU , , a l g o p o d i a n 
a t e n u a r e l e s p e - M á c n ' o d o la c r u e l d a d 
c o n t r a l o s a n i m a l e s e j e r c i d a p o r s e 
r e s t a n c o b a r d e s c o m o p e r v e r s o s . P e 
r o n a d i e l a s c u m p l o , n i t r a t a d e q u o 
se c o m p l a n , e m p e z a n d o p o r l o s g u a r 
d i a s m u n i c i p a l e s y de s e g u r i d a d . 

N o h a ? o m u c h o t i e m p o e s t a b a n i n s 
t a l a d o s e n u n m i s m o l o c a l e l t i r u de 
p i c h ó n y l a C o l o m b ó f l l a . E n e l T u r ó 
P a r k , d o n d o s i e m p r e h a h a b i d o a l g u 
n a " a t r a c c i ó n " q u o t e n i a p o r v í c t i m a 
a l g ú n a n i m a l , l o c u a l h a c o m u y p o c o 
f a v o r a l d i r e c t o r de e s t e c e n t r o do r e 
c r e o s , so o r g a n i z ó h a c o p o c o s d í a s u n a 
e r p o s i c i ó n c a n i n a y s u s o r g a n i z a d o , 
r e s t e n í a n d e l a n t e de s u s n a r i c e s a 
u n o s i n f e l i c e s p e r r o s q n o e c h a b a n l o s 
h í g a d o s t r a n s p o r t a n d o c h i q u i l l o s y a 
l o s q u o n o ' l e s d a b a n u n m o m e n t o de 
r e p o s a . V n o p r o t e s t ó l a e n t i d a d o r -
K a n i z a d o r a , c u y a m i s i ó n es " p r o t e 
g e r " a l o s a n i m a l e s , y i p a r e c o I n c r ^ l -
l i l c l a u n h a y p a d r e s q u e f o m e n t a n l o s 
i n s t i n t o s de c r u e l d a d d o u n h i j o c o n 
l a t e s d i v e r s i o n e s . 

A q u í h a e s t a d o m i s s V l o l c t : h a d e 
m o s t r a d o en >!\ m a t a d e r o p r á c t i c a 
m e n t e l á é v e n t a j a s d e l a p a r a t o H u 
m a n p a r a o c a s i o n a r l a m u i r l e í u l r a i -
n a n t a do l o s a n i m a l e s , u h o r r i n d o l e s 
s u f r i m i e n t o s , oos c o m o s i n o ; e l a p a 
r a t o n o so a d o p t a r á e n n u e s t r o s m a -
* a d e r o s , p r e c i s o m o u t e p o r q u e n o h a 
co s u f r i r a l o s a n i m a l e s . | K n b n e n p a í s 
c a l a m o s p a r a t a l e s d e l i c a d e z a s 1 

T o d o s l o s e s p a ñ o l e s l l o v a m o s d e n 
t r o c i e r t o f e r m e n t o i n q u i s i t o r i a l ; n o 
SI'Í'.O n o s g u s t a h a c e r d a ñ o , s i n o h a 
c e r l o c o n t o d o s l o s r e f i n a m i e n t o s p o 
s i b l e s p a r a q u e n u e s t r a s v í c t i m a s s u 
f r a n m á s . i C u á n t a c r u e l d a d I n ú t i l , l o 
m i s m o e n e l o r d e n m o r a l q u o f í s i c o ! 

F R A Y G E R U N D I O 

E l a n i v e r s a r i o d e l p r o 

g r a m a f e d e r a l 

La Juventud Bcpublioana Federal do M a -
• r i d nos ka enviado U siguiente no ta : 

" l i a sido siempre norma de esta •g rupa-
d i t o sslaUr a los actos quo nuestro partido 
organiaa el 22 d i Juuio, para celebrar U 
flcs'.a del Programa Federal do 1894. No 
p o d í a m o s , mejor dicho, no debemos dejar 
pasar esto aflo, p r í x l m a ya la; fecha da su 
t o l e h r a c i ó n , Í!:I recordar a las Juvontudes ü>? 
provincias ta nscesldatl ds organizar actos 
para eso día goa, a d e m á s do la propaganda 
os ¡os ideal-:-.», siempre neocsaria y bcuefl-
elo.-u a la democracia, se haga m á s v iva y 
m é r g t o a la protosLa contra la r u e r r a de 
Marroocos y so eaija l a rosjonsahl l idad a los 
culpables do é s t a y todos los males quo su
fro I» naelOn e s p ó s a l a , porque es do Justicia 
y asi lo reclama e l pucl i ¡o con sus reiteradas 
iniinlfsst?.olone3. 

Por la Junta d l recUra . el p r c^dec lo , J . 
• o r a ; el Beeretario, J . t l o r o n t e . . . ,M , , 

Madr id 1 i do Janlo do 1923." 

EN LA COMARCA BARCELONESA 

l is to alio los federales de esta caniUV-y 
provínola celchrar ia la Plcsta dot TPro-

22 de Jun!o en la pintoresca v i l la • r a m a do 
« o Aranys do Mar . 

.p.o s<inerdo e^ C é n i r o Federal da á q u c l l a / K ñ 

23 y 24 dol corr iente una serle de festejos 
a los auo, a d e m á s de los IcUivIduos de l Co
m i t é , han sido Invitados y a s i s t i r á n rtlstin-

f;uldaa puioonairdadcs de l republicanismo 
l a r c e l o n í s , entro las onalos figura el dlpiv-

lado a Cortes por SabideU. don L u i s Com-
j j a i í y s . 

E l d í a 23 , por ta tarde, en su rcsldeBC-a 
veraniega do aquella pob lac lúu obsequia. A 
e l s e ñ o r I s a r t Bula con un champan do ho -
t'.or a los expedicionarios. 

A las ociia se o e K b r a r á un banquete en 
el hote l restaurant del Siglo, y • tas diez de 
l a no •'.•.9 t e a d r á lugar en el ospaoioso Gluc 
Dorú un gran m l t l i i de c a r á c t e r comarcal. 
Han anunc iad i í BU aglsteaaia a estos aotof 
nutridas Cmnlsioncs da Aretiya de M m i t , Ga-
oet y otras pontactones de la comar¡Ki, cutre 
nú- jas antiguos y probados fedorales, asi co 
mo en los del propio Arenys, reina con t a i 
mot ivo e l t-wTor entusiasmo. 

El Centro rederal do Arenys, e l ComiW 
y e l C í r cu lo Federal de esta rocamiendan a 

JLfídos los correligionarios quo les sea dablo, 
ta cauourrcaola a los anunciados actos do la 
M c s í a del P rograna , e invi tan y «a d a r á n 
po r honradas oon la aalstaucla do aquellos 
cKanensos a l iñes que. ao-^>tando como fonna 
tía conSEtiiiíldD de l Estado, la Hepúb l loa , 
ooIncMan «ron las impUfis *ouic!onas au lono-
mlslaa o o i r t o u l d ^ ó i el Prograilra fedaraL 

Les i i k r i s pava e l baoqaet : so espesdaa en 
el U&o!r<> Federal do Arenys dd Mar , en e l 

^ 0 Ocpubllcano Federal do Boroalona, 

Soblaotdn y e L C l r o u l i j Republ l . ano Federal 
s Barec.cna can ergiinizaclo p a r e j o s d í a s 

Si lo de Tros L l i t s , o ú m e r o 3. pr incipal , y 
sn la callo do Viladomat , 15 , l i cnda , • l , p r c -

«¡o ds 8 30 pesetas. 

E l M u n i c i p i o 

¿ M a l e s U r en t re loa amptecdo» 
municipal es? 

Dice nuestro estimado coleas **E1 u t M . 
clero Universa l" en su «dlelrtu da aror-

En el A j a m U m i e i i l o so respiraba hoy ua 
ambicnlo especial eou mot iva do dotci-rau 
nadas pVctonslon. 3 quo so asegura Uen-'a :M 
emplendos, y a ¡ a s que pareen han daJa c». 
lado por metliu de una InsUncia que ha sido 
elevada a l alcalde. 

Aunqua nada so nos ha querido decir, 
por los s íntoi i ius do p r e o c u p a c i ó n quo da-
notaban algunos rosbWh hemos de c. 
quo las pretcnsiones de los empleados, roiw 
ñ U i M a s energicamcclc. ee reOoren a su for
ma do ascender y a l deseo do auo de ona 
vez para siempre eeso el favori t ismo. 

El alcalde ha celebrado conferenclai eim 
los jefes m á s signlUcodos, con e l aear» . 
tari o y orcemos quo t a m b i é n oon e) pre
sidenta do la Asociac ión do empleados. 

Uno do los Jefes aludidos, a quien he
mos Interrogado, nos c o n t e s t ó «rio el asun
to no es nuovo, pues haca a l g ú n Uempe 
so p l a n t e ó otra vez y so olvidó luego, ruan
do el d i rec tor del movimiento d l ó el "«alto 
d o l ^ a p i n " contra el que v e n í a p r e d k a n d i . " 

Notas «ar las 

L a d o t t d s l ó n do- Ensancbe ha aeo rdaás 
proponer al Ayunlamiente que, en v i r tud de 
las opcsielones efectuadas para oeopar las 
cuatro vacantes de esaribienlo taqul-mees-
n ú g r a f o s y otra de m e c a n ó g r a f o , tan.bWn 
vacante en aquc i ¡a seno lón , ae nombra a las 
acP.orltas Anrora Ga lo f ró , Angeles Onlu, Ma
r ía Pedret, Paaalta Pappalconnmos y al se-
Hor don Ju l io Fm-fán. 

— Acompafiado de don Carlos FiMppl, 
c ó n s u l general üo Franola en Barcelona, v i -
a l tó ayer al alcalila, don Juan Mar ía voto-
t a n , presidente fundador do la AsnMaoldO 
general francesa da mut i lados , r e f o n o ^ ü n 

I a n ü c i i o s oorabatlontea de guerra residen-
es en E s p a ñ a , oíVoclónilola una de las pre

sidencias do honor del Goml'.i! cdns t i lu lJ i 
para e r ig i r en ios terrenos cedidos ÍO? el 
A y u . i ' ' 1 ¡.a iLonu iucn ío a los •W-IÍHIO-Í 
franceses residentes en E s p a ñ a n w w t o s eu 
la gran g u c i r a y a los t o l u n U r l o s c a l l o 
nes quo pelearon por la causa aliad"). 

— En el despacho da ia Alcaldía s i 
Ormado ¡a escri tura del p.ivimentailo por 
asfalto m o n o l í t i c o de la cal ió de las Cor
tes entre ul asfaltado ya construido v Ja 
es l ío do L l a n s á a favor de la Sociedad tía 
Asfaltos por ia cantidad da 160,845 pesetas. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Sabia es aquel V 1 ^ anda oon fuego y 
se quemT? per* a ú n ea m á s sabio quleD ra-
conoce quo lo fiu'.íü seguro es no anúi i r *on 
fuego. ^ 

Un gran pueblo l l ana sieropra q u e ' p r / j n -
der da o t ro pueblo Inalgalilcante. " " i " 1 ^ * 
es Bulgar ia r o s p w ' o a China, y j q u M n saü» 
si China puedo ser Jlsalpula do B u l g a m i 

Cuan io so d i^» do una C o n s t l l u c i ó i j o * 
es muy peligroso r c f a r a w r l a , rospoaui i " " 
m á s p c l í g r o r o es, tener que rompería. 

Cuando en u n t i a i r f f i o mires Ir y venir p M -
tioulanters moríoa^TTsa, pUssa quo toi 
hi los quo los n n r n r n , y onrnP,eU í o i 
aam'.ento recTrtando q t w hay u n í mano v ~ 
m u e v í eras h'.Ios. ^ 

CMog-Chong 10 h a d loho : " N o i o n £ 
revolucionarias quienes baeea "a9 . " ^ " " S i 
nes: da «so trabajo KO encargan sleripra 
gentes de ordea b a b l i n d o del ort ien . 

N o CTclames nunca : " l E s o es toV^'-Q, 
LO» hombres hacen poslbiea i '19, ,™81 
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0 la Milaoi le Sans i Balsas 
y ser* somellda al Cooslstorta una 
H i c ú n ea la quo s« auUetta q u * M oou-
la pens ión anual da 5,000 peseta* m 

•• T é t a n o del Ayun lamteaU aa ¿ a r r i a , 
f emando Sans J Itulgaa, qus edtolia 

-iio .a la Expos ic ión de tn. luslr ta Klée -
t f que pide t a Job i l ae ióa por ea-

. .-«rán tan grandes loo m é r i t o s j 
v; ..» de dicho umelonarlo cuando a ú n no 
M 'ha' dado una oxpllcaotdn clora 7 oon-
e: ' . al púb l i co de la verdadera eauaa que 
determino so a p a ñ a m i e n t o de la Morteucl» 
i» AlOnUuIoh. 

: 1 ciudad que paga Uene derecho a sa-
her oómo se conducen sus empleados 7 
cuando se separa o so retira a uno da su 
fi-. ha da explicarse satisfactorlamenta su 
telitud, ' porque, de lo contrario, la fintas<s 

; Miar forma e lo o libraciones 7 alr ibU7* los 
shos a las causas m i s portentosa* 7 ex-

traordinarlas. 
Sans 7 Buigas a » ha convencido a nadie 

del m o t i v o . q u * alega para solicitar ia Jubi
lación 7 ruante* e s t i n en el secreto d* 
ésta, que afortunadamente son mucho* en 
Barcelona,, s o n r í e n maliciosamente cuando 
oyen decir que a q u é l e a l i enfermo. 

A nadie m á s que al propio San* 7 Bul gas 
interesa deshacer el entuerto 7 exponer c ia-
rament* la causa de so deter ro^nacJón; su 
dignidad personal ha de impulsarle a cor
tar de ana ves la lengua a la maledicencia 
» ' , n de que no propale ooaa* que, o son 
cierta* 7 baa de impedir q u * su Jub l lac lóo 
prospere, o po r ser falsa* consti tuyen una 
calumnia v i l qu* no deb* aguantar. 

í a i nd tü que aiegu* que la Indol* re-
iervad* del asunto I * imposibi l i ta II«T*rlo 
( la plaxa, porque tanto o m i * dellsados 

fueron ios heohoo que acoalscieron en 3o -
•loma 7 ea Uomorra 7 no impidieron q u » los 
historiadora* l o* relataran, al qu* la misma 
Iglesia, lodo candor 7 pu lc r i tud , los coa-
signara Ineluao « a le* catecismo*. 

Ua llegado al m o m é b l o d* a r ro l a r la 
dará , 7 no a l espejo, porqa* si la Jub.'laoldn 
prospera j no so Jo*tinca plonameut* existe 
on n ú c l e o de elemento* importante que la 
oonmemorar i publicando m á a i d e s t o * 7 oo-
lebrando mí t i ne s y banquetes, a l o* q u * se
r án Invitado* l o* personajes má* salientes 
de la pollt ioa madrllefia 7 ca ta lán 1, oon el 
ún ico fin d* qu* la Jubi lación al canee la 
reaonanola qu*. en Justicia, ha da tener 7 
p a n que se ú i cueuta ai puebla d * cómo 

Eurtflca el ambiente nuestro Municipio 7 d* 
i ola** d* premio* q u * otorga. 

Kl v i r r ey de Sar r iá , hombro cur t ido en 
polí t ica* d * todo g é n e r o , que ea quien p r i n 
cipalmente va del braxo 7 patrocina a San* 
7 Bulga*, pue* Incluso firma la propuesta 
de su Jub i l ac ióa . o* ai má* Indicado para 
exponer l u y en la ses ión municipal la ver
dad de lo qu* ocurre, aunque para elle deba 
desmentir a uno de los pol í t icos espailolo* 
má* significados 7 qne mas revuelo b * pro
ducido ú l t i m a m e n t e , que, a l enterarse del 
caso de que no* oeupamo*, repuso: 

—Pues digan ustedes qn* asi come ante* 
para I r a MootJuleb d e b í a m o s abrocharnos 
la amerloaaa. añora s e r á preciso qu* no* 
abrochemo* el pan tai 60. . . 

Lo* ooncelale* que aoeedan a' la extrafla 
Jubi lación del seflor San* y Buigaa. lo h a r á n , 
sin duda, por espiri to J« cuerpo.. . Se rá 
porque actualmente sufren la misma enfer
medad ( t ) o porque teman padecerla " e l 
día do m a f l a n a . a e g ú a ia c é l e b r e I n s * del 
insigne B c a a v e n t » . . . 

E n l a A u d i e n c i a 

SEf iALAMIEMTOS PARA HOY 

A B t í U Q i O A T E B I U T O R I A I ; 

Sala pr imera. — Juzgado de Santa Ov
io roa. — incidente . — Dofia Teresa Travo-
ría contra doa R a m ó n Ca rbone l í . 

•'ii7.gádo do heus. — Ejecutivo. —1 Do-
l a .Maris Graa y ot ro contra doa UUlro 

. Olivé. 
Jiixnado del Hospital . • - - Menor cuan t í a . 

Bolla María Radón P u j o l contra i o s J o s á 
Wo'ins Viflas y gon J o a q u í n Roca. 

Sala segunda. — Juzgado del Hospital . 
EJoculivo. — Don J o s é liccuen V e r g é * oon-
t ñ don Enrique Casimiro. 

Juzgado da la C o n c e p c i ó n . — M e n o r ouaa-
na. — bon Juan Baut is ta Poasa contra don 
Baltasar O a r r l g j . 

A Ü D I E N C U PROV1.NCI.VI. 

Sccolón pr imera . — J tugado* de Ataca-
«ana» y Audiencia. — Sel* ó r a l e * por daflo». 
injurias, lesiones, estafa y uso de nombre 
supuesto. 

S c c d ó n segunda. — Juzgado de VUatraa-
- - Robo. — J o s á Mata. (Jurado.) 

Sección tercera.—Juzgado del Su r .—B 
¡nieidio por Imprudenela. — Filomena Ro*e-
" ó T otra . (Jurado.) 

Sección cuarta. — J u g a d o da la Baro*-
loneta. — Cuatro oralea por dallo*, I n j o r t i * . 
« a r l o y lesiones. 

VISTA DE CAUSAS 

Seco ión prl 

- . ^ •a lon** . — ü procesada, M a r í a A a d r é * 
Jn 4r« ' 1 ' ^ !,;,Wa v lv i i lo mari talmenle oon 

* Monruh-a Orsfia. d* quien harta poco 
i ' " ' estaba separada, a l pasar el c.-tedo 

Jjnnrubla por I.\-calle del Esto, de esta s i u -
0 a r ro jó una botel la oon ác ido o l l r lco , 

c a u s á n d o t e quemadura* en la car*, cuello 
mano isquierda, do las qne s u r ó a lo* 

8 día*. 
FA beoho o c u r r i ó el 30 d* enero ú l t imo . 
El fiscal so l ic i tó para la procesada ta pe

na de do* mese* y un día d* arresto mayor 
m á * 78 peseta* de l o d e m n i u e l ó o . 

Homicidio. — En la noche del M de no
viembre de 1920, se encontraba el procesa
do Franeiieo Vi l la r Mufloa, en una casa alta 
en ia oantera de Moofer rer—falda d* la 
montafla d* M o n l j u l c í i — d o n d * habi t sido 
objeto da ru|tos y snstraselone* anterior
mente en mclá l ioo y ropas, y al ver qu* un 
sujeto intentaba penetrar por una ventana 
de lá citada casa, le hizo un disparo da r e 
vólver , produeiendote una herida aa 1* ea-
besa s eonaeruanna de la eual m u r i ó . SI 
cadáve r no podo ser IdeaUfloado. : 

E l flsoal r e t i r ó la acusac ión . 

Sección cua rU 

Oaóo*. — Ea I* tarda del i . * de alfosio de 
1921 «1 a u t o c a m i ó n adinero 8.709 d* 
oís t r io uta d* esta ciudad y guiado por el 
procesado J o s á Ruis Mestre, por el paseo 
Nacional, d e t r á s del t ranv ía n ú m a r o 191. y 
en d i recc ión a ta plasa de Palacio, quiso 
pasar delante en el pree l io momento qu* 
venta ot ro t r anv ía ea d l reoeión contrar ia 
eolooándn** sntrambo* eon nutor l* Impru 
denota, frenando entonce* y chocando con 
e l p r imero de loo t r anv ía* , al qu* biso des
carr i lar 7 d e s t r o z ó la plataforma delantera 
causando daflns apreeladog ea 880 pesetas. 

El fiscal seflor Caplin so l ic i tó para el 
procesado la mu.ta de ( 5 0 peseta* J 14 iB 
demnizae lóo oorrespoadiente. 

POR LOS JUZGADOS 

Olllgencfa* 
I I Juzgado do la BareelooeU, secretaria 

de don Alejandro Sfmsrro 011. ins t ruyó du 
rante sus hora* de guardia i '• dillgenrtarf 
habiendo inirroiade en los calaboxos del Pa 
laeio de J u s t i c t i dos ü e l e n l d o s , eaUc e ü u s 
una muje r . — 

Lo aosU toyó * t M 0 « * t e . secretaria <M 
dea PMterioo OMS** Y U a i , « i q u * boy rete* 
«ará al dol Nor ia , . 

Atraco , 

En ta ca l i* d*l Doctor Canil la fuá t u l l a d f 
tta hombro privado da ooooolmlento, con h o -
rlda* en ol brexo Ixqulsrdo, conmoción oo* 
rebral y lesiones roo bemilioma en la tren> 
te, d* p r o n ó s t i c o «D«V*, qu* fuá trasUda<U 
a l Dispensarlo de Sar r iá . 

Supones* qu* *a Uata ó* un atraco, i a » 
qu* el herido no ha deeitrad* aún . Este, a l 
parecer, a* ingió* y U tvaóa unos l&tro* «a 
es* Idioma y vest ía trajo grU^ eamisa asut 
con raya* blanoaa, botas negra* y sombre** 
de fieltro color enneia claro. 

El pacienta e* alto, delgada y oon el c*» 
bello rub io . - - » ' -

M É M 

Ante el Juzgado (te guardia p r e s e » 
ló «1 procurador d* lo* Tribunal** d o » 
Salvador Viiaregut una quered* contra ua 
oliente, cuyos nombro* eurrespondea • ta* 
niélale» M . B. , acusado d* babari* Mtafa-» 

do la suma de 45,000 pesetas. 
Ins t rny* diligencia* el Juzgado <to la Ai*» 

(llenóla, secretara d* den Acisclo Gasanova* 

•*•%••»•••••«»»•%•«»«»*••••••• 

. a v i d a 

d e l t r a b a j o 

SI Sindicato Profcalonal da la 
Catalana do O** y Electricidad 
L a asamblea del domingo. 

B domingo el S indíca lo da empleado* f 
obreros de la Catalana d* Oa* v Electriol-* 
dad, 8k A . , se r e u n i ó «a asamblea general 
para saber la eon te s t ae lón d* ta Empresa 
rospecto a la* base J presentada* a ta geren
cia el 17 del pasado mayo. 

Come quiera qa* dleha ooa te s t ac ión n d 
satisfizo a nadie, se a c o r d ó por a e l a m a e i ó a 
I r a la huelga, dando ua vote de oonfl*naa 

ta Junte directiva para que plantea e l 
conSioto cuando 1* erea eoaveniente. 

El acto s* vló eoneurrldlsimo, p u d l é n d o a í 
asegurar ta aaliteoola (te cuatro quietad 
parte* d* loa asociado* y ua n ú m e r o oon*i« 
derabte de lo* que no lo es tán , predond* 
nando ea todo* los reunidos la nota del c a » 
luslasmo. 

« Censo patronal y obrero 

Habiéndoos puesto ea vigor desde esld 
m e » lo dispuesto «n el artiouio 4.* del real 
decreto del ministerio del Trabajo, Comeroid 
s Industr ia , q u * •* refiere a ta recUflcaeióa 
continua del censo patronal y obrero. M i 
recuerda nuevamente a todo* loe patrono* 
no asoeladu* ó* ta cap.tal ta oé l lgao lóa 
que tienen d* comunicar a te secc ión p r * » 
vinclai d* E*tadlstlca ta* aHa* y baja* ocia» 
rridaa en el personal de tus raspeellvad 
plant i l la* y qu* Igual obl igación llenan las 
asociaciones patronales respecto a tes p t -
trono* asociado*. • 

Los patrono* y asoolaolones patronales d i 
ta provínola c u m p l i r á n te prescrito envla»> 
do loa partes mensuales a los alcalde* d d 
cada Municipio . _ • 

S e r á n propuesto* a la Dirección general 
para que le* so* Impuesta la mul te de t M 
a 500 peseta*, previste en el art iculo 5 > de l 
citado real decreto, todos los que dejen da 
cumpli r esta disposic ión. 

En ta oflolna de este servioio, caite dd 
Trafalgar, n ú m e r o 7 1 , 1.*, se faclHterán ia>-
preso* y cuantos dato* * Instrucciones n o » 
coalten lo* interesado*. 4 

Loa m e t a l ú r g l o o * 

La Junta !•' Slndloato me ta lú rg loo ood* 
voca « sus coaipBflero4 a que pasen por o l 
loca l social esta norhc'. d'o siete a nuevas 
poi'a I r a U r de ua asunto de graa I n t c r ó s . j 
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T O R O S 
P l a z a d e l a s A r e n a s 

S e l » d e A l o r e n o A r d a n u y C S a l t t l l o ) 

E S P A D A S 

C h i e a é l ó : : flQárquez : : V i l l a l t a 

N o s v a E m p r e s a 

A I Un, se fas despejado «I borisoate «o 
«i embrollado Ito de las piezas Arenas j 
Monumenta l . Ya tenemos nueva empresa 
j j de campan n í a s I Nada menos que la 
arrendataria de la plaza de Madr id , pode
rosa, s e g ú n dicen, ha (trinado el arriendo 
por veinte aBog de nuestros dos modernos 
t a u r ó d r o m o s . 

El acto tuvo e ter to el pasado lunes, con 
kxla.s lus formalidades de su trascendeoda. 

Y «i m i é r c o l e s la Camanle Empresa i n 
v i tó a la Prensa a un lunch en el Rltz para 
presentarse j dar a los reunidos un avance 
« « su* proyectos. 

No pude corresponder a ¡a invi tac ión por 
que se hizo a hora para m i Intempestiva. 

Naturalment-s, la nueva Empresa dijo a 
los circunstantes que tiene los mejores Pro
pón i tos. que eomplaecri al púb l i co , s i rv i én 
dole lo mejor da lo mejor «o toros y t o 
reros, ato., e t« . 

Es lo que afirman todas U« empresas al 
•omenzar. 1N0 Iban s decir lo contrario I 

El tiempo sos IrA « « v e n c i e n d o de » 
realidad de tan neilaa, promesas y o)»lá. al 
flscaüzar los aotos de ta Empresa o i&dt i -
lefla, sean m í e los aplausos que las aeo-
•uras. 

MURRO tacto y no poco esfuerzo deber i 
•umar para t r iunfar a r t í s t i c a y paeunlaria-
Bentc . 

Es evidente al dceatmlcnlo da la fiesta 
por faJta de fisuras oon al debido relieve 
para mantenor al fuego aagrado de la af i 
c ión. 

La metaUzac'.ón entre la to re r í a ha l l e 
gado a Umltes asqueables. Va desaparecien
do, o no existo ya, la dignidad del oficio, 
la propia sa t i s f acc ión ; só lo se sale al ruedo 
obsesionado por lo que se va a percibir . 
Y sin afición, sin e s c r ú p u l o s , sin coucircr ia , 
difícil veo el rcnacluttento do una fiesta en 
la qus el valor y la vergQenza ann (acto-
fas lOdlspensahlPs para sostenerla. 

La aambra entre la gente taurina es 
aoorme. Slcdioatos. auchilladas. Uros, r e -
f lamentos . . . j l r e o l o s o el c u a d r o l . . . Los co
letudos an pelea eonstanle... Icora de! 
ruedo. , 

—1 Al toro, a l taro I — denla a l Maestro, 
toro arreglamos todo eso. 

j l f t de Mayo .le 19201 Recordad asa te
cha, afidunados. Ella «cfials ao sólo el día 
H t U i c n en que "Bai lador" s e g ó la vida del 
torero digno, orgulloso de su p ro fe s ión , sino 
»l principio da esa decaimiento de IA fiesta 
que estamos tocando. 

¡Sl tí v iv ie ra ! . . . 
Ha íhobo no sé qu i én , m u y acertada

mente, que Jnselito era U n • r igen le, tan 
soberbio, tan orgulloso, que. . . hubo « e o e s l -
dad da hacer plazas monumentafos para sa
tisfacer esas exigencias, ese orgul lo y «sa 
loberlila 

l E v a n g é l i o o l j j u s l f s l m o l 
i U u i . ' n llena ahora las plasasf i D ó n d s 

e s t á el artista eon vcrgfienza y t e s ó n para 
sostener la fiesta? i Q u i ó n va al toroT 

Y en estas eireimstanolas, repito, d i r , c l l 
veo ai negocio. ; Q u i é n refrena eodiclas de 
Kanaderos y toreros T 

Bienvenida sea la nueva Empresa. Con 
este mi saludo e ó n s ' e l e va maulo un far-
vtcote deseo de acierto, que se traduzca en 
e l resurgimiento de lo que tanto ba de
caldo por culpa precisamente da los qua 
o iayor empefio debieran poner en su i l o re -
otnrieato. 

Pasemos el pó r t i co c I n t r o d u z c á m o n o s en 
el flello circo. Varaog a ver si loros y t o r e 
ros desmienten mis afirmaciones preceden
tes. Vamos, eo Qu, ¡a l l o r o l 

l o s s a l t i l l o s 

M u y desigual !« corr ida, don P é b x . Na 
ha correspondido usted, ganadero de a lcur 
nia, a p!aza de pos t ín como la. uuastra. Sus 
reses ooa hicieran el efecto de una arrebafia-
dora en el cercado: ese de al t l , aquel de 
allá, al de a c u l l á . . . Dos blohitos. tercero y 
sexto, rec ién destelados, feo é s t e , por los 
dos m á s t i l e s que ostentaba; esos dos no -
vli lejos deb ió ser lo ú l t imo que quedaba 
por despachar. Oo los otros cuatro, só lo ai 
cuarto, „ e lrdeno, apretado da aaroos. ara-
pachado, tuvo Upo de toro. No t en ían mala 
presencia el pr imero, el aegundo y el quin to , 
bien armados los tres, pero, verdad, me
r e c í a m o s en Barcelona mejor t rato, sefior 
Moreno Ardanny. 

Bravos, nobles, en general lo fueron, no 
podían desmentir su casta p r ó c e r . Vo as
ean t o por su suavidad y nobleza al tercero 
y el cuar to ; nervlosll los el p r imero , a l qu in 
to y el ú l t imo , y t a r d ío , hasta en mori r , ai 
segundo. Tan biiecoíi , tau nobles fueron con 
los toreros, que por tres vaces pudieron 
hacer dado y, compasivos, deadefiaroo la 
venganza. Impropia de su alta aleurnta. De 
ello pueden dar fe M&rquez, arrol lado por 
«1 segundo, y un reserva y el Cuco, despre
ciados por el quinto. 

Por esta vez, no nos ha dejado aatlafe-
chos del todo oí feliz poseedor de la «x-
oclonte vacada de Salt i l lo, 

l E I v a l o r l e g í t i m o d e l t o r e a ! 

Salgo 4 paso de ouantog han Uidado * 
I f i b l o u e l o do apá t i co , frío. dMnlioente j . . . 

W y BfiJTD ds « p i l o t a s fiiiu-gfft de la» ra-
'^Eft de la buena edifósclrtn, para dactrles 
ipio realmente ea ocasiones ha Jusliflcado 
el muchacho todos ios desahogos malsonan
tes; pero, suben ustedes pon doodti quieran 
y no t e n d r á n m á s remedio que esperar. . . 
esperar a que Ohleuelo se acalore y se 
••n i».|oz(;a sin han de f ru i r arte, arte puro, 
coa rel ieve í n e o c f u n d i h l e ; el han de ve r 

tarear. en suma, que ya es raro en - . 
época de trucos y raUmagos. 

Ser* quo e s t i mejor do salud, sar i o-j» 
ya ee alcute un hombrecito y Uaná oca-
cianea ds su -Icber dentro del toreo is 
ousrto es ipie el Ohleuelo del domingo B-.I 
a s o m b r ó por su actividad, por su emscllo 
en plausibles rasgos da amor propio. « 
no quedar o s c ú r e c i d o . 

Ya en los lances con que s a l u d ó »:• ptt . 
mero, movidos en un principio, por la anr» 
vlosldad que trr-la el toro, pero «naves, da. 
minando los ú l t i m o s , r e s a l l ó !« personalidad 
del buen torero. Se lo p i e m l ó con una gran 
ovac ión . 

Tres lances naturales afiligranados, eno 
una suavidad y temple admirables, ajee»-
ladoe en el p r imer quite, t t tvleron coros 
remate la media v e r ó n i c a eeOlda y torera 
y otra ovación. 

Otros quites, en o! s-guado y en al 
quinto, t irando de delantaL preciosos; otra 
oohi i : Viso el oapote a la « spa lda , tfpui ' ls 
oon dos lances de costado y termioisdos con 
elegante r>ji>o!era, otro metiendo al capola 
muy oportuno en calda de pHligro de sa 
reserva; toda ia tarde, en fin. la 11 pura 
de Ohlouc'.o s o b r e s a l í a , r c l i m n í o , ar t i t ia j 
efles*. 

El muletero prodigioso hizo gala de sa 
saber, de su dominio, en los dos toros. 

Oon la derecha t o m ó a] p r imero y 
p e t ó cor un pase alto, o t ro de pecho y aa 
natural muy buenos. C a m b i ó de mano la 
franela para no natural y el de pecho ••>-
penares ; indist intamente, ahora aoa la .ds-
recha, d e s p u é s eon ta Izquierda, no se mo
vió del natural y al de penho, entusias
mando a la m u l t i t u d , que pidió mús i ca pnra 
amenizar aquel curso de arta. Un buen pasa 
de rodillas, UÜOS cuantos ohicotazos par» 
ahormar al toro , qno ( ¡ e s p a r r a m a b a , y ' a -
trando desde cerca, confiado, a g a r r ó media 
desprendida: iDkmt. i el deHeabcUo y achóss 
t i to ro . 

Ovación cerrada. 
M e j o r ó , s u p e r ó esta tx,ea% la raallz»'!» 

con el cuarto. Las dos rodi l las en Uerr», 
desafió al c á r d e n a , a r r a n c ó s e é s t e , acuaoló 
mecha y l evan tó la bandera. 

— 1 0 \ é I — r e s o n ó eo toda la plaza. 
Y seguidamente, muleta en la d ' r c o h » . 

da dos naturales b o n í s i m o s . 
—1 Coa la izquierda I - - g r i t a un especta

dor, compendiando el deseo de todoj loa 
correl igionarios. 

— { C o n la i z q u l c r j a t Pues vamos son 1» 
laqulerda. 

T d ibu jó , e s c u l p i ó " t r a s ' na tu ra l e s sapa* 
r ior is lmos. Imborrables, paseando al ánal 
los rlfiones por la ouna del toro , eropuj*»-
dolo é s t e . 

Estalla una ovac ión enso r í f eceaora , | * 
artista I 

Un pase afarolado, precioso, ayudAtlaí 
por bajo, y* t i rando a Igualar, y desde las 
terrenos contrarios ataca para media t t ra-
vsaada. Desde los mismos terrenos arrsoo* 
con fe y p inchó on todo U> alto. E u ' a"* 
lás t ima que no diera ao los blandos. T 0 " ^ 
por bajo, so l t ó una delantera y dfisna'^n* 
al « « a r t o go l fa . 

Tr ip le «vueWn. vuelta a ia redonda y 
Usfacotón geaer:! de ouantos creemos aa 
Ohleuelo eon todos aus alUbajoa. aon w^» 
au apa t í a y «u frialdad que • ! doming* 
aforlnnadantanle, halgarna por ovtnpM0-

áB» Orne esa dec i s ión . Ui lcue l ln? i 
a « o i t e n e r f t y a annremarla, que es* «• 
MeüWi 

M á r q u e z 

i la..: a e l revolíuSn. quo no tuvo • " • J 
cuonclaa porque ios sal t i l los no han LRAJ* 
nunca a nadie, ni quieren manchar su ' • ^ 
j t la h i s tor ia coa eoagra humana, e'1 
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¡ «trquux vál lenle , aolmuso J *a uooia pugna 
I toa Uucuelo para compart i r t u pahnas. 

Kn ei primer toro , tras e) q i u U preoloao 
| t t GblouAlo, bo rdó* UArqoas «1 majó adnit-
«blemeaU) por ve rún loaa aprot«<taa 7 ar-

[VitiMS, e n c a d e n á n d o s e las oraotonaa. 
í gn otro quite a l aeguodo se lo l levó en 
tr.s'j zig-xag de un tercio a ot ro del r « « d o . 

rntolcíndolo a la media v e r ó n i c a eefitdisiuui 
j emocionante. 

Us palmas resonaron on in imen . 
Paroúse M á r q u e z e l toro. A l quiebro, f u -

iftT'.jTZKu'.e, ©lavó al y r imer par ; d e s p u é s 
tul.0 i á a pasada de adorno y de r a l i e n t r ; 

[«dvíej otro par muy bloa 7 q u e b r ó el te r -
1«.-' mis aeA del «lUo debido. 

Preniiúso su labor baoderi l lerU aun toer-
I tet (plausos. 

Q toro, algo qucdiulo, lardo, ©orno aa-
| U del ehiquero, n e c c ü í l . i b i que se la a r d -
[ l ana para que c m b l s l i c i i . 

Da baeA ayudado por alto, • «1 de la 
Inerie, si esto aclara m i s el concepto, r u é 
Itlprinolpio de una U * n . valiente, siguiendo 

por ¿os veces nn ayudado por bajo Ugado 
| l l 4 e pcobo s o p e r i o r í í l m o a por la aeranldad 
I NO que Mir ' fuoa d e j ó pasar la ras por su 
\ desde et p: t4n al rabo. Dos pasea 
iMimirablcs y dos ovaciones JasUslmas. i a -
IlUtiil éa pasar por bajo 7 tanto »o m e t i ó en 
I d loro que é e l a no tuvo m á s que mover 
I k u b e r i y le d e r r i b ó do un bocioazo. E n la 
l i m a , Márquez q u e d ó s e esUrado • inmóvi l , 
lalrúb el toro, e l momento fuá de gran 
imociún, la co rnad i era Inevitable, y . . . no 

||M6 nada. ; 

Loa s i i l i l l o s no quieren el dado d t nadie. 
Lovanlóse Mftrqucz 7 seria el r avo loón . 

j l l t r i a t i auslo, pero lo alerto es que ya 
|l(eD3s hizo a a d á a derecbas. 

PÍBCÍIÓ mnetio 7 m a l : m e d í a desprendida 
! • tablas; estando el toro abierto, volvió a 

J. naturalQienle, un pinctiaao: media 
I «aprendida, o t ro plnobazo, algunos e í i t ea -
liuoa por bajo, un Intento, o t ro pinoba^o y 
jfcicabelló al euarto golpe. 
I Aplausos... ' p o r lo heobo antoa de l r*-
p « c ¿ a 

El quiniu no tenia ot ro defecto ^ue ^sor 
ifeo nervioso. M á r q u e z es valiente, l e s ' h a 
llarado a toros eon mayor empuje. Pues a 
Ifcl» no lo a g u a n t ó , s a ludó l a «oa ezeeslvo 
|»oviiitíf,;io da pternaa, sin eonflanza... 
I i i i'!u •8 '0 b«ndBfine.lv quebrando muy 
|kea y muy en « o r t o al p r imor par. « t ro 
y " • ^ í ' r t o 7 e l 61 t imo ealdo. Desconflanxa. 
1 tapie el loro se presentaba bravo 7 alero. 
I«« ^ * ' 'or0 , Pr*,',n9 nnos maoheUsos 
I f ' ' w tpiaudleron tn' leMdamante. pu^s 
l |Mo ¡urearsa bles 7 a gusto, do una buena 
I rT"1* *olr8t" io m'1y • 'S^o 7 a aaegurar. 
I P i rques valiente do atempM • « fa -
' *> « l e to ro . 

" í s ta • ) r evo lcón m u y bien. Poster lor-
• ^ ' S . tnedlaaejo. • i m p i t l e o gato. 

P u r a c h u f l a 

L J l duda, n i admito (Usenslón. que 
Itrrn3 ' « rda r t^ ra « u r l o s l d i d . un l o l e r í s sn -

r»mo por w ^ aoorme. al sobrenaioral 
J***0- »1 « a C o Wl la l ta . Nos atoshRba 

" « s p<v que llegara «1 ftóMMM «n quo 

e m p u ñ a r a la moleta. Y ercoió e l I n t e r é s , 
a u m e n t ó mucbo B l e ai ver ai aovi l lo que 
la tocó en a c e r t é , noble, Cándido, p a s t u e ñ o , 
s in respeto en el testuz, una aovleía , en fin. 
para Jugar »1 toro. 

— S i n enemigo, con tanta nobleza, al 
enorme muletero « o * * • a desloiabrar— 
nos d e c í a m o s . 

Y d e s p l e g ó V l l l a l U diez 7 aleta Taras 
de franela 7 e m p e z ó una lueba original en
tre un bovino 7 on fe l ino: e l bovino, lao-
oento, acudiendo al flamear el t r apo ; «1 fe
l ino dando nnos salios 7 carpazos eon mala 
Idea. T e r m i n ó la desigual pelea muriendo e i 
bovino de un bajonazo Indigno recatado 
desdo e l puente de Piedra. 

Un t o o o h l da asombro eorr ld por toda la 
plaza. 

Y en el ü i t i t ao . é s t e vé le lo , r ep i t ióse la 
lueba entre el ohivo 7 el minino. Un esto-
eonazo largado desde Tor re ro c o m p l e t ó 
n u e « l r o desencanto. 

Todos sus gestos, sus morlmteatoe dcs-
gar t jado», grotescos, los l o m ó el púb l leo a 
pUon-eo; Di aqiiollos saltos de galo en eeio 
indignaron a nadie. Quo es lo peor que pndo 
pasarle: la Ind ignac ión domuoslra a l g ú n I n 
t e r é s ; la .guasa es desprecio. 

i V U M l a torero? 61 es ebufla. . . 
• • • 

Rodas, admirable como p e ó n 7 «orno ban 
der i l lero . B r e g ó bien e l Cuco, so p icó asea-
i lx r . cn lo , UeaCse el s - l y buLo claros en la 
• o o b r a . 

S s r r o j a z o 

1 9 0 4 . — 24 de A b r i l . — Plaza Arena*. —< 
Con nafael .—-Toros de Arribas. 

11 de Junio. — ¡P. A. — Con Chicaba 
7 Rafael. — Toros do Lozano. 

t 4 Ua S e p t l e m t r c . — P. A. — Con La» 
gar t i jo I I . Oblcuelo 7 RafaeL — Toros da 
Burga. 
1 3 O í » . — 1 1 de Octubre. — P . A. — Coa 

Bombita I I , Rafael 7 Cochero, — Toros da 
Arribas. 

•918. — » de Junio. — P. A Con V l -
eenla Pastor, Rafael 7 Manolete. — Uno 4a 
Moreno S a n t a m a r í a 7 uno de Veragua. 

! 4 de Septiembre. — P. A . - - C o n Ra
fael. -— Toros de Coniferas. 
1913 .— 8 de A b r i l . — P. A. — Con Ra

fael, Oaona y Jcseli to. — Toros da B e » -
Jumua. 

13 de Mayo. — P. A. — Con Rafael 7 
Cocliero. — Uno de Veragua, ano de P é 
rez do la Conoba y uno de Santa Coloma. 

8 de Junio. — P . A. — Con Pastor, t u 
far 1 y Joselilo. — Toroa do Veragua. 

6 de Ju l io . — A. — C o n Rafael 7 J*> 
t e l l t o . — Toros de Salas. 

24 de Scpllompre. — P. A . — El misma 
•a r t cL t ' j 
Y ya no t o r e ó m á s en Barcelona Maeba-

qui to . Los dos ú l l l r aos loros que estoque* 
se llamaban "Levan to" y "Matar rubloa" . «a 
Salas. 
a » ' 3 » c 3 ^ t i a ^ 3 i 3 3 a » » « » t a e « » a a « a » » 

U n a t r a c o 

S e g ú n noticias de euya exact i tud raspoa-
da, el seQor Castillo, empresario de la plaza 
antigua, ha resuello renunciar al oegoolo 7 
a ¡a compctonola. BUo so debe a la gran es-
aasez do elementos eon que eceota. debido 
a no perleosoer a la Asociaelón de. empre
sarios, pues a pesar de t a ñ e r soUnltada sa 
Ingreso desde hace bastante tiempo, no ba 
Ingnido conseguirlo, no pudlendo. en ta) a l -
tuac iún , c o m p t l l r como lo ba becbo au otra? 
ocasiones. 

Es, pues, muy probable que la nov l l l ad i 
del dnin-ngo p r ó x i m o sea la Ai t lma «n quo 
a c t ú e dloha Smprcsa. 

E.4 do l a i n c n t v --JUÍ aflotoñado U n t n t c l l -
gente como Lu l s l lo Castil lo te vea privado 
de desarrollar sus aptitudes en lo quo en él . 
m á s quo ncgoc'9, oonslituyo desmedida a ü -
d ó n . 

a l a c i u d a d 

R e s p u e s t a s 

AZARES 

SeCor M . R.: La plaza d» toros do T a 
rragona se i n a u g u r ó al día t i do Sopl lem-
bre de 1863 00a seis toros de don Antonio 
R e n á o d o z . qwe estoquearon Lagart i jo 7 
Paco frascuslo. Bate llevaba la anadrllla 

so hermano Salvador, que ara e r e o n l r s -
tado para la solonmldad 7 no pudo I r por 
hallarse berklo. 

Seffcr S. O . : Maebaqnito t o r e ó on Bar-
«e lona eon ei QaRo 7 JoselHo las stgulenles 
eorr ldas: 

1302. — 5 do Octubre. — Plaza vieja . — 
Con Hateel. - - Toro* de Adal id . 

1903. — 83 do Junio. — P. V . — Con M o 
reno da Algcelraa 7 Rafa«W"~-Toros da A n 
tonio Campos. 

El ejemplo do Inmoralidad mauiQcsta da
do por las personalidados pol í t icas quo aoa 
su Influto envenenan el aiohlente de la l a -
f o r t m a ü a Ba rco loc i ba producido ai 
espeotác i i lo nuevo de un atraco «a 
plena ealle da Fernando a las once de la 
m a ñ a n a , l levándoeo los andaees atracadores 
una respeUblo suma quo pagaremos en de-
fliilllva todos los ciudadanos, pues pora t i l o 
•al ve» el Quardlofa del Avonlamlento l á 
venlo a lgún arbi t r io especffloado en MOO 
municipal quo e s t a r á obligado el ciudadano 
1 llevar en s i l lo visible y aegiiramente loa 
de buen humor lo p o n d r á n en la parte del 
nantali 'a que haya que levantar para varf» 
lo» taldoncs de la americana. 

A todo so'presta este sufrido pueblo bar-
oolonés que padace la epidemia l l l g o - l c r r o o -
xera. Esperamos qna en la sesión p róx ima 
los coucüjalL's que cumponen nuestro " m a g -
nlDco" A y u i i l a m i i n t o , d e s p u é s de protestar 
« I r adamen to contra la desapar ic ión de tas 
pesetas quo quedan fuera de toda manipn-
laeliin, acueruen como e o m p e n s a r l ó n a m 
o é s l n u g e s ' i ó n munieipal hacer on reparta 
oaiiivo entre ellos para evi tar a los ehida-
OHMa del sel l i lo quo antes dec lamo» . 

Vemos al eap i l án M a y m é s , furibundo, 
convertido en un nuevo J ó p i l e r tonante. 
disparar loa rovo» da so verborraa m d ^ M » -
do responsabilidades y mandando formar 
expedíanlo a los Infor tnnaloa portadores 
do la» b e a t a » desapareeldas para bi*n i " 
•inr.s cuantos y para mt \ de todo» hv» e l » -
•imLinos quo la admin i s t r ac ión mnnlclpal 
ocasionan a naivalona 

?fo«otrfl9 eomo c h i d a d s n o » , decimos t 
—Tus eharlaa n-w ffenín »ln enldado. R 

qnieres, t tuJ i r t rwfo a CnrebA. 

E L MOZO DE CUERDA. 

• P r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s d e s c o n o c i d o s h a s t a a h o r a e n E s p a ñ a 

3 0 R O R l O O D B E C O W O M a A 
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D E P O R T E S 
F O O T B A L L 

Barcelona, 2 ¡ Sábado I, 1 ' • 

F.a honor da Vicenta MarUnei o«lebr4 aa-
teayer el F. C. D&rc-eloiia ua partido eon-
tendlesdo eou et C S. da Sabadell. 

F.l homeoaleado f« retira de la vida fu t -
bollstlca, en la que tan to» lauros ha alenD-
zada. entre elloe cinco aampeonatos da Ca-
UluSa y uno da Bitpafla, bab l endú sido, per 
lo tanto, uno de los prlmeroa eiemeatoa del 
Barcelona. 

Las muobta s i m p a t í a s del homenajeado 
l i ev j roo al campe de Las Corta un puljllco 
numeroso, d e s e ó s e de rendir le u n t r ibuto 
de admlraeidn. > 

Arb i t ró el encuentre el re lerano Baonia 
y la co locac ión de loe equipos t a i l a s i 
guiente: 

Barcelooei Pascual — Planas, Surroca— 
Torralba, Sancho. Saraltler — Plera, M a r t í 
nez, Grada, Alc&ntara, Sa« l . 

SabadeU: KstruoA — Cabedo. M u n t a n é — 
Morera. LlumA, Dsivecs —. Molina. H e r i r á n , 
A r n e l , Tena, Urau. 

Kl partido resulta bastante Interesante, 
d á n d o l a visualidad la viveza en que t o é de
sarrollado. _ 

I n a u g u r ó s e el tanteador con un goal t x -
v o r a i l e al Dsri-elon», erecto de ua centro 
da Plera, qua r e c o c i ó Gracia, pero que a y u -
d i a su ingreso en las mallas un dereaaa 
del Sabadell. 

Una Indecis ión de Snrroca dW lugar al 
empala, forzando Tesa la red de Pascual. 

Martlnea, que ¡bz ansioso de desped i r»* 
eon un goaJ, paad e i bal*a a AfeánUr* , 
qu^en r e m a t ó con un Imparable marea pro
pia. 

Mucho lardo el Baroelona aa e l lncsna 
para La soffunda parte. Po r On, ae coloca
ron todos inenos Plera, empezando el en
cuentro coa diez Jugadores, le que dló l a 
gar a cierto meneo por par le del púb t loo . 

Diez minutos d e s p u é s salló Camila , pa
sando Samll ler a extreme derecha^ 

nestableclda la n o n n t i M a d . el BareHoaa 
se h i to amo del eampo dorante unos ve ln -
tloioeo minutos, s i » lograr forzar la puerta 
ooDtrarla. 

Lue^o el Sabadell dominó b á s t a n l a ra le , 
dando lugar a buenas p.vraaat de Pascual, 
terminando «1 parl lde d a alterar e l reeul-
tado obtenido ea el p r imer tiempo. 

O Implque, de Parte-T. O. Barcelona 

n Otlmpique F . G , * * P a r í s , e a m p e ó a de 
Francia, vencedor de la R. Sociedad da 
San S e b a s t l í n . y semiftnaHsU de la Copa 
de Francia, o o n l e o d e r á el p r ó x i m o día i t 
del corriente, en el campo da Las Corte, 
contra el formidable once del F. C. Barce
lona. 

Lee gestiones reiteradas que han venido 
haciendo los franceses desde t i aAo pasado 
para venir a Jugar a Barcelona respondes 
al deseo de que pueda ser apreciado el 
Jue^o parisino por el pábMoo ca t a l án . 

En el Ol lmplqu* í lgnraa varios Jugado
res del equipo seleccionado f rancés , Dava-
qnea, ei gran delantero galo, enlre ellos. 

Espailol, 3 — Sane, 0 

En Sana eonteodleroa anteayer eon ea-
r i c i e r de revancha, la Unió Sportiva v el 
R- a D . EspaUoL 

El eoouentro t u é sumamente accidenta
do y no por t a gran In te róe . Hubo b ron
cas por no estar conformes loe de Sana con 
la ac luao lóo del Eapaftol, y e scánda lo» por 
ao estario los eepal loBsta» eon lo» ds Sans. 
ncai i l tado: Invasión del campo. In te rvenc ión 
« M U guardia olvi l y lo da « l empre . 

Afb l t rd el veterano Massana, cea la 
g u í e n t e colocación de equlpoa: 

Esp'afioi; v i l i t m i d o n a — Ganáis, Amadeo 
— T M b a l , Sanahuja, Caleedo — Sales. I . l au -
ger. Maur l , Ounzá lez , Juanlco. 

Sanei Pedral —' Bor ráa , M o l t d — Maa-
carell . Badal, Calvel — Costa, Lage, Fel lu , 
l l e r n á n d e s . SU. 

El partido, mirando la cosa Imparclal -
mente, era del Bspaflol, «rué e j e rc ió un cael 
constante dominio, especialmente r a el ae-
zundo tiempo, abundando los c ó r n e r » con
t r a el contrincante, que por cierto se de-
f-jndla muy bien. 

Ua penal contra los unionistas, fuá el p r i 
mer goal para el BepaDol, con cuyo resu l 
tado t e rminó la primera parte. 

Ka la segunda, vimos algunas Jugadas 
bnnllaa por ser las p u e r t a » m á a atacadas, 
dando higar a que Pedret y V l í a r r o d o n a se 
lucieran. 

Manr t , que anteayer debutaba en la» filas 
r e» l i s t a s , e n t r ó el segundo goal oon gran 
valent ía y Llauger m a r e ó el tercero, ses-
irado. terminando poco d e s p u é s el aeolden-
tado partido. 

R K M O 

La F e d e r a d ó Catalana de Rem ce l eb ró 
anteayer lo» c a m p e o n a t o » de CataluOa, qua 
desde este afio corren bajo su au to r i zac ión , 
ea lee que pa r t í o lperón el Club M a r í t i m o de 
iferoelona. Club de Mar y C h * Náu t lo de 
T a m t g o M -

En todas la» p r u e b a » el trayecto fud de 
,2.000 metros en linea recta, excepto en la 
de canoas a doce r e m e r o » , que se e f ec tuó 
ea la forma tradicional de tres virales. 

Annmie la tarda era lluviosa y fría, «sis 
Uó, a la» r e g a t a » na púb l leo nnmeroae y 
diatloguldo, que l lenó por completo palcos 
y slllaa destinados al efecto. 

Numerosos bote» a remo, vela y motor 
dieron a n i m a e l ó a al puerto. T a m b U n los 
muelles estuvieron coQourrldlalmos. 

Las r e g a t a » empezaron son a l g ú n retreao. 
Ea lo ún i co que podemos oensnrar, pues 
fod la eaosa de que terminaran muy tarde 
y ala l u s : el reste de la o r g a n l a a d ó n , digna 
de la mayor estima. 

He aqu í los r e t a l l a d o » : 

Yol» a ouatra r e m e r o » y t tmooal 
( d e b u t a n t e » ) 

Arb i t ro . Lu la Bonel . 
P remio» , elneo medallas de vermclL 
- M o r a t d ' CG. M . ) . t r ipulado por Sala. 

Compte. Ratael, Toul fo t y t imonel Doot la-
go. I IB. S3 s. 

•Salou" (G. de U . ) . t r ipulado po r M a 
tea, Cortina, Maleu , H e r n á n d e z y t imonel 
i l e r n á n d e s , a tres botes. 

Yols a do» r e m o r o » y t imonel l i Regata libre 
Arbi t re . Pablo R o d é » . 
P remio» , medalla de v e n n t U para el p r i 

mero. 
"Cambr idge" (G. M . ) . t r ipulado po r Olla 

Lamar ra y l imonel Vlladot, « - 1 / V 
" O x f o r d " 'O . M . ) . re t i rado. 

Canoa» a doce r e m e r o » y t imonel 
Reservada a lea socios del Spor t lng CTub 

(Caea de Fami l ia ) , . \ rb i t ro , P a M » Rodé» 
Premios : primero, medal la» da verroell 

segundo, medallas de plata. 
Bala regata fué muy animada por el gran 

in t e r é s demostrado por las tres t r ipu lac io
nes, a viraje de " L o l a " y " D e l f l u a " emo-
olonante y magnifleo. 

" I . o l a " . t r ipulado por Esteve-Garela, Pa-
g é s . - B a l n g u e r , T o r r e s - M o n s ó . L ó p e s - C a b a -
Ilero, Martlnea ( J . ) - P e r e U Ó , Castel ls-Mar-
tlnez (P.J , y t imonel Casa» ( J . ) , 9 m. 30 s 

"Del f lna" . tr ipulado por Lafuente-Oar-
ela ( ñ . ) Monsó-VI la . n o s á s - A n d r é s , Pa lo-
mas-BatHe ( J . ) , Veotura-Oaroia ( P . ) , O a r 
d a ( A . ) - S á b a d o , y t imonel Ga rda ( J . ) . 
un bote. 

" A t U a U d a " . t r ipulado por MonUeay-Ga-
sanovaa, Casellas-Ponollosa. L l o r a c h - F r a -
méa. Valla-Norberto, B a t l l e - Y o e U , M o I I n * -
Martlnes, y t imonel Montoerrat- [ V . ' . a d a 
oo botes. 

Yola a euatrw remeros y t l m n w i 
(campeonato) 

Copa del alcalde de Beroaloaa. Challeaikl 
perpetua. A r b i t r o , A n d r é s Reig. I 

P remios : pr imero, medallas de T e r a d l l 
gundo, medallas Je plata. I 
" M o r a t ó " (G. M . ) , t r ipulado por Ortlt QjLI 

Nater, Esoofet y tUnonel Putg, 9 m. t t i I 
Sa lou" (C . da M . } , t r ipulado por / . 

P é r e z . Aublá . Valla y t imonel Angttí». ¡ 
cin^o botes. 

" W i l l i a m T a r í n " (C. N . T . ) , lr ipaw«l 
por Reca&eOs, Oliva, Pallaeb, P i S d y Ua**| 
aol Slegenltialer. 

Outr lgger* a cuatro r e m e r o » y tlmontl 
I campeonato) 

Copa del Ayuntamiento de Baroelona. C i u l 
llenge. A r b i t r o . Salvador Campos. i 

Premios : pr imero, medallas de T«nnea| 
segundo, medallas Qe piala. 

Oeaperta, f e r r o l " (G. N . da T ) . trt»ii.| 
lado por Alatfá, Dalmaa, M i r a d a , OalnM 11 
t imonel A y m e r i d i . I 

" O l i m p i o " (C. de M . ) , tr ipulada per B v l 
roqat, Rlgol . Sublrana, M a r t i y Umooci t i l»] 
Jlris. 

Sk l f f : ; Campeonato 
Copa de la Dipu tac ión de Barcelona. Civ I 

llenge perpetua. Arb i t ro , J o s é Mootaní . 
Premios: pr imero, medalla de verrotsM 
"BulcJ t" ( C M . ) . t r ipulado por Serta-I 

m o l e r á , 9' 1 3 " 3 / 6 . 
" S o l " (C. da M . ' , t r ipulada por VÜ». » | 

10 l a rgo» . 

O u t r í g g e r a a ooho remeros f timonel 
(campeonato) 

Copa de la Mancomunidad de CaUluHa I 
Challenge perpetua. A r b i t r o , Juan DtvalDkl 

P r e m i o » : Pr imero , medalla 4 » venntll. 
" L o d t o " (C. M . ) , t r ipulada por Om**»-

OoM, Campa-Riba, Q i r n l t - P é r e a , BerengoaH 
Masanx. y t i m o n d Martines, I ' 5 1 " l / * l 

" C a t a l u ñ a * (C. da ÜL) , tripuUde f f l 
F r lck-Tor raa , V l l a - P l é ( B . ) , P i é iA. ) -U«f* . | 
Oudayol-Araol l , y t l m o o d Farreras, a elM*| 
largos. 

N A T A C I O N 

Continuaron anteayer las partidos ó» w j " ! 
ler-p-j lo o o r r e s p o a d l e n t e » al eamp«on»M « I 
Gatalufla da tercera c a t e g o r í a , según * M 
slgulentea r e s u l t a d o » : 

O. t t . Barcelona A, 8 ; C. N . AUétle, 2 
C e l e b r ó s e este par t ido en agua» del ciujl 

do ea p r imer lugar , estando formadas " " I 
equipos de la sltnilenta manera: I 

C H . Barcelona A : CasaneUas. Bort»*! 
Salat, Galilea. T o r t , E s t a p é , Vlla . I 

C. N . A l i é t l c : Fél ix, Ferrar. Gtt)»™" 
Sierra, Díaz. Ar t iga» , Pal . 

El encuentro r e s u l t ó competldlsimo y i 
mamenU Igualado. De loa veoccdorsi i 
t l n g u l ó s e sobremanera Bor rá» . que. P " " 
do a la delantera, m a r c ó los tres f0*13 - . 

Lo» d o » del At lé l i e fueron obr» « ^ 
beroau. Por I n d i e p o s l d ó a r e t i r ó s e 3 l e ^ * S 
rante la segunda parte, le oue eoo t ruw 
a la victoria jus ta del C. H . B . ., , , .3 . i 

Para no ser menos que en f u " > o ^ J ~ ¿ | 
b lén hubo al tenninar l a icn to de 
aT á r b l l r o . seflor Tul l í , por parla do ' » ^ 
m e n t ó a t l é t ioo que no formaba p a r » 
e<iuipo aduante . 

a N . Sabadell, » | O. N . m i * % J ! * 
Esta partido tuvo lugar ea ta PI¡¡™*,BW. 

G. S. Sabadell. a r b k r a i í a per el SCDU 
t é . Aunque durante la mayar pa r .» o j v ^ . 
Udo a c t u ó el M a t a r é sMo oon seis J ^ 
res. la vletorla la hubieran meree!'" J 
mente lo» lóca le» , que presentaron 
cé len le conjunto. -ra 1» 

La compos ic ión de lo» equipos 

^ r i S - S ^ a d a H t F o a K J J i . A u - * . ^ * 
Galán , Blane» , Ramonet, Vil»- . . . p j * 

C. N . M a t a r é : Boter, F o n ^ J ' " ' » ' 
FraUera, Tufl í ( L . ) . E s U p é ( F . J . 

Club de Mar . 8 ; C. N . Borcelon' 
Por no p r w e o u . - o el i r b ' t . ^ ; ,.-

des, de jóse de celebrar e l . P » ^ 1 ' „ • . ' " 
paonalo. E n »u lugar Jugosa uo. 
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—i-e amüos cq j lpos *n t g ' : » s del pr imero, i 1.» " D o o g l t s " ( A r a n a ) . 6' 5" 
¿uc' i j ^ s í t o muy deilcientenacnlo por el ¡ V « ! ü c ! J a i snedla. 5 T 8 3 0 k ü ú m a í r o s . 
•ilciona<l'j aeaor Balcells, le rn i lnJ «on el tíStai)laoido. 
nsulUflo apu!;tviA) a á á « r r í b i a lavov del 2.» " J . D. B.1 ' (Don ique l ) , 8' O 

4 /10 . 
Record 

Ireaui 

lOnl» do M - . 

i f E L « 
dcmlago ü iUma S4 of-ü- tuaroo '^as p r a c -

| | u flniles de los preniioa Comas para ya-
üi de ( ú n n u l a loternaeicsal , de !a <|uo ea 

l i r n n ú i d o r «I Club Mar í t imo de Barccl-jna. 
I Du.i fueroo l a i pruebas, ana para I03 ola-
lllAudos ea prl iuer b igur ea las pruebas 
liueriorcs y ot ra para los elasifl-^adon en 
|ngu!!-!i logar, diUidaso la sa^da con cinco 
IplBUlos de diferencia. 

P.-lmera prueba 
• B a r a n ü r . p a t r ó n Amat. i k . t T 1 0 " . 
•Giralda V , p a t r i o MlUier!, 1 b . í .V .14". 
M s ^ o d a » " , pa t rdn BapIcH. 1 h . t V 4 9 " . 

Segunda prueba 
•Gfcní". p a t r i n Guarro, 1 b . « T . 3 ! " . 
• t i . ' . A n t o n l ' , p a t r ó n Cuadrada, 1 b . 

I D m. 2 s. 
•Baji/.zo", pa 'a 'ón I l ou ra , 1 b . 19' 4 " , 

I I C L I 8 M O 

Ctldirúso «n ; ! a oarrera Campeona^ 
I t t Ri-y.MMi ua AiuaUure , organizada por la 
I r . V., E., on un reoon ido de 10o kilJra- -
Ibas, eonipi'oadlao e n ' j j Barcelona, C a r i , 
|Oinif, Silgcs, C u i i e ü a s y regreso. 

Toniaron La salida 25 eorredores. pa r -
| l n i l o a las C'4U del puente de Dona £ ! ¡ -

"fc. 
L i sarr«ra se ee i cb ró d a lac í J . -a ' . :* . con 

l l l lesaltailo s tevientc: 
/ . Cebrh'm, 3 h . 36 ' 3 1 % 
1. Diabal, S h . 36 ' 4 0 " . 
B. Abclln. 3 h . 4 8 " . 
3. Sorraiío, 3 t>. 52 ' 4 5 " . 
A. Mola, 3 h . i B ' 4 8 " . 
i . «u ro la . 3 K. W 4 8 " 8 / 5 . 
JL Carrlga, 3 h . 5 T 4 7 " . 
J. Mencla, 8 b . 4" 

^.Uii l í leirunsa basta 14 eorredoref. 

¡ • O T O R I S W O 

Círrer» on oue t ta Ra&assada : ¡ I I «A* 
U lluvia calda en la madrugada y buena 

- •• de las primeras boras diurnas del 
"inflo no eran muy a p r o p ó s i t o pora 1c-

Ipatarso lempranlto y ecudir a prcacnoiar 
I J Impoi'lanto prueba organizada . po r le 
praja R'iin. 

Ep oiros tiempos e l púb l i co so hubiera 
pJJralOo, pensando en una probable suapeu-
I f 3 J «n el recreo do la cama doro lnsucM, 
|*ÍUO Un aficionado es tí buen b a r e o l o n é a . 
1*1! día han cambiado las o o s t u m b r e » , por 
I j c j « | púb l ico una gran deport ividad, j 
1*^ so ea de exirafiar que desdo un par de 
I«>r« antes de es ipeai r !a carrera el » c -

moD'.e empezara a presentar e l a n l i m -
i w ttpeetj propio do los eapectadorei que 
Iw-, 80 a tomar s i t io * n los p u b í i s estra
g e o s del recorr ido. 
fcuj Penya Ri»ln faolUW en g K B manera 
[ • U r c a Informativa, ofreolsmla e l Iraslada 

de 
a 

l y ta>0 a los repofteros, a t e n c i ó n muy d 
laW ,':",r- 0011 amabil idad y dlUgenoi . 

Z M 0a Proporcionados lo» resultados. 
,D j ' ) m u y « g n d e e i d o s de sua 

l¿^ ; !01 ' -» . Bslo ea sabor U i e e r ÍHen las 

earrera 'se tíoeíuó sin eontraUompoe 
l « i „ r a s ' gracias a su buena o r g a n i z a c i ó n , 
Iw2ic8rea^tad0s téeDl<508 t u m o a 109 * I -

Velomotores 3» « e o o t e r s 
V'-esona ú m a a . 

i i 3 •"'•Ha, 33'600 k n ó m i t r o s pe r h » 
* Record e í - a o l -cido. 

| l /19 , D ' K- W . ' . ( B r u g n o n s ) . V W 

•% " D . IC W . " ¿ L ó p e z ) , 9* t O " 9 /10 , 
Motoe solas l u r i t m o 

p i e r i a 350 o. 

| 5 í « 3 ; t T O , : ' " a . SS ' iao tona, necord cs!a-

6 / 1 0 . 
Ca tegor ía 1,100 o. e.: 
1.* ••Lo^yo•' (conda de S e r l ) , 4 ' 9 9 " 

« / 1 0 . Ve loddad media, 60'ZOO k i l ó m e t r o s . 
8.« "Ra l ly Chl- j" ( Jove r ) , 5' 5" . 
8.» "Seaecliai" ( P a l a s ó n ) , 5 ' 1 7 " 8 /10 . 

Autos tu r i smo 
Cateto- la 1,500 e. e.: 
1. » - E l u a l d e " (VeUu) , 6 ' 8" 4 / 1 0 . V e -

l o c l d a l media, 6 T 9 ' . ü t l ó a H r c e . Bccoa'xl 
batido. 

2 . » " O . M . " ( V i l a \ « ' 5 3 " 8 /10 . 
3.» " O . M . " ( O b i o l ) , 1 ' 1 " 8 /10 . 
4 . ' " O . M . " (Baronne) . 7' 4 " 8 / 1 0 . 
Ca!"gorla 2.000 e. o.: 
i . " " D l a l t o " (Oara/a), 6 ' M " . VeloeN 

dad media, 56 '110 k i l ó m e t r o s . Record es-
tableeldo. 

5. « "Dls t lo '* (Bad la ) , 5' 4 9 " 4 /10 . 
Categeria 3.000 e. « . : 
" B e n t l e y - (Carreras) , V 8 1 " . Velocids 1 

inedia, 55'0JO ki lóa- .c í ros . B e e o r l e i t ab lo -
cldo. 

Ca t ego r í a 4,500 e. e.: 
1.» "Auat ro Da lmla r" ( U b a n i ) 5 ' 87"* 

1/10. Velocidad media, 62*340 k i l ó m e t r o s . 
Record. 
^ 2 ^ "Ass t ro Dala-ler'* ( B o l c y ) , V W 

Caiegor.'a 5,000 a. a.: 
- t a u d a " (Pa l f i aón l , 5 ' 4 2 " 8 /10 . V e t J -

cldad media. 51 '5"0 S i lón je t roe . 
Autos carrera 

Calchona 1,300 o. e . í 
! • "Rleart y P é r e z " ( O a s f i n ) . i * 4 » ' , 

4 / 1 0 . Velocidad media, 8 t ' 6 7 0 k l l ó m c l r o s . 
2. » " M . A . " ( B a t l l ó ) , 4 ' 52 
3. » "B•.-gatt l ' , ( S a t r ú s ' o g u l ) , B' 4 " B/10 
•Categoría 4.000 e. e.; 
1. » "E l i za lde" (Vizcaya) , 4" 3 1 " 8 /10 . 

Velocidad media. 85'072 k l l ó i a a l r o s . Record 
absolslo -lo la j o m a d a y do la pj-ueba. 

2. « -nnaa lde" ( P e l l u ) . i ' 4 1 ' * 1/10. 
Ca'.egoiia 750 e. e.: 
1. » " I n d l a a " ( P . S . ) , 6 ' 3 2 " 8 / 1 0 . V o -

loeldad a - d l i , 83 ' ISO k l l ó m e t r c ? . Record. 
2. » "Rove r " (Cod lna ) . 5" 3 5 " , 
Ca t ego r í a 1.000 e. e.: 
1 . » ^ - I l e r l ey Oa- í ld son" ( V i d a l ) . 4* 57 

ü / 1 0 . Veke ldad media, 5 9 ' 3 ú 0 k i lúmet rua . 
RecorT. 

S.» M n d i a a " (Maoaya) , 4 ' 8 9 " 4 / 1 0 . 
8.» " I l a r l e y Dcivldson" (Esca ler ) , B* « 

/ I G . 
4.« - n a r l e y Dav lJson" ( B c r t r a n d ) , ! 

8 7 " 9 / 1 0 . 
• o t o s solas « a r p e r a 

C a t e g o r í a 260 • . e.t 
" R o j a l B n / l o l d " (escudera ) , 8 ' 1 " . 

Velocidad media, 57*400 k i l ó m e t r o s . Record 
eslaliiecldo. 

2 . ' "Royal E a f i c l d " ( M a = s ó ) , 8* 2 9 
9 / 1 0 . 

Catcgoria 1,000 e. e.; 
í > " H a r l c y DavUlBon** ( M a l o o ? ^ 4* i T " 

9 / 1 0 . Veloolda l media, 82*330 vni imotroe. 
HCC.T'J absoluto de todas las c a t e g o r í a s (lo 
motos golas. 

2..» " D o u g l a i " ( A r a i a ) , 4* 59 
Motos eMecar tu r i smo 

C a t e g o r í a 1,000 e. 
1. » "Har ley DaTkfeoa" fCamals) , 5* 47n 

3 / 1 0 . Velo -ldad media, BO ¿ 3 0 k i l ó m e t r o s 
Record estableeidb. 

2. » " I n d i a a " ( O u l l a r é l , 5" 4 9 " . 
3. » "Har ley D a t l d s c n " ( L l u o b ) . V 5 0 " 

6 / i a 
4.o 

6 / 1 0 . 
" n c r l e y DavIUson" ( C m l Ó E ) , V SO" 

" I n d i o a " (Renom?, 5* 6.5'' 6 / 1 0 . 

Metes e ideo¿r oarreraa 
C a l c ^ r - a i.OOO o. e.: 
1 ^ " I n d l a n " kP»>, 8 m . 1 B. 9 / i O . Ve 

loe lda l media, 3 4 ' 4 0 ) kUúaie l i -a j . Uceori 
e s l i b l e c l d a 

2.» " I l a r l e y JJa-.Mso-j" { N a u r c f ) , 3 n 
21 s. 9 / 1 0 . 

X u - o t f t l c s tu r i smo 
G a l e g . ^ í 1,000 e. e.: 

' 2Z¿dr7v« loe iüa . i j n e d i i , óü i i i y a i e t r a á . pa- . 
i d esUbiccI^o. 

2. » "B ignan" ( B a t l l ó ) , 5 m . 42 s. 8 /10 . 
3. * " D a v i d " (Sani ) , 7 m . 6 / 1 0 . 
4. » " B i g n a n " (Macayp) , 12 m . 6 s. 8 /10, 

Autociclos carreras 
C a t e g o r í a 750 e. o. : 
l .« - U . N . G." ( O a s l ú n ) , 4 m . 58 « . 

1710. Velocidad media, B9"I30 k i lómet ro» . 
Record establecido. 

• • • 
Para las carreras de motos y slde-oart, 

que organiza el Club d'Bsports da V i n -
dre l l para el día 29 de jun io , «I Comitó o r 
ganizador ba oonsogulda numerosos premio* 
de distinguidas personalidades. 

I m p o r t a n t e r e u n i ó n d e 

l a ü n ó n d e R a b a s s a i -

r e s d e C a t a l u ñ a 

E l pasado domingo se e e i e b r ó cnu r e 
unión del pleno do delegados de la a lón 
do Rabassalres de Calaiufia, «on asistencia 
de su prcsldento, seflor Riera; seeretarlp, Ka-

lugas; Ricar t , R a v c n t ó s , Uaniel , Bonastre, 
osó Pont, Juliana, el diputado a Cortfts dea 

Luis Companys, Miguel Far rs r de Vll iáies 
Krncsto Veu tóa . 
E n vista d e l é s i t » obtenido por la rerleta 

de la Unión, " L a T e r r a " , y d e s p u ó s do U 
a p r o b a c i ó n del estado e e o n ó m i e o de la m i s 
ma, se t r a t ó da su mejoramiento, a o o r d l n -
dose que • par t i r del p r ó x i m o mea de Ju 
l io se publ ique semanal en vea de quince
nal que ha sido basta la fecha y se pre
sante con on nuevo formato. 

T a m b i é n sa t o m ó e l acuerdo de re for ta r 
el cuerpo do Redacc ión da ¡a misma, Jan-
do una mayor empl ; • i en !a r . ' i a la 
secc ión t écn ica , y nombranda al seflor Ea-
mendla redactor en lofo do la mlEma. 

La r eun ión general de delegados que r e 
glamentariamente debo celebrarse «a el aur-
so del actual mea, a c o r d ó s e por « n u n i m l -
dad anlaxarla bnsta el . domingo del 
mes <fe Ju'Jo. teniendo eu cuenta que este 
mes es el pleno do trabajo para los t raba
jadores del campo. 

T a m b i é n so t o m ó ' e l acuerdo do organizar 
una s e c r e t a r í a do Ta Unión de Rabassrdrea 
4o Ca t a luña , en Barcelona, suya secretarla 
se e n c a r g a r á do ecotraIifc*r ¡a propaganda 
do la o rgan izac ión , etc. 

D e s p u é s do amplia d i scus ión en la que 
tomaron parto la totalidad de los delega
dos prescnlpA s-i decidid no tomar ninguna 
reso luc ión rererenta a l problema de una ac
tuac ión de r ebe ld í a para llevarla a ca ta ya 
en ta presento coaecha, haata eonoeer «1 
punto da v l s U del Oubierao en lo que res 
pecta a sus prnyoctvs en r e b e l ó n al estada 
lurí iUco del problema de la t ierra . Asi e l 
uiputado seflor Companys I n t e r p e l a r á 
• \ Q p W o í n o y h a r i en Madr id las « e s l l o n e s 
neccsarlaa para cooocor t u s propAailoa, y» 
«egün sea la con los t ac ión y las impresio
nes qi:9 sa iuc . la p róx ima r e u n i ó n l o m a r á 
acuerdas decisivos. 

De todos modos y sea po r los medios qne 
preciBBO. ta Unión de BUibassalres ds Ca
laiufia nunlf lesla «710 esta cosecha s e r á «1 
plazo úTlíhio que concede para, u n arreglo 
aniistOsO que evita q.ie tenca qun ser por 
«nedios m á s directos qne los rahanalrstf, 
« r r enda fa r toa y dcmAs cult ivadores de Ca-
'taiufla obtengan R-itlsfscciÚj en sus justas 
^ m a n d a s de mofara. 

SIsmiendo ¡a cawmaüa da organ izac ión e m -
nrcnfiMn pr-r la Un ión , i d ha í i acordado y» 
''J8 sia-.iiontaa netos; 

Para el día 21 de janJo: müfn en n ; f a » , 
.'011 a^iateaeia <lo las Bc/lores Perrer (!••) V l l -
iihcs. IBÍHrl . Venida y Aragay. 

K a W : mi l l a en v m . l e e a b a n « , t eman-
Jo p a r í a Ferror i U Vitcfras, D n r á n y Ca
ñ a m e r a s , V.-nlií». UonaaH'o v - R ¡ e r . v 

Dia l . o do Jnl io; rr,l!ln BOWt&Á »n Santa 
Pao iVOrJal . mübl iendo los comtiafleros R ie 
r a , F t^ róT . Aragay y t i d l p u i i d o a Cortes 
L u i ^ , Có í . i panvs . 

Para las d ' r . ' á s ilesU9 del p r ó s h r o ' m«'» 
Je Julio, la Uní^'^i c . t & n ' x t y coordina ' . M 

^ • • l i i s v|ua dfl (llftwn'.,ü» eainflrea» ó " ca ta-
. n j i f i i le 6 . i l lc¡ tm las o r g a a í i a c l ü n e a en P « ' 
T r i a d o de f o r a i i c M a . V tí&BM j a e i i s t e n í e s . 
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Voz interior 
'CI.utfar: p u o r l á de nn Baneo; personalB: 

1 V íc to r , empleado de cuentas corr ientes; d l « : 
« ¿ b a i l o ; hora : las tres de i i tarde.) 

V íc to r (con la» m a n M en loe bolailloa del 
p a n t a l ó n ; mirando el cielo con gesto d i sp l i 
cen te ) .— i Hermosa tarde I Todo parece con
vidar a la a legr ía , a l sano esparcimiento, y 
loosa r a r a l dentro de m i no encuentro uoa 
dec is ión , un empuje Juvenil que me Ue»e 
hacia algo o hacia a lgu ien . . . Me falla v o 
luo tad hasta para elegir donde pasar el rato, 
«in preocupaciones de ninguna especie. Pare -
ce que la voluntad la hava dejado a l l i dentro, 
encerrada en el pesado l i b r ó t e aobre el cual 
se deslizan mis mejores horas . . . Hace t iem
po que noto que el trabajo me resta enor
mes e n e r g í a s . Y baos t iempo temblón que 
he pensado reaccionar de alguna manera, sin 
que hasta hoy haya puesto manos a la obra. 
Bien dicen que del pensar al hacer media un 
abismo. . . 

La v o i Interior. — No pierda* tiempo en 
lamentaciones, y d e c í d e t e a I r a un lado o a 
o t ro . Pero vete con fe, ee deolr, dando al 
olvido toda» esas flloaoflaa que llenen a la 
Impotencia por eterno y lamentable es t r i 
b i l l o . M i r a : ya que la tarde es propicia, po
d r í a s hacer una cosa.. . En ves de enterrarte 
en un cine, donde con gran frecuencia sue
les bostezar, i por q u * no vas a la biblioteca 
de vuestra Sociedad de empleados y eliges 
al l í un l ibro y te vaa enseguida a un r lneón 
del Parque, por ejemplo, a saturarle de 
esas dos bellezas que s o n : natura y pensa
miento T 

Víc to r (asintiendo y echando a caminar ) . , 
— Tienes r aaón , sombra que brotas del f o n 
do de col ser. como chorro cantarlno de un 
embrujado manantial . Vamos a l lá , 1 qu* dia
b los ! que ya es t iempo que tenga un Ubro 
entre mis manes. Francamente, no me acuer 
do cuá l era el ú l t i m o qu* he l e í d o . . . Con 
r a z ó n se embrutece uno ; con r a z ó n vamos 
dejando en la oficina, entre sumas y restas, 
todo el caudal que p o s e í a m o s cuando sali
mos de las aulas bullangueras. Caudal de 
unas cuantas ciencias; caudal ue historia , 
geog ra f í a , á l g e b r a , e conomía po l í t i c a ; caudal 
da ingenuidades y traviesos op t imismo» . 
¿ Y q u é me queda de él ahora, d e s p u é s de 
doce aflosT Nada o casi nada... ( l l egando 
a l local de la Sociedad.) Sobamos, pobre 
humanidad mía , subamos.. . (Frente al mue
ble de la biblioteca y d e s p u é s de haber sa
ludado a varios oompafiaros.) Heme aqm 

Serplejo, pues no sé cuá l l ibro llevarme, 
qul , novelas; en este lado, p o e s í a s ; en 

este o t ro , l i te ra tura soc io lóg i ca ; m á s a l U . 
ciencia y f i losof ía . . . Me quedo con la fllo-
«ofia. Quié ra lo o no la voa Inter ior , m i t em-
pcr&rneoto va hacia eso como U aguja a l 
p o l o : irremediablemente. . . 

La vos Interior. — Cuidado, hombre, c u i 
dado. La filosofía salva o condena. A veces 
no hace ni lo uno ni le o t r o ; hace del irar , 
oorao en Hamlet, aunque sus delirios ten 
gaa una profundidad repleta de Invenolbtep 
sugestiones... T ino y prudencia, pues, para 
elegir . 

Víctor ( d e s p u é s de vacilar u n r a t o ) . — 
Ya el i jo. He aqu í un Ulu lo elocuente en su 
nüania brevedad: "Pensamientos". ; Y el 
autor? Blas Pascal. Pascal. . . Pascal... me 
suena el apellido. j A h , a l l E l mismo que 
he visto unido a u n » famosa ley o expsrt-
mento de física, i Pero es f ís ica esteT (Ho
jeando el l ibro . ) No, por suerte . . . En el 
iodloe veo algo sobre la grandeza y la m i 
seria del hombre, grandes problemas que 
• veces me acosan y que a "la postre ten
go que abandonar, espantado... Bueno, va
mos. . . (saluda y ee v a ) , y* tengo oompafie-

ro para este tarde, Y S huenS fe qú«j p ien
so provecharla . . . (En el t r a n v í a . ) Y a que 
ninguna rubia o morena entretiene m i cur io 
sidad, empecemos... (abre el l ib ro a l asar y 
se pona a l ee r ) . |Magnifica deBoic lóa del 
Universo 1 Volvamos a leerla despacio.. . " B 
Universo ea una esfera cuyo centro e s t á eo 
toda* partea y la circunferencia oa ala
guna." 

La vo« Inter ior . — Bn verdad que no po
dr ía aprisionarse el Infinito do una manera 
m á s - e x a c t a . T ú , que a veces reniegas de a 
Inteligencia y de ta l inaginaolóa del hombre 
porque ha Inventado el Ubro de cuentea oo-
rrlentea. d e s c ú b r e t e ahora, ante este ot ro 
hallazgo tan f e l l i o Impregnado da tea gran
diosa senoiUe». El centro en todas partea. . . 
la circunferencia en n inguna . . . N e b u l o s a » , 
constelaciones, estrellas, planetaa, sa tó l i t ea . 
todo eso c ó s m i c o b u l l i r de la vida univer
sal, m á a grande que todo lo menaurabla. 
m á s erando que el n ú m e r o , m á s grande que 
la mas Intrincada ecuación ' , ha caldo def in i 
tivamente en nuestro poder, enlazado por la 
magia estupenda de una docena de p a l a b r a » . 
\'A nombre . . . 

Víc tor ( a p e á n d o s e del t r anv í a • I n t e r n á n 
dose en el Parque) . — Espera u n poco, 
sombra charlatana. . . He v is te qne para el 
hombre hay algo en estas p á g i n a s , digno de 
meditarse. (Se sienta en un banoo.) Y ya 
que la suerte me d e p a r ó un lugar soli tario, 
puedo leer t a m b i é n para los p á j a r o s . No hay 
que »«r e g o í s t a . . . (Leyendo en vos alta.) 
' , ; Q u é ea el hombre en la Naturaleza? Una 
nada ea c o m p a r a c i ó n oon lo inf ini to , un to
do en c o m p a r a a t ó n oon la nada: un t é r m i n o 
entre todo y nada. Infinitamente lejano a 
estos dos extremos, el fio de las cosas y su 
principio, son para é l Infinitamente ocultos 
en un secreto Impenet rable . . . " (Cierra e i 
l ib ro . Comentando.) Aquí do las s o b e r b i a » 
humanas que se levantan sobre nn pedes
tal de humo, y que se deshacen ante el soplo 
m á s levo, sin dejar huellas. Es te» veraoos 
palabrea del insigne f ís ico y m a t a m á O e o , 
ponen en mi espir i to la aurora de una son
risa de benevolencia y de p e r d ó n . Gom-

?Tendiendo nuestra pequefies ante el In -
ranqueabl* mlatorto que nos rodea, pier

den en valor todas las clasificaciones que 
nos dividen a nosotros, de leznab le» o r l a tu -
r henchidas — eso si — de Incurable v » -
mw^d. Ser rey o mendigo, poderoso o pro
letario, nada significa, aunque " I m p o r t e " 
mucho. Puestos en re lac ión oon e l inf ini te , 
a tanto monta la majestad del soberano mas 
poderoso, como la humildad del vasallo m á a 
oscuro. . . l H qu* decir de algunos Jefo-
cil los de oficina * capn tazuoo» de taller que 
apenas elevados un palmo, ya se oreen de 
otra paste y olvidan har to apresuradamente 
su origen o punto de partida? Y al oon 
re lac ión a l o t ro extramo, ea deolr, a la 
nada, cada uno de nosotros, sin excepc ión , 
constituye un todo, como t a l debemos de 
respetarnos mutuamente, cometiendo una 
falta de leso conocimiento todo a q u é l que 
ose u l t ra ja r a un semejante o que, mal t ra
t ándo le o cercenando su albedrlo, haga caer 
sobre si la m á s tremenda de las responsa
bil idades. . . 

La vos in ter ior . — Observa, Inseparable 
amigo, e ó m o la lectura de esta tarde, por 
relia coincidencia, te l leva a la c o n c e p c i ó n 
de un ideal de elevados procederes, a diez 
m i l leguas de la ohatura espir i tual que cons
t i tuyo nuestro ambiente. Noto, a d e m á s , oon 
Intima sa t i s facc ión , que se ha ahuyentado 
el Icdlo que te c o n s u m í a , y que, contra t n 
supos i c ión , no todas tus e n e r g í a s se que
dan a l lá , en la m o n ó t o n a vulgar idad de la 
oficina. A u n te sobran para ser prodiga

da» ea aste beB» Juego de noble, a 
Carea, que, a i par que enlretieneo, £ ¿ ¿ 1 

Víc to r . — Y como fuiste t ú 1» q u , m8 
piraste este I m p a g a b l » pasatiempo, mooSU 
gracia*.. . ^ 

La vo» inter ior . — No, a raá no. l a n u J 
r ro modesto siempre e s t á aqu í para serrSl 
te, par% calmar t u sed y hacer Uemr • y 
conciencia, a vece* na g r i t o de alarna. 1 
veces ua comlonao de d i á logo . Las mti^M 
para Pascal; para todo» esos osplntua fUp3 
Dore» que han arrancado loa voló, ds i J 
Eslinga, para m o s t r á r n o s l a asi. dasnud» | 
Dosolroa, a tos humildes, a l o* qu* has HMJ 
naster d* qu* se cumpla el Bajeado « « ] 
sejo, ya qu* estamo* oon bambra di twJ 
dad y sed d* Justiola. . . Las gr ieta , MJ 
ú l t i m o , para quien pone una b i b l l o t w t ' i 
alcana* da nuestra* mano*; p a n d en» 
ritu d* a soc iac ión q u * sopo haoeri*, y £ 
cual , no lo olvide* nunca, no e* em 1 
ún i co bien que debemoe esperar... 

V I C E N T E QARCIA C1BNFU8008, 

^ » » » — • « • » e - » » % » ^ » > % — » a q m i j 

P u b l i c a c i o n e s 

Lea mito* do la A m é r i c a prooolomblnt] 1 
Patr ia d* C o l ó * y ot ro* oetudlo* hispa 
amerloanoa, por Adolfo Bonil la Sao Mal 
(Barcelona, EdHortal Cervantes, i m ) . 
En este Ubro, el eminente eatedrátloo d i ' 
Universidad Central y académtoo d« la L 
gua don Adolfo Boni l la y S u Martin, 
ludia problema* de extraordinario IBH 
que por Igual afectes a E s p a ñ a y a la A 
nca espaflola. Presenta un proyecto d* i 
slf icaolóa y expl icac ión d* loa mito, u 
rlcanos, qu* tanta eomplioaeUa otr&oen 
los pueblos anterior** a l dasoubrimlesK 
examina, con minucioso aná l i s i s , la del 
c u e s t i ó n relat iva a la pati ta del de* 
d o r ; aclara t é r m i n o s osouroa; expon* Id 
y t eo r í a s sobre el c a r á c t e r y la ev»to« 
de los pueblos hlspano-amerloanos; trata i 
algunos de su* m á s Importantes peostdr 
y l i teratos (por ejemplo, del gran pedM« 
cubano don Fél ix V á r e l a ) ^ da onmU 
una tercera parte . Inéd i ta y anénln». * 
"Vida del B u s c ó n * o t e . oto. La amímí-
de ¡a forma y la trasoendenols ó* >** 
mas, baoen de este obra ta i Bbrs 
guramente I n t e r e s a r á a l carioso y i 
wgador. 

La .edi tor ia l Corvantes, <U BaroelaM. i 
prestado un buen servtelo a la eultnn r 
la publ loao lóa de " L o * mi to* de 1* Ama 
precolombina", «roa M vende al P"** 
seis pesetea *a las b o m a * librería*. 

• • • 
Hletorta da taa Haofcmaa. — Se 6» 

Mloado a l cuaderno 18 d * te *egiu»ta 
olón d* la monumenta l obra Ingles», 
culdadoaament* ver t ida a l oaatellao» ' 
dando a ta eslampa el Centro Edl'.ortti • 
tlstteo d* M . S e g u í . 

Este nuera ed io lóa , p r o í o s a m e a t í 
trada, confirma ei gran éx l te obtenw» 
la pr imer* y JusUfioa plenamente " r a 
de - H i s t o r i a da Ua Naciones", qo* «• " 
traducida a todos lo* Idioma*. ^ 

Biblioteca da la Juventud . — Con «i ^ 
derno sexto, q u * acaba d* •» " ü í l 
mina la uuMloaolón de " L o y e n J " " ^ J 
l losas" nu t r ida oo leoolón de Í D l e r e » » " L | 
latos de L u í * Tleok, Washington i r r o p 
Edgardo Poe, a la cual má» ^ J T B Í Í 
i lustrado* profusamente por T. " • T ^ g J 
ga ponderar «1 m é r i t o l l t e rano r V j j a 
firmas que Integran la escogida w» 
de "Leyendas maravil losas". 

Cuba C o n t e m p o r á n e a . — _ a "¡«Swital 
este revista habanera o o n - M P o n ^ ^ 

mayo en nada desmerooe d* 
Lleva come edi tor ia l ua ' ^ ^ ¡ T o f c l i W 
Jo de J o s é Isaac Corral sobre ei i -

C O J I 1 T B T E S D B B O L A S I t ™ ¿ M c * ¡ ¡ í i é * 

L O S C O U N E T E S D E D I S T I H C I O H 

B u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 
C A S A N O V A * 
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| M t t ] en (Suba. Bs on estudio eompieto 
iMrea de U meterla. En él l a m é n t a s e su 
litar i)e 1» tala despiadada de las montee 
ELHOOS, que « h o r a se realiza en mayor ex-

i5¿n quo nunca, puee el alza del precio 
u ú e a r «sUmuIa a convert i r en oafiave-

extensas y r i q u í s i m a s salvas cubanas. 
A eontinuaoión publica ' C o b a Contem-

Brtuea", bajo el t i tu lo de "Con el esla-
i'n", ana .serle de sutiles, ingeniosos y 
«fundos pensamien to» del Insigne cubano 

.fique José Varona. 
He tqui el resto del sumarlo de tan in te -
Stote número de la revista que dirige en 
i Bibana el notable publicista Mario O u l -

Moreno: "Costa Rica, gran Repilbl loa", 
Alejandro Rlvas V á z q u e z ; "Alas que 

. M ' , por Pelipe Pichardo M o y a ; "Revls -
j «obanas: Las escuelas normales en C u -
i * , por Luciano de Aeevedo; "B ib l i og ra -
" i " por Enrique Oay C a l b ó . y "Notas ed i 

les". En una de é s t a s se combate.eon 
_ energía la Implan tac ión de las c o r r í -

_ de loros, que "Cuba C o n t e m p o r á n e a " 
•Mera como un gran oprobio para e l pa í s 

abano. 

G A C E T I L L A 

A DO ser por a l oal en darlo, nadie di jera 
ae nos bailamos aa la segunda quincena 

J Junto. 
' Ua rentes andan por la calle oda aom-
Rtro de paja y ropa de Invierno. 

t i tiempo se m&nueno fresco y de m a d r u -
~ ' i la temperatura hace apretar al paso. 

: h a m p á n " L I O N " " 

Mattm, a las diez de tt noche, t e n d r á 
«o el Centre Autonomista de Depen-

i una conferenela sobre " T a q u i g r a f í a " , 
M j j o del socio Santiago Andreu. En esta 
herencia al aefior Andreu e x p o n d r á U» 

"B de ua nuevo sistema t a q u i g r á ü c o seu-
J de r áp ida c o m p r e n s i ó n , 

"uranle los meses ae j u l i o y agosto e l 
wor Andreu d a r á en el Centre un eursi l lo 
^ t t e l gratuito, explicando detalladamente 
Isoevo sistema. 

ao la que temaron parte los alomaos de 
la Escuela de Mar , un g rupo de la escueta 
de elegos, loe alumnos de la escuela as 
bosque del parque de Mont jn leb , de las 
escuelas del patronato O o m é n e e b y de L a 
bores y Oficios de la Muje r . 

E l profesor seflor MartoreU gioad ta a tea 
da Verdaguer. 

E n é una fiesta s i m p á t i c a . 

^ J ^ b m l o r w a D i p u t a c i ó n 2 5 1 
* C a l m e s r f í f l m M s i j y f i u T o a d a s 

!¡f íer la Oficial da Muestras de Barce-
fepresentante oficial de la de L w o w , 

que, s e g ú n e o m u n l e a e l ó n del m l -
de Negocios Kxtranjeroe de Polonia. 

•» relucido en un 75 por 100 loa de re 
- ^ r * visación de pasaportes a todos los 

8 T ' ' • "an tes extranjeros que eon 
» la i n Reunión de tas Ferias Orien-

a» Lwow, que t e n d r á lugar del 8 a l 17 
WoSma aepliembre. 

rI>lee=ii6n plaoenlora boa oafé L A OARZA. 

M ^ ¡ f M M M M M de celebrarse en ai 
* u i V*'ÍD<! ' Pte eauaas a j e n a » a la v o -
He , *T 10 •""ntá d l r* ! t iva , la eonferencia 
• loe i .^ r80 * • don Adr i án Oual estaba 
i ^ S ? P » ^ «i dfa t t , dicha entidad se 

i , ¿ r . . l » j e i sada a aplazar al concierto 
' - Í U • 11 8<" protectores, habla « a 

«V, y 1 pragrama «a dlebe dia, sefla-
eflw, "«I p r ó x i m o mea de Julio para 

* ta . . ^ r 1 Z"1 fefen. lo oonolerto, en e) 
«"»d». V 4 " k a obras dKimameate ea 

y * Por dicho O r f e ó . 

J5«^niét'.i',Il'i• Medicina ha nombrado 
J (C« » í . 0 ' <lootore« don Alfredo O pía 

•00 Manuel Saforoada. 

" t e Jf"-!? *«> « Q Tn ive rza r io da la 
9el» •» w ü f 1 1 :mria^ Vardaguer, aa la 

S.jrtT J jNoana tevo lugar ayer tarde 
homenaje a l I t e r a d o p o e u . 

l a S a i u d 

N i ñ o s 

D F 

I O S 

Nit ra to 
DE MAGNESIA 

j T o r qoé no darles Oltiato 
Magnesia BUhop f Sos coolidadea 
•orno «perlüvo «nave la hacen 
asmadlo periectaraeate segnro 
eflou para las Indispoeie iones del 
l l i i i U f o d e los nttlM, y es dcUdoao 
sabor safranaate les aacute. 
Coapra una botella p a n sos aiOos £ f 

hoy mismo. 

D E B i S H O P 

Exudad 

lUdrIJ 

En la calle del M a r q u é s del Duero aa 
au tomóv i l a t r e p e l l ó ai nloo de 12 años F ran
cisco OalMa MartoreU. 

Sufr ió una con tu s ión en ia reg ión o o d -
pl tai y oonmoolóa cerebral. 

F i n o P o s t í n 
da Mea Hidalgo, d mejor vino de Jerez. 

Jugando en « a a ealle de la barriada de 
la Prosperidad se eayó la nina Frandsoa 
Barra china Lafont, da oebo afios. 

S u b i ó la fractura d d radio y e ú M t o del 
antebrazo Izquierdo. 

Bn la carretera de San F e ü n a Santa Groa 
de Olérdola se eayó Daniel de loa Santos, de 
81 afios, soltero, peón , sin domld l io , p r o 
d u c i é n d o s e una herida aa d frontil dere
cho. 

M E n é p o c a d e e n f e r m e d a d e s I n 
f e c c i o s a s m u c h o s m é d i c o s r e c o m i e n 
d a n beber e l a g u a m i n e r a l n a t u r a l 
V I C H V C A T A L A N , q u e e m e r g e de l m a -
a a n t i a l a 00 g r a d o s de t e m p e r a t u r a x 
es tA U b r e de m i c r o b i o * . 

De la bkdcicla en que montaba se cayó en 
la earrelera de VlHanuewa Vioenle Serra 
Rooallat, de 10 ellos, soltero, oarplntero. 

R e s u l t ó con erodones en la oara y manos 
7 una herida Incisa en la lengua. 

En t ina j a r d i n e r í a de la Qranvla Diago
nal, 438, r o m p i ó el cristal de un escaparate 
J o s é Campabadd de P a r í s , de 19 afios, apo-
d e r á n d ü s o de un ramo de floree. 

I V l Q Q z a n i l l a M C a s t Í z s i < < 
la mejor de Sanldoar, de Diez Hidalgo. 

De un t r anv ía de ia linea de d r cunva l a -
clóo cayóse en la Plaza de la Universidad 
Agust ín Coll Call lni . de 16 afios, o c a s i o n á n 
dose una herida oon tusa ea la r eg ión par ie
t a l izquierda. 

Un caballo nocido a un carro m o r d i ó a 
Francisco Alón, de 88 afios. en la Rambla 
de San J o s é . 

La Academia M i d l e o - H o m e o n á t l o a eele-
b r a r á s e s ión eientlfioa a la» diez de asta 
noche, disertando sobre d tema del doctor 
Bor re l l los doctores Sur io l , Vlnyala y Lara. 

F u é atracado, cerca d d puente del río 
Ripol l , eatre Ripol le l d d Vallé» y Sardafiola. 
un empleado de la fábr ica Nietas de Joae 
U m b e r t 

Le qui taron 8.600 p é s e l a s . 

Pida V. soanzanllla Castiza da S a n l ú c a r . 

Da au tomóv i l atrope lió eo la Honda de 
San Antonio a Reoaredo Fttor Agus l I . de 
t t artos, c a u s á n d o l e una taerle e o n l u d ó n 
ea d dorso d d pie Izquierdo. 

A l deaoender pe un traavia de la Maca a ú -
aaaro 19 so la Ronda de San Antonio Joa
quín Vidal Llopart , de W afios, fué a t ro -
jwil . tdo por d au tomóv i l • l imero 7,788 A. 

R e s u l t ó con heridas eoatnsas ea la regida 
parietal derecha y aatebraao iaqulerdo. 

= Pedid Fino Poetln, el mejor vtao de Jeras. 

Por aacrded'iras de perros fusrsn sa l» -
tldos se «UsUntoa Dispensenoe Miguel M o 
rros S a l e g u é , de oebo afios. y Diego Her
nández , dé seis. 

El soldado d d ba t a l lón cazadores de m o n -
tafia de Plaseoda Máximo Gómez Corrales 
detuvo a un sujeto que aorria, huyendo do 
los agentes de la autoridad y numeroso 

Búbi teo, entre las asiles de Valencia y de la 
Iputac lón , eondue léndo lo a la D e l e g a d ó n 

de Dolida, donde se c o m p r o b ó que dicho 
sujeto era on estafador. 

Este soto ss ha hecho constar en la a r 
den del dia de la plaza para sa t i s faoc lún del 
Interesado y estimulo de los d e m á s . 

N i a n t e l a s f u r i a s d e l p o t e n t e E o l o i 
n i a n t e H a r t e g u e r r e r o 
d e j a r é de deo t r a l m u n d o e n t e r o 
que ra e l L l o o r d d P o l o 
d e n t í f r i c o ef icaz y v e r d a d e r o . 

Hoy h a b r á mercado so Argén sola, Oalaf, 
Oddas de Montbuy, M a t a r é . Mol le t , Vlch , 
BaaaM, Caste l lón de Ampurlas, Gerona, Hos-
ta l r l ch , P a l a m ó s . Gervara, PaUu de Angle-
sola. Seo de Urge l . Solsona, Sort, Amposta, 
A r b ó s , OoraudelM, Montblanoh y Tarragona. 

Oonsudo Navarro Juncosa, domiciliada aa 
la ealle de ValMnaedla . 55, 1.* t .*. ha 
demmciado que en dicha eosa penetraron 
loa amigos de te ajoao y se Uevaroa 875 pe
setas en o ta tá l toe y aDuJas per v d o r de » o a , 

Bl aeroplano r i m e r o 181 de la linea de 
Enmela a Oasablanea, a cansa de una ligera 
aver ía a t e r r i z ó eeroa de Hasaaoet de la 
Selva, descendiendo e l piloto y dos pasaje
ros que Nevaba. 

Raparado d desperCsoto, e m p r e n d i ó M 
vuelo, ehoeondo oon aa t e r r a p l é n y r o m 
p iéndose la héMee. aate eenra averia dejaron 

. allí el aparato, yendo « sos para tomar el 
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la de Sao 
men'.c » l 5 i l i a M 1 ' ^ " » be lUsinn p 

t;oii.pr>-a(i iiKfújU) &&I l i K i i i p r e M cüi tor ia i 
de I » C u í n ' R á p i d o " l ia publicado una 
n v j compíc t a de SftiD PeI>asHÉBa n c r u n d * 
un vacio que not&b&n lodo,- lus que itoostum-
b r j n veranear o que, como tuc ia tn» , perrna-
t-.sccn alguuos d í a s en la cupUHl do U u l -
j f i r r o a . 

La Uuia d<> Sao S e b a s t i á n r * obra de don 
Juan 1'raU Váxquex, autor de otro* l ibros 
slm.iarea que lu-^tarafLíe goxan. par su i n -
o e í t i b l e m í r i U i . de l favor del pOMIre. Nada 
Ra regatej-lo ( i fofior Prats para < loUr a ta 
hermosa ciudad c a n t á b r i c a de una Onia que 
; ucJ • muy - . i p^rdogunante cun Us de 
que dlspooco las i..a- Imporlantes poblacio
nes veraniegas de Europa. 

En pr imer l^ -mlno hace una acabada des-
cr lpr loo de la ciudad, y a conlinuacUia cnu 
m f nnsa sns c.ille», plazos, pantos, avenidas 
y parques. I i . ue de^Mié.i cuanta <le la» o l l -
r inas p ú b l i r j x , abiio«. I^ienias, Roeladadrs, 
Lonsuiadoii , taalroa y du todo tM»nlo coi: 

D saber a l «fue se encu u l r a « c t í d c n U l -
uicnte en una ciudad. La nuia bá t l aee redac
tada en rspaflol y en f r ancés , para mayor 
comodidad de los e x t r a n j e r e » (Rueonocedo-
res de nue?lro l-Toma. 

Avalora esa o*coleate Guia de San Eubas-
li&n un nuevo v tnagnlí loo plano en runl ro 
colores de la rfudad. Con . ' I s la vista, lo» 
quo descor.oscan a la lierrnoss Eaao nueu^o 
recorrerla y admirar PUS bellezas nahiralc* 
y a r q u i t e c t ú n i c a s s in necesidad do quo nadie 
¡•a sirva ( I * clc^rono. .. 

L a Guia " l u p l d o " de San Peba.stiaa h á 
llase ilustrada con numerosas vistas ds ss-
pecios de la tfudsd, a i l los de solax para los 
veraa.-iutes, edificios notables, etc., y He 
va como portada u n » p r e c i o » ! t r ic romía 
alusiva a la ciudad que con Justicia es acree
dora al Ululo de perla del CanUhrfco. 

Tan ul l l l s lma pr.Micac. 'ór — qne consoli
d a r á el rrnomlirr- ya conquUUdo por la Casa 
editorial de Us Cnias " R á p i d o " — véndese 
al InSmo-precio d é dos p é s e l a s . 

a a a c a — a t « « « » « « « e « • « « t « « « « « 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

HÜL'S 

K a n lernünadO U s obras de InsUlaoJón 
ds U saU radiOKráüca del I I o s j i l U I C t r l l , rea-
licada» por Iniciativa del doctor Rola. 

— E l doctor Rstcdi'lla d a r á oiaOana una 
« M f c r e o r l a t a el l ea l ro Bsr l r lna de esta 
otuúad. 

— A cauia de la crisis v inícola las f á 
bricas d » alcohol so resisten a comprar v i 
no» pora dr - ' iW a los preú io» de sel» roa-
lo» grado f carga, como ven ían pat^todolo 
hasta ahora. A l o f r n o , dicen qu? sólo 
pueden pagar le» v i n e para quemar a c l n c q | 
reales grado y cargo, precio flflll'M» para 
los v i n i c u l t o r » . 
' • ¿ ¿ - En Calll.-.r una Li ja dül cortero da la-
pob lac ión ha facetado a c-nisecucncia d o . 
tinas ;p icnAd: i»^s quo tuTrló baca anos d i a M 

• co r r r spcn ia l 

cuIuruHo elogio a la labor rrviUzada a la 
A.-amWta Nacional de f e r i a d ! » ; a s . 

A l levanlarse el ecCur Ora una ovación «.. 
rlliosa le paluda, Ics l lmcnio do gra t i tud de 
lo» oumpaHrrus gcrunilcuses. 

PIÓ comienzo a su conferencia "Loa m i l i 
cias de ta c u l t u r a ' , manlfcslando beilamente 
qne va a dar ta scgvnda parte de la lección 
qu f Ua dle» afios, 'cn unos Juegos Phrrales, al 
regresar de .M-.I» estudios del f xtTanJe:fi, d ie
ra en esta ciudad, porque eatoaeca faltaba 
en su vida o l dolor do v i v i r . 

En bellos parlamentos, subrayados con 
murmul los do uproba ' - iún . explica que el que 
quiera emprender la difusión de la ci iUura 
tiene q j e l ' i rha r Inlcnanmente, renunciando 
a la bienaveuluAmza de la vida y dejando en 
el camino j i rones de su alma envueltos en 
tre el deaprecio, el odio y la a n u n a d v e r s l ó n 
de las gantes, que aun en la lúsfor ia actual 
biguc viviendo ta prehis tor ia . 

Los hombres de cul tura — «Mee — son h » 
conqnlstadores del hombre civilixado. y osla 
conquista no puede efeetcarse sin dolor . 

Te rmina su hermoso discurso. imposOile 
de seguir paso a {.aso. con una briosa Inv l -
l u a c l ó n a todos los capacitadjs para el lo a 
const i tuir Us milicias do la cu l tu ra . 

Una calurosa ovac ión acoge las ú i l lmas 
palabras dei confercnclanle y desfila el pft-
(dico, lamentando la cor ta e s t o u s l ú u do la 
lección explicada. 

— E l Ateneo de Glrona, U Joven entidad, 
Inransable p ropaó ' and i sU d^i a r le en esta I n 
morta l ciudad, ha ablerio nuevamenle un sa
lón de Exposiciones al artista Manuel P i -
gera. 

l ' rcssotn é s t e SC cuadros, paisajes casi 
todos olios da osla provincia . 

La obra, en coo lun io y en detalle, só lo 
alabansas msrooe. E s t á muy bien tratado el 
asunto etegldo y dominad" con una gran t é e -
oiea y selerta el color. Q u l í á elganos cua
dros icsu l ten algo « c r o m a d o s , nmy dulces 
de e n t o n a c i ó n ; pero esta i m a r c a i ó n d n m l c i c -
I • sólo en dos o tres queda cbinpletamente 
borrada en el resto de l a obra, brloettmcnle 
atacada en todos sus aspectos. 

La Exposic ión resnltri un éx i to para el A te 
neo en el sentido arUslieo y para l-i .^ciu en 
el p r á c t i c o . 

Enhorabuena. 
— Con aslstcnela de U» a u t o - i d ü d " » y d i 

los áefiore» Ors y Barco so ha celebrado I» 
tradicional fiesta anual de conmemoi ación de 
la fuadac lóo de U Asociac ión de periodis
tas. 

E) acto, romo ds costumbre, r e s u l t ó b r l -
i iantisi tao, h a c i é n d o s e votos f e r í e n l e s por 
que se estrechen cada ve» m á s los Uzos de 
confraternidad ex i s t en te» entre todos los her 
manos del periodismo. 

— Se rumores que el m a r t e » »o declara
r á aqui U huelga en e l ramo de t r a n s p o r t e » 
por solidaridad con los barceloneses si allí 
no I » habido so luolón . 

— Signe el teatro AlbénU su br l l lanto ae-
tuac tón a r t í s t i c a , presentando nuevos a r t i s 
tas de variedades no conocidos aun del pO-
blleo de Ourooa. 

A ta presenta rtón del Immilablo Moren" 
t u seguido ta de los cinco hermanas Oóme» , 
v e r d a a e r » endelopodla a r t í s t i ca , que fueron 
calorosaffienle ovacionadas por el púb l i co . 

— La caritativa Empresa, la rcdcnlorn 
Coaperaliva E léc t r i ca de CaUluCo. que v i ana 
a (a ranoaao inde las usurarlas manos de las 
ETFUTÍ-J-Í t í r r t r l c a s si i tnfnlstradwas de 061-
do/bAclPirao honra a la b in i lo ra cnarbuLida 
repanp ' . / iu in» contratos a Ormur r o r fa» oVo-
iuu!í..i-í 'J t . - . j rsna E'Értrl i . i is . I r c u a l La n d -

k<j3lrlfln. en los enníea, a d e m á s <Jp rons t ac i 
q j l j t f i j ' i ^ desembolsar d e n p O T t a » . I m -
p o r í a De u n í a n d ó n ( ¿ p a r a auCT) hny que 

dló el f i l i ado J 
sesiones de) 

Asistió al neto nom 

*. i . ' i ' s iqui iar da contgdor s r^f in una ^ c a t a 
gradual, que ni Dios ean^nfle. I l l a » qo? ve r 
q u é fbr . - 'éar ' . ín , mié sacr l í ic lo y que . . . fres
c u r a ! 

f» oorresponsa!. - i . • • í"1l.endo ^ CiriflüáO de la Aso-
ciaciuu de perlodUtae. m p tenia gran Inte- , 

S n Eug^ni i j cTGrsJ r . a n t x a a a a c a t ^ a a a — a a a a t a » — — a g 
a en el ss lón de 

i r e j i qyo so c n c r ¿ J . r « b y « ' ^ ^ ^ ' ^ ¿ ' ' • ¿ M Í 
Nollclas . sefW- Bir t ro . y Us artortfladfts po- 5 
putares. * { 
. . j ^ 6 . ^ m i e n x o el {¡rfaldealc ds U A » c t a - S 
rioo c - periodisias do Ocmna, i^-fior G a r r J í n 
!l u " " " ,¡,T?,':'">,1'*> h t v j t m i c n t - , : por q u é * 

A d v e r t i m o s a n u e s t r o s n u 
m e r o s o s c o l a b o r a d o r e s o s i p c n * 
t á M o s r u é n o se d s v u o l v o n i o s 
o r l q ' r n l e v n i se m a n t i s n s c o " 
r r e s p e n deno ta a c e r c a d a l e a 
m i s m o s . 

« r C U T O K - fibOL: COS 

T » r i ) e t a i » r o * > •(•»¿4»IH a a r m . 

a tonor » •7*. «mis « 1 9 , Sfrts A. . . 
• * * ' * B . . . 
" m « * a » 
• • • • o . „ 
• , • * M " 
* e< P< * r . 
• • • •» O y H . 

e w t M o t « V » t W i a i o . t , ser 
" " " w 

le A . . . 
B . . . 
n . . . 

* l > . . . 

8 0 « H . 

'•troi^aabls S , » / ^ M Í W t ^ . . . . . . . 
* C , . . . ••• 
" D • - - E 

En diferentes sorlPs. 
0 A M 3 I 0 S EXTRANJEROS 

7 r -
IV» 
m 
i v t 
i r » 
71'-
711 

í$ 

87 
»>•-

sr.' 
H 1 | 

951 

Parts, e r rque . 41 '70 : Londres, XIOTi 
Ber l ín . B ' O I ; Mena. C O I S ! ; hona, .lO'O 
n n i s e l a » . Jtr.-70; Zur i eh . l í O ' f ó . K« 
Y o r k , « t ; . 

BOLSA DE MADRID 

lu t e t l o r contado, l l ' O : Aroorlisabli' S i 
100, W& T.O; KvieiS'T, H T i U : H.noo ile I * 
palla. 6 8 7 ; Raneo Kspaflol de Crédito, M ñ 
Banco Rio de U Plata. M 4 ; Tsbacna. t a l 
Asurarcraa preferentes. S I ^ Í O ; Ai' irarMMl 
onUnartaa, SS; C é d u l a s , HHTT.: .NC-IM,! 
3 8 ' 5 0 ; Alicaníi-s. S í í ' B ü ; Franco» , í f í é lT 
Libras . 8 1 . 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L BANOSl 
OK CATALURA 

apJccq er «ba W V o Casta T H M IIIMiH 
O r o . — A l l f o n s o . I t 5 ' 5 0 ; Onzas, l i l i ; I * 

be'. 129: Cuartea, 115; P e q u e ñ o . 1X5; »«• 
tares, « ' « " b ; L ib ras esterlinas, 32 ; 
t o s . IS5 . : 

Bil ls tas . — Prmcos , 4 r 3 0 ; Liras. .10 Ja 
Libras esterlinas, ; i0 ' ! )0: Marcos, O'UÚG;1 
roaos, O'Ol. 

Cíiaoes p Compañía, 5. en C. 
n a n r * — V a l o r e » — terntiio 

R a m b l a C e n t r o . 0 . — T e l é f o n o 1*31 

« » « • « • • « • • « « a a s t a s a s s s i s s ' ' * * 

C A M B I O * D I DIVISAS CHEQUES NO 00J 
TIZADAS O F I C I A L M E N T E FACR-ITW 

POR E L BANOO D f CATALUSS 

Por tuga l . 0 3 3 prsetaa escudo; A r g ] 
Ua» . f á l pesa; Holanda. «"C* flor-nVMÓl 
C'a J ' - ' 
INIovan 
O'Ol 100 mareos. 

I F A C I L I T A D O * POB C 
SOLER V TORRA HERMANOS 

T « I peso; i ioiauuo, • " . r h l W l 
i ' 7 S ; Noruega. l ' H » <,,oron3 W ^ l a l 

i-aqula, Í 'CSS 100 cc-onss; • 

BHlet'-.a.— F r a e r c s r » , 41 v u . ,o;.0. fuH, 
§ S B Í ¡ I t a l ü u i r s . l 'OSOj B c ^ i . - V o m » " * 
«Wa. ÍCO'SO: Por tu jueaes . 0 2 , r , ^ . j'S»! 
©•OÍ; A u s l A a c o » . » • 0 l L . ^ ^ l í s f . ^ • i1*»» Suena. t ^ ' Ñ o r u e B » : ^ - » . 
nT.amnrca, «MO: Bonuar i f¿ y » ^ ; ^ 8 > > | 

ses. Í ^ O ; Argel ino». 4 ^ 5 0 1 W \ M 
Fil ipinas. í ' 7 8 . • , „ » 

Oro. — Alfonso. I M ' S O v f "HlI',-.i 
í d u r o » , l t 5 ; Un duro , l ? * - , ' ; ; ^ 
F r a n c o » , 155 ; Libras , i 

n ie la , I S l ; War.-os. 1üS t -
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A I ü N e i O O F I C I A L 

AVISO 

U RMI AMCteoMa <J« OtsCdorw « t n r -
l ^ i u a «oneurBo Ua I n t l i l i n l o n a » da 

MeMo y • a o t l l a r l ú o . d« Ua depandeo-
cs M M t r u o o l ó n da au adlflelo de U 

i i t Catalafla, o ü m . t i . Rn U Admlnla-
üón da U misma entidad ee fae l lKar in 

i i u ra para aate eoaourair T eo in tos de
es eean praelaas. aeepUndose los pUe-
d* eoodieiOBs* por iodo el d U quine.f 

i pririmo Jolio, ea que qnsdar t cerrado 
lo eonenrso. 

H f r « c s « « * a a « « « « « a a « c « a « « f t a a c « 

Marítimas 
NOTIOIAS 

Dt Gallera han t r a í d o el i t ú i "Dolores 
J* 6.0O0 klioa de t o m a t e » . 7 a l " M a -

•, T.OOO. 
— Con bnea acoplo de Macado fres-
i kt regraaado de aus habituales Ureas, 
WTMTO " T i t o " , atrasando « a a l mue-
t t Leranle p a r » deseagar. 

ProoedenU de Las Palmas 7 C*-
U U e n d a «I vapor " Fapolano" « o t i 

la 10 pasalsros 7 eargnmento de p l á -
M T Ubaeo. Ra t ransi to lleva «aeos de 
i i i w V 

8« hicieron a U mar, con rumbo a 
kto. f l b o q u e - d e p ó s i t o de aeroninUcA 
•1 "Déda lo" , e l easatorpeJero "Audax" 

I U r u i n e r a s " H . • " 7 " H . 4 " . 
^ ~ t i eomandanU de Marina ha anto-

« «amblo de c a p i t á n del pesquero 
aova ' , a- favor de don Jos* Lópex 

nal. <• U B a t r i o o U d * Iblsa 7 «1 d* l 
* i d-l pailebot " V i r g r a del M a r " , a t a -

' é* doa Jo** Comas Varrer. 
L ~ Debiendo reunirse «1 día I I «I t r l b u -

TJe ha de « x a m t n a r a lo* aspirantes 
¿ ¡ j n l n i s t a * navales, U ComandanoU de 
'nca, iTiaa qu* lo* avudante* de maqul -

T0* Henea ao l l e l í ado examen do « « -
so* maqnialsta* 7 ao han «Ido r*cono-

•Ja •eb*rtn pasar por U Comandancia 
JurTu, p«ra «ufr i r raconorlmiento f * o u l -

MOVIMIENTO D E L PUERTO 

17. 

Con 

• a i b a r o a d e h u n * « a d a * hoy 
y a»*r 

11>« MaMa, vapor -Rey Ja im* * n - , 
•¡•¡'«'al 7 4 » p a i a j e r o i . 
"Jea 7 «•calan , vapor "Rogar 

L z * ¿ * » 7 eaealas, vapor " T c r d e r a " , con 
I T » rroeral y t o t p a í a j e r o s . 
I f i l M ^ * * 1 ^ K " ' e U "l 'O ' s Pu lgma l" , con 

l 1 * ; Bueno* Aires 7 c á c a l a s , vapor Malla 
t ^ " » Vl t toTlo- . cea t r á n s i t o 7 S9 pasa 

I Ó* Palm. « « _ . . . k t á 1 ^ ° " - TtíK,r " R « y Jaime I I " . con 
l l k S ! ? * 1 7 «11 pasajero*. 
L ™ « m ó * , pailebot " R á p i d o " , con efec-

D« ' i . l n ^ j ' • P o r " T i t o " , con pescado, 
i r ' Palma*, vapor "EaeoUno", con 

eenerai y j o pasajeros. 

Salida* 

V , C : . f * } ™ • P*r* Alteante. 
Vipor A m o r ó s - , para vVale5el* 
V 4 L . . ¿ " « o a a - , para la mar. 

' f £ h A a a V p a r a U mar. 

v « P o r T S * r o " 'Audaz", para la mar. 
YJ, «a l lano "Re v i M o r i o " , para 0 

C * * lagW* " B a r ó n M i n i o " , para Am» 
P̂op " n 

^l-or " n T /alme 1 "• P-""11 Malión. 
" e r Jaime l " , para Palma. 

Mercados 
• •g i i r aAo 

n a r í f r o * . de f e o a r i o . 
Ova}**, d* a a ••10. 
Oorderos, d« 8'40 a l ' M . 
Corderas, de 1*75 a r e s . . 

E x t r e m e ñ o 

Carnero*, 4* 1*10 á l t e > 
Borros vana, de t"80 a l * M , 
Ovejas, de t I O « t » 0 . 
Borras, de * t S a « «5 . 
Corderos lana, d< l'SO a » ' * 0 . 
Cordera* Una, de 8"50 a » t 0 . 
Corde ro» esquilados, de t f 0 a l . » 
Ocrderas esquiladas, de t ' 1 0 a 1*18. 

Banchego 

Cardara* vena, de f"80 « I t « . 
O r d o r o a eastradoe, de 8- i0 a 8 1 0 . 
C o r d e r a » , de f i O a 8'50. 
ftdatcaolai reguUre*. 

«AMADO VACUNO 

Oallege 

Btreya*. «* f b O « t «0 . 
Vaeaa, de t ' » 0 a t ° ( 0 . 
Tamcras , da 8'1S a 8 ' t J . 

{TV Extremen o 

Bu*ye» , de t ' 4 0 a f 5 0 . 
Vaeaa, de t ' 4 0 * t 50. 
T « r o e r á » , de 8 05 a 8 ' » . 
E r U t e n d a » regalares. 
Uot* . — Lo* precio* coa por p « M U a a l 

kilo por ceear r la l ío 7 «n o a n i i , Ubre* de I m 
puesto* matadero. 

a a a a a a » * a a « a a a a a « * a a a a « a a a a « * « 

Las w m u m U w m 

DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

C I N E S 
Teodoro Kokloff r » encaro* de la d l r e c 

«Un d* U nu*v« p* l iouU "HIJ** p r ó d l a * » " ^ , 
Theodore Kosloff, eminente actor de U I'a-
ramount, quien e», a d e m á s de un exeeleot^ 
b* lUr ln , un pintor de no Meesos m é r i t o s , a 
e n c a r g ó de U preseoUcldo escén ica de • 
pel ícula "Hijas p r ó d i g a s " , ea U cual U be-
llisima actriz Gloria Swanaon la ta rpreU d 
papel de p r o U g o n U U . Sara W o o d ee el di-
rector de U pel ícu la . 

Hace unos alie*, cuando Theodore Koslofi 
formaba parle del ballet ante* mencionado 
pintó el decorado para una "svadba" o fleiU 
de boda rusa. El n ú m e r o de baile fué n 
éxito sin precedentes. Cuando Kosloff Ingre
só ea e l cinema, e m p a t ó el ««senar io y K 
dejó guardado «n espera de oaa oportunidad 
para usarlo. E » U epor lun l j ad acaba d* pro-
ser.Urse en U peb'cuU "Hijas p r ó d i g a » " , «1 
U cual hay no ballet ruso, para el cual U l 
decoraciones da Kosloff vienen pintiparada* 

KURSAAL (Templo do U ClnemotografUV 
—Con extraordii tai io éx i to ce e s t r e n ó el sa
b i d o en este sa lón U pe l ícu la pertenccleotl 
al repertorio M . de Migue l , ' Pavo Real" , ex
quisita comedia sentimeoUl « a qi ie U Insig
as actriz A ! U Naxlmova. « a su doble ro l dt 
madre c h i ja , haoe ua genial alarde de » n 
faeuludes e s e é o i e a s y , tanto en ua papel ce
n o en otro, mal í xa de ao modo admirable b 
paleologU del personaje respectivo. 

El anuncio de los estrenos que U Empre
sa da este sa lón prepara para e s U semana 
10 puede »er má* « t r a y e n t í , a l má* variado, 
Igurando entre ellos algunos de v e r d a d e r » 
imporUncla. Ei mié rco le s grandioso e s t r e n » 
de U p r o d u e e l ó n d r a m á t i c a " A m o r " ; « s U 

oelleula tiene U novedad de estar hecha ea 
«olores , lo q u í da m á s realce a U Ubor d ( 
U * artistas, y «I Jueves t e n d r á lugar U pre-
•enlaolón en t » U local da Wealey Barry ( ñ 
9hleo de U * pecas), e! muchacho máé fea 
de los que aeldaa t n U panUIIa, coa el es
treno de U preciosa pe l ícu la "Loa chlooa • 
la escuda*. -

m f l ^ L f l f i f l , m i É t ^ c o L i E S 
B N E L 

K U R S A A L 
G R A N D I O S O E S T R E N O d e l a p r o d u c c i ó n e n c o l o r e s 

A M O R 
E X C L U S I V A J U L I O C É S A R , S . A . 
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A N U N C I O S 

A V I S O S 

• • 

i í a e L E S m t m 
1 V a n a r a » « f m » » . m a l 

RftmDfn u a n o BcuniOTi^ a. 
-' c l ln l r» eti'.re callo.i Saanl. 

r»i » dan l ü W 
Consnita d i - » » l i t a> < & l 
VracaaiMUOioipaclaiaa para 

Kuacaituzar^tuday iMaa-uiiioaa 

w v t t i u r H fwiftnranrawí», f. 
Bfrt». MVEft , rany bonita y fle-
c n u . por mujorar slluactte <••.• 
«•/a eoo suHor de PO«TC1ÚIL nam
bí* ««i ceoiro. 17. S.«. I . " 

firmada P 

I M P O T E N C I A 

ea odas s i u lorma» v >«;aüe-
con « t ínico v acrgdi t&i j? t r" 

lammuto exci>SiVo oci 

• S , « ¿ a n u a « •« ! A s u l t o . 

C n i p honrafla , 

uenua Tallera. »k 
ENCABC'JS 

á ia t l a - r i i i i—Matr iz 

m i M m i M , i . m i 
o r a c l o v a o o n & n i l c o A 
B i a M I C I i ' t-ir is X. 10 ptaj 
Anilcar 604-911 15 » 
A ,, i ; l • • i J • -.a U M 23 • 
Uaracloaea 

a precios 11 mttaaoa 

Dr. l e r a í t i 
dos a5;ecoiidmtca no • A 

P a g o M e o i n t e r é s 
aiensum a pequtfflo ce t i iwies In -

f e r t u m en u n neffoc'o Escribir 

C é d u l a s 
e N T R E G A L A P I D A 

P a s a p o r t e s 

D o c u m e n t o s 

M a t r i m o n i a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

i m . a I.ü-I8!ÍÍ86Í m s 
L a r e g í a s u s p e n d i d a 

reaparece enseiruida con aSaora» 
•DULAS' DE l 'HOVjíUulHiVj í.'! 
roenRO. curan sneima. S m í X a í 

ÍProbar ana cajai «'50 péselas, 
egali. Rambla Flores. 11. 

L o s E s t r e ñ i d o s 

s o n i r r i t a b l e s 

La obstrocclin iaí lülutüuXzas». 
forma al hombre n i a apodMt, 
ir.i» boodadoao, es as acr too 
pcrtible, cnlrisUrido, irritaba, 
colirico, Inlasio y violioto. Eea 
cstzdo ea 'envíx denpareceri 
prooto, resUbiccScndo las fondo 
nes latelinaks coa tí oso,Un fr» 
cuentj comoecaOECfSiño. de lea 

P o l v o s de C a s s l a 
R Í C H E L E T 
laialinQ. .Ufcero ourauite. suara, 
aaübQioSj. aanesbk al itdartar. 
de t i a x rtpido r alo ctlicoa. 
Conviene a lodo* T a todo? loa 
tcmperiaiCQlDS. 6*a exíslr nía-
aún cambio en tas ocataclonea. 

D«TcnU en toda» las boenasíjrinadaa. 
— LabOTatorto U R!ch.'Jei, de Sed»* 
6, n » fl» UcUcrt BarcroSMFraocl». 

SI 

Una blcnnorragia 
descuidada tiene tre

mendas consecuencias: 
hijos ciegos, mujeres 

obügadasáhacerse operar 
tras lasalpingitis. sin contar 

O S T i T I S 

P R O S T A T 1 T I S 

M E T R I T I S 

Dichas complicaciones se 
evitan ó curan pronto con el 

M I L I T O L 
que aseptiza las vías urinarias y 

extermina los gonococos-

CONSUUTA p a r a C8RER0S 

• — 2 V E N E ! 

S.P4RÍ.O. ia-Oo «5 a t l v c » i - i , 

B u í n w n i B M U i B B a n i i i 

i n r W P U í i i s 

| R d a . U n i v e r s i d a d , 5 
5 A f i n e n . . » w H--». 
I M a t r i z , V í a s n r í n a -

S r i a s . > S M % , P r ó s t a -

S t a . I m p o t e n c i a , es

t e r i l i d a d , e i c . 

O e p o s l t a n o s e ñ e r a , ^ . a . v f O U V g o s S . Pasoj lar tusTria-I l aarcalona 

S Nuevu luautau a;einaa 
de t ra tamisa to f ia va» 

S
<llc^meatos ai dolor 

f r a c i o s « c o r t ó m l c o » 
_ Bxameo con uayo . x iupu 

S ana t i s i« da aaacr* 25 • 
5 A nal!ala ' r t oriiaa S» 
S SairaraaQ 689 - M* B « 
MÍ Onracionos a precios 
A imítalos 

D* 11 • l . da i a i 

S ds * a S leeooCmwc 

V E N E R E O - S I F I L i S 
6 0 6 ¡ o i o n s a i s 

j l n i f l " « a m b l a oanaieto» «a 
lu a l y S a a » ptaa. - Obre"» i 

P 

Robador, f^. Ift». 

V 
E l d u e ñ o t l e l a d o y e r í a v biso-1 

teria de la ca l le AVoiitaña ls-j11-! | 
O.0 59, avisa a los P " » ^ ' r c s " 1 
los n ú m e r o s del sorteo «^ un" 
joyas, d e s u ñ a d o a b < n f r ' 0 " 
los p o b r e » de la barriada. 
b inado con el sorteo qu t f f 
brara en M a d r i d el 21 de . J ^ 
1923, que debido a las ciauwj 
tancias que atravesamos, 
sorteo no se puede 
r u é » » a lo» poseedores de .1 
n ú m e r o s pasen a recoger f | 
i ior te rte los mismos eo 'o» | 
j M d e ios ha i . e x p ^ ' ' 1 " - — 

coa 600 Juros 
taller tndustPla!. Hay d00 
San Oil . .idmnro S-' * 

LUPIAS V « U ' ^ o o r f f 
ala operar j a » ^ " ¡ ¡ J u «í* 
c u l t a l l m Rambla d* 
mea. 18, peluquería. — • 

PRESTARIA , «I 

nnca urbana, al B por D» 
da Sant-i Ana, o, a- • 
seis » ' c e h n tarrie. 

OJO opería*-
Se diana on Centro as ^-¡ ¡ r j» 
las para Mcer cfer i» 5j 
Efc.-lbir a EL I>U.t'ViO 
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F t T H G r A C I O N E S 
T r i u n f o s e n s a c i o n a l « t e l o s c o c í i e t » d e l 
• T - ^ « f T r ^ T T Os M«Uai>ioio mas a* :<M ma-
i - f — • j r j - l C m - ' * * ehoa que T»moi r e c i b l e n í u . 

si. ar. Hayi i i 
IK-fp ' i ísda so i r i r ao» aQoii DienorTscia m a t eompucadk ma icco-
n.-uil.» na •mif t» su» CACUKT8 y «Moy f c tua 'm ' ¡no c á n i d o • i % 
lotcera ca l» . Nones o l r ldard loa conaelua a» . foii«to, v le rencuo por 
li3ii<inB»aa.»»ü<J ta l du i f i i c ia « u u:ür tu: ia TUIM médica . 

L i eo l tu r aou i -o» de quien m amada y e. «. ra. J. v . i rg l i r icaao 
I v. ,-.T. > SO Marzo raa 

l o r . i d l e r p n i e D » n u y miHiDo ios CACtiSTS DBL na . ' ¡ATNI . qcMta tía 
lita (!•> renta «O CaoaO* ea Cata SeüalA. Kamtiia Florea U . Rarovoaa 

OMIOO a» I t a u tOaa, bcea t t -
Dianai, f u i i . calla da Latirla, IT , 
rtruiacla. Qs 10 a t . 

q u i t a r s e 

m e r a ] 

L i t h i n é s d e l V G u s t i n 
A s i se c o r a r á r á p i d a m e n t e t o d a s ¡ a s 
a f e c c i o n e s d o l o r o s a s q u e t e n g a n c o m o 
o r i g e n es te v e n e n o : e l á c i d o ( t r i c o . 

R E U M A T I S M O S , C O T A . P I E D R A . 

La caja de 12 pa-
qnetes para ba-
ccrac t í lilrc» de 

o i r i s r a L Acido 
u r k o 

• c o a 

APRKNOIU 
para veo ta ue ci 'zadú. »—i Cana 
d«l '.ampo e t i r i d o , l ' i . 
r u . T A N iprcndicea y apr.uidl»;", 
ranando « u c r u l d a . Borla. * 1 . Jto. 
Vlaa» í a g e i , p«iai«r;a. 

Encuademación 
raltao aprendizu. — CJsrfa, f i . 

Mujer para limpieza-
despacno caDaitero «olo ,ux' vec^a 
por a-'maua, trea boraa cada vrz 
se neceoiia. Plaza Beai, t pnoc:-
pai. Dinairaf» de 9 a 11 d d " 4 a 7-. 
infl i !) «i no ea Tiuda o aoitorg .le 30 
a M.iQna y corap e j l * > n>t>a*ta. 

P l a n c h a d o r a 

Se necesTta seaorlta 
liara pieeerttar OiUt'ur r i . de Búr-
dailot en caana parffcn-.-rna, d u i -
ifirso enn « f a r ^ n c l a a . Cai4e ^anta 
\ n n . nfl tn. «, 5.*. 1.* de 8 a » a e :a 
l i r i a . 

J v e í f i B S S l S a na iWa. accea í t a 
a i r a B w n o n o y recados dos 

l ioraiMaziaA. Rhzdai Hosp i t a l .Oy 
4t. • tnursnsto. de « t a r q p . 

S A S T R E 
Falvta Clnena udciai!*., uj6dloi>ficl»-
»ia que t talMiea tMen. n u u t a o 
on^n >orna . loQt i l preseutarae ain 
ser mojerde laa'o.—Calip MIRIM. 
i lf lmwruta 1.*; Hracin. 

Fundidor hierro 
cou • n u c í a vrAinica mi muoic.dn. 
flna. apto p a r » eo iooa r túa do en-
eanndot nace frnta. l o d i n «n» bun 
nos r r ler^nc ax pa í s o ez t ranl i ' r i . 
B - e . i 1 DtlUT'o w . 

S í>ctl"0 f a l t an in«-'il..8 oficlam»-
« 3 1 1 D Calla Hospital I » . 4.*. L* 

104 >-->Mruiidirae con el 8*) 
I m n r p n i a m ^ u o oficial 
i l U . i l t j Q l d ¡Dine r r i s f i , - Cabe 
«.«W vga 3 A frento caile Ciarla. 

litografía ^ ^ ^ • ^ p * ^ 

Ventas y traspasos 
€lm l o d o s « l a s a s <S ^ 

EliíiiBllOfíltíil | M i l 
[aiüBtidUí.iral. : : ÜIÍBQ 
f a t l l l 0 1 s l tU idu , te is. e . i n, 
Ui ' lUl .O ^e vende n proi-bH, 

ftjaíBletliBrr.if»^? 
Timi i j uu coiuoMHilce y TIBON en 
l i c l l a i iloapita et, s.- r . par a « : c 
Onlhr a c- mercado ou^lener que 
rUIr l -O i ; •ir.:u-- e « A v . » buflii p. 
l i on i t i f n i.% carreara de Bii'iftioaa. 
llüUttl ce c m « iMlfTai PH»rU«. farnl rar l í " " ' ^ « " ' ' ^ '0 ',*• Idl t t l l tü l l U sa rende a prueba. 
TlDnril ; *'d<'loneta»P0. po» n . o t . 
IIEllUll uu oír» Dnrrisda. c.portnn. 
Bsr.rsfé « d í ^ n i a - o y e- por 
u - l itllB r . «s v . u a a n e s ••i'X >a. 

Kosancne. uran <.. buen p. 
patio v v. ae e. por WO ca. 
en carrebuadesans.seT. 
p. uo pml^iea atan iar g . 

iie f j j f l i y -InureH. bi. n e. 
sr yvfllTln i 

Sau Paou>. J í 
asear la bola. Calle 

C o l o c a c i o n e s 

, Marroquinería 
•oriiSrtVnclai»s- medio oHc^tiae y ÍW>aai,a. candra. » . L* 

PláEĉ adora ZiSPi * * * * * * r ; » 
i» . „. a,*UI a ni>u per asenjo-
Jwtf V 68 " t o c a r r » 

"n i n v , , ^ " ' P""ei'iarje sin Cue-

^ A T ¿ ^ — — - ' " - i i -

^ Vi<!,Drira„J,enlro a « Mle r . 
•«OIRT rtvt'o 11. 
-C"i' «• x a « í u . ^ 
• " C I A I . *• *• ••* 
4Ír- ' T ^ s í í , ! l?w" aa " " ' K -

SASTRES: m í a n oflcUIes para 
tuara. lUxdn: Tatien, 14, 
los para tai t ro. 

SASTRE ' 
fal la tancia cnc'aia. —• Cali* ca 
la Luna, t * . 3.* 
SASTRE i y a i u medio oOcla.-a ade-
lantrda. Calle de) OU*0, t , S.». S." 
(Pueblo Seco). 

ZAPATEROS i Paila c-Dcial, trabajo 
cosido tcOora y caballero. Calle 
da Yalenna. odinwo Sí» . 

' ENCUADERNADORA 
Bsdlo oncu1». falta. — calis « e 
Taltacla, oCmero ¡AX 

O e p e s s d i e n t a 
prtcllca eu la -vonu de ealsaJOi 
•« Decestia. SalmerCn, t i l I 0 r » -
cia) , zapsioiia. 

Csiísia reiüGRdisía 
f ü t s üiKi&i. Dlpimciáa , «01. 

r n . t a 
•tRndM folótrrdJo. — Calle «ai 
Conde del Aiaito, V> 
SASTRE: 9e nereslti eOclala o 

•tedio ouciala ad^laiiudi. Calle ds 
Ajnargós. oanv.ro lo , t .* 

SASTRE 
Palta pinulonera, InStn preMC-
tarae sin mueí l ra , — K>rubia de 

CstaJuQs. i . i iu í ro 40. I . * , 1> 

V E N T A S 

I b Ü I con eut. ' c i t i ie M a r ^ n í a d e l 
i l .Ulia Huero lun to al Te - t ro Có
mico, por ¡ m i l . s iq , 13. r a x a n g » 
TI Qi'l l eote Meroado 3. Juné por 
I K I U 60Qd.i. u^q. M, con ei.t .in'«< 

WiMeiger HB i i . W k í ] 
ssr m m t i , i h io. ss m 

M m 108 ¿oro?. a!«Dii!r 18 
X o t l o c o n b u 4 » n - « v i v ( B-dr» 
Machas más sin ananefar 
Lean naestras pizarras 
M»ÍCIIO p u o d e e o m t v e t i r c o n 

GOAL ' i m . 51. « 9 3 ea Xoa 
Sucursal: Rbla. Flores, 13 
• • l 4 T c t i o a f i 9 9 - A » 3 « > < S - A 

•Vo n o c o B r a o U s K a n f a f o 
BARBEROS 

.Hay bucni» USrüeiias en yeota. 
Pojol, I m rabio. 49. 

LEGHER-A-BAR 
Tin-Je. — Ct l l t de Tallerí, uO-

4 n t 8 j \ I . ; I . * . «-...: ' i 

Por 500 pesetas 
^ e m i o kiqsco. — Tamarii, t i t . 
TERBÉNO lo nvu « i m de Horta 'y 
da freo pnrvatitr, do tS.OOd p., 
fodrlrto de rrandei ierres y pinar, 
a t'SB p. Paseo 3. Juan, 4, pon.» 
VENDO ana lampísferfa eoo toda* 
ha sztstínelaa. sn nna calle muy 
cCnirtrx propio nar» bar, flsTre-
rla e vtra Industrl-v — Uaiúa: 
Cal)» da nobMlor. t * . 

UEiüila 

T2:;n 

Bena 
ilos ios 
Codos 

i pf>»400'1uri)S. 
cerca tnneih». uor . » i ' n io« 
• >•• ranit . ía se vnodi- b a r a t » 

s» tr . tv txUt de Tinoa 
» al roa ira. por loo ds. 
boryjo-ls p«ra cMal-

r npaocio, sa a. barata 
orcaikí.-. Deudas aa to-

us. escu&leclnilaaiaii do 
10a a nwix SICIOD del 

cuente 
Callo de Borre» n . pral. 

P a r a v e n d e r 
D e s o ^ a a r i d a m n ~o 

Era p o r l o c t o • s U o d o 
laBcanicjim ira. oa X l O E A U 

[b' tuiver. p ías . &.¡m 
InatalaCH^a M v u s X A P B X 
O L i a J t r o B i ' l o l^e i . con equipa 
LOO.»*;-! i.nra aiavoOstlco y tara-
iila prfltuuila de ¡ü c m . dr eii'.spa, 
poí í t .a . ií)- a - i t ¿ ro>J B»TO« X 
A . r u » T i ; n E J L D V K I R ms. j a » 

V I N O S 
( s o n l r v e n a d o m l c l l o> 

Del Friuraao y de T a r r u o o a . "tílll-
nifis y IUUV siioeno-pg. n ra. 9a j t i 
OSUBiDuBei l i t ro IVdl r moentrasea 
la cana Peiayu. 23, ponerla 

doiaren de 4.1M paim-m cnudradnx 
con « iT ionda y D s-> con avoa 
xbunonnta. a SSOD ye»»t i s caos 
ano. DSrfto tazAn en ei B ' r n o i e 
vioi if lont . callo3-in JerOmmo, 8 i a 
Bartiefa Kcrnaiianz.-^ardaOola. 

| G R A M O f O H 
• Vendo por l o o r t s ^ regs> 
; ioiopieias» oaacsia le 

i aguias. Verlo y aína es 
í coaiorarlo.—Taller», i& . 

' j tUim weHi^OirM 

R E U M A 
y t o d -a c l a s s d o d o l o r 
s e c u a r:iiiicaiu>enta nsHuaola 

A W l o s ü l á S « • o p r l o l Cuyos « í r r 
hia «orp in t i t eucss -o i aprubadM» 
por « a t n i M i n a i mftlicaa. l'sn «x-
i:-f:I.J.OVI un OÍO' ira-»- ) Basta.— 
UpitrOCD axtu» bja c»o t ro s i a e » 
l e c i J c o » DetMWto (faneral Plaaa 
gaorn ana. £ T ¿ S S S S f i t 

P 1 S L O T A 

i 
do ratboi, jerstya pan-
taioa-s iceiilss, rodlil»-
rMa.tpbtl<ariB defensas 

san ta j si 

i r i ' i . - , ¡i-iuia" buen nao, * ur.-oioa 
' n r i r o f m o ^ . S a n PH6I.K Q t p r l , L* 

\ f a r t e l r % t n a ^ ñ i S i - m e d i a a 8<*l. 

Bier^ a . Miguel itt. t * l*<|nnts 

Máquina medias 
* ando.ifaoBa. Arthen. w n • • •na 



P A O . 28 M a r f f 9 , 19 d « J u n i o de 1023 E L D I L U V I O 

P n n n o Breacb, Galera mallor-
O U U p c , Quina, caballo, i raaral . 
clouea lodo lujo, r e n ú o . Traved^ra 
OracJn. lOOBfiuina f^rrocarn á i r r i a 
O „ „ Cürase en W ¡al-

K Í 3 r i l a ñutosCUQ H a l f a -

AMiitD.sa, tarmaetx ¿ a r c e i j g a 

S i c i e l e t a s 
precio mcreiKla anKOa. »S9-

C a s a v e n d o 
por 30,000 ptas. A l conta
do 15,000 y las restantes a 
lo t(ue se convenga. R a z ó n : 
Sitjes, 12, p e l u q u e r í a . 

Máquinas VERIJAS 
imra coeor y bordar 

la üu l t au perfecciOa A l e m a n a 

c o n t a d o y p l a z o s 
C i i ap rá . venia v cambio 

T t n t o r A R o d d s y C * 
Kda. A ti tonto, vi. 

tunco Piazi> UnlTersICtad. 

a » « r a n Tblor, coaM 1^00 pina 
reraadero muebie d * o jo . la 
r e n ü o a eua.quler precio por 
marcuaraea A m á r l c a . - C a i U 
dille» 3. UenUa. 

V í s n r f n 'anana l í rs T Inca í a -
V C l I U U rrt to. _ calla da Ta

piocas, número'¿3. 

SOLARES 6x22 METROS 
0 keaa U fM palmua « a c o n t e 3194 p«-
Retas a piazüs de cinco a ñ c a ea 
San Andrea nerca t r a n v í a s y .'erro-
carr i l OL n n^ua prupiedad en callea 
orbacizadab s eudoaltio ¡le mucho 
poivñ i i r . Taii)t>t4a ae raaaen al 
cuaia<1o.—EfiZón s r r .u t . Ronda Sao 
Aotnr.lo.sa, port . 'De 11 a 7 tarde. 

Vcutio doa caí retobea uevo». 
baratos y úoá pares de ruodaa 

p^Queflas. Virlato, barraca 3. Sana. 

Vendo Bicicleta " 
nueva y barata, —'A r ibas 70, Dar. 
TRASPASO tienda, agua, patio, la
vadero, (raa, electricidad y vivlen-
da. Fout Honrada. 3», tda.. P. a. 

SE TRASPASA 
bonita y céntrica tienda. — CalM 
de Santa Ans, «. 3 . ; i . ' — Da 
seta a ocbo tarde. 
BIcTcLeTAS, vcodo dos da oca-
346o, baratliilmaa. — nonda 00 
San Antonio, »6, u a m r l a . 

1 carrfet o bnrr*t IOI «mb «uaral-
menta, compro. Eacrlure amb pren 
a número < 1,871, Tiroleses, Pa-
layo, odraer* i . 

GOjVLPí^AS 

U w m í l w m a m i ei tails 
da Kotugrabddo uueya o de oca-
alúa, propugiclunea dtu 13 ai ao del 
curiienta. Antonio Oailogo. - Uotel 
impariai .aan Mateo. a«, 
ALHAJAS, PAPCLCTAS, urUlaíkM, 
perlas, esmualdu. oro, platino j 
lectaduraa. Unica casa Que paga 
lUás altos precloa qna otrAS. Zitr-
bano. 8 Pl.iia Btal 

carr i to , eabaUo v (?uafnte!oaea % 
piatoñ. Dliuvlo ndtuero ICO. 

S o y c o m p r a d o r 
de acreditada barbería con ?lTlaa-
da. Escribir a t x DILUVIO 16». 

Bleprante b s b i u c t o n con derecbo a 
cocina, 1S pcáu tas at-mana. u. San
tón . Calle Ubte, S..eaU.*, d e S a S t , 
'Tpor re ree é n construida 6on cua 
* tro habitaciones gr. ndea, co-

rnedor urande. la rd ln , b. c. HtfUa, 
electricidad c«ii«^ t r anv ía . Paraje 
Núiíuás, eMiu na Homana. - Razom 
Küini'Qa. niSiiiero3í. torre. 
EB CEDE sala y alcoba para dna 
bermanoa o amitos, adío a dor
mir. Salrá, f5 , pral. (Pbio. Seco). 

Sa alquilan ^ S í S S S S 
1 ag<fioraHO caballeros con o ala 
5 aaistuncla. Piecloa mMicoa.— 
] BAZONi OBRAD' iH3. I& 3.* 

H a b i t a c i ó n 
dormir, con o ala desayuno. Ka-
zi)n: Salmerón, i » , panadería. 
A DORMIR, habitación lndep<¿K 
diente o reunidos. —> Hasóa: Plasa 
del ney, númení 1 , 1.» 

S e ñ o p a s o l a 
cede bablv Independiente por ho-
rss para - ipatrimonlo. Kac. l . t »a , 
Rbls. Floros, 16 (ANUNCIOS). 
MAGNIFICA HABITACION parS BOO 
o dos auugos, con o sin. Pasaje 
del DeloJ, número 3, principal. 

C a m b i o 1 . ° 
alq. 80 ptas., ccrci San Antonio, 
por tienda cerca mercado, p a s s i í 
traspaso. Escribir a 3. M., Pasaje 
Aifonso XII , 8 (San Gervasio). 

HABITÁClÓÑ ; 
dos amigos lodo estar o sólo dor
mir. Travesera, 111. ».• (Oracia). 
HABITACION aniueblartt » maírl-
monio solo con derecho a codos, 
l l ptas. som. Carretas, 75, l . ' , ! . • 
SEÑORA SOLA, buenas rererenciit, 
•lenes sala í rando , balcón calle, 
sin muebles, que no pase de p r i 
mero. Pasaje Wlfrodo, «, «,•, 
cerca Piara Tetnan. 

HABITACION 
par» caballero a dormir o , , J 
Ronda San Antonio, í i , |_. ¡ T ^ 

H a b i t a c i o n e s } ^ 5 ^ 
dormir . C m ó n . a* 1.*, f ' 

H U E S P E D E S 
SB DESEAN uno o dos nuape 
a todo estar, precios eccuía 
pino, número 10, í.«, i.« 
CASA PARTICULAR tíMeT 
Joven a todo estar y otro • 
iner. BofreU, <s, ».». !.« 
< C í « « = Í í l poca familia,Imj 

f -* ~-•* "̂ -a p a l a todo eslar.i 
U.: Paja. 6, p a n a d e r í a . 

S I R V I E N T E S 
f v i a r l a c toda» ciaie» coloca 
V ^ T I d U c t a págale virreina.^3 

de 13 a JO afioa, se necesiu. 
merón, l í i (QracUi. 

" j ^ a r i ^ L e r a T 
se necesita, de 14 a 14 allot -J 
Tllamart, -S4, entresuelo, l.« 

P É R D I D A S 

Pérdida r e ^ í n ; 1 1 4 ^ 
Se « ra t i f i ca r* i» devolución. C«l4 
de la Botr l in n ú m . S Cochería. 

F é p d i d a 
Un Imperdible da irritaatdi y M 
forma dos p i l a r o a con uo gr«BMj 
colasute. .-1 í,-r¿Ullca.-4. eaU M 
O e r u n » , ® , 1." 

o 
c o a N U B s T a o a r n n n r T o i i i n i a i — i 

T 

L a s i t u a c i ó n 

d e B a r c e l o n a 
ra . Madr id . 13. 
El ministro da la Goba rnac ión m a a i f e s t ó 

que anoche en el r i p l J o l legó a Madr id al 
« o b e r a a d o r c iv i l da Barcelona j esta m a ñ a n a 
lo ha rhecbo al c a p i t á n general. 

El minis t ro conuTcnclo a medio día con 
el seflor Barber. 

Lo» periodistas pregunaron a l ministro al 
e! seSor Barber vo lver ía a Baróe lona . 

—Claro que si — c o n t e s t ó el min i s t ro—; 
pero antes he de oonterenciar eon el mar
q u é s de Estelliv. T a m b i é n he conferenciado— 
añadió el min i s t ro— con el conde da Ga-
ra l t . 

Los periodistas InsisUeron: 
— ¡ V o l v e r á el gobernador a Barcelonat 
El minis t ro e lud ió el Jar una raspueata 

eaLegúrlca y r e p l i c ó : 
— U é j a o m e hablar antes con el capi tán ge

nera l da C a t a l u ñ a . E s t o j tranquilo p o r q u é 

las noticias que tango de madrugada aon 
muy optimistas. Hoy c i rculan m á s ca r ro» y 
parece que hay Impres ione» favorahloa. 

El Jefe del Ooblerno anunoló que a la* 
doca y media oonferenolar ía eon el sefior 
Barber y que por la tardo le ha r í a eon el 
m a r q u é » de Eslella. 

—Tenemos anunciados — añad ió — da-
bates sobre Barcelona en ambas C á m a r a s y 
hay que documentarse. 

L a " G a c e t a " 
Madr id , 1 « . 

La "Gaceta ' publica las siguientes dispo
siciones : 

Uoal orden del ministerio da la Goberna
ción declarando de uti l idad p&bl lov el esta-
bler lmienlo del balneario en que han de u t i 
lizarse las aguas mlnero-medleinales de la 
fueoio del L e ó n , que emergen en el pue
blo de £ a l d a s JeMonibuy (Bareelona) y a u 
torizando la apertura a l servicia p ú b l i c o co

mo temporada oñolal la da 1.* de Ma}'0 131 
da Octubre de cada a ñ o . I 

Do I n s t r u c c i ó n púb l i ca . — P " ^ ^ 
que, por ascenso, don Ange l i e r r a n » " * 7 a 
profesor de la Escuela de Artes y 0 D ' ' " J 
Bellas Ar les da Barcelona, paso a ¡ " ¡ ¡ ¡ p l 
rnimero S13 del e s c a l a f ó n oorresp 
con el sueldo da 7,000 peaelas anuales -

Otra disponiendo so anuncie a co" r * i 
la p rov is ión de la plaza do pro íesor e » ^ 
da Dibujo del Ins t i t u to de Mahón. 

L a r e g l a m e n t a c i ó n 

d e l j u e g o 
Madrid, Í S 

L a Aeademla da m e n t U » X ^ ' / ' í 
ticas ce l eb ró ayer, domingo, sesiuu ^ 
poses ión de la p l a i a d.e numero * 
a c a d é m i c o don A l f r e d f Zabala. '¡itt¡»,' | 

E l rBcipiendario l e y ó ' u n Oiscurs» 

m a m 
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rcBazloBef M b r t toa J o ^ o a f r o -

Mil¿t«to. «BtM «1 Mf lo r ZatMüa « • « a 
<ju« wulm «•*« tajuelo MCBO «1 t o n -

n r «1 juego oomo « n deli to. 
IA por la reglameotaeldn. 
nombre da la Academia la « e n t i i t S ti 
Aleali Zamora. 
É<Sii e l acto e l aeficr B á n & t z i » Toes. 

S i n d i c a t o U f i l c o 

d e B a r c e l o n a 
Madr id , i t . 

' .u dlea de l a Baflana aataba ayer 
t a «1 Cí reu lo Aicei laano al at l t lo 

i repraaentantcs de l Elixl iaalo U&leo de 
dona. 

_ maofco p ú b ü o o y aa kablan adop-
freodca preeaoelones aa loa alrededo-

de ¡aa once empaaA «1 acto, hacles-
i na do la palabra primeramente Manuel 

i f M en r«prescDt3o l¿n do las orgaaiEa-
tt obreraa madiileSas proeidia el mlUn. 
Uo cue las personas que en Barcelona 
MOLO da) ter ror ismo una tuduatrla aon 
{'.amenté conooldas, a peaar da lo cual 
fcs molesta, t a l rea porque aa per l e -
a la ataaa trabajadora, 

la San B a r t o l o m é de que, a a g ú n ee anuo 
de aar T t c ü m a la alase obrera da 

cus Daga a raelisarse, oca aogcrA a 

i Qeca.io e l mosn m ' o de reotlQoar nues-
aroduJíi y para eso ae os l ia eonvo-

Balba a aon t tnuao lún Joan PeyrJ , repre-
eanlanto t ambién de las organizaciones obre
ras de Baroelona. 

Pronuncia ou dlaourso muy extenso, eoln-
oldieuJo en a i u j i o s puntos eon loa orado
res anteriores. 

R e c l ú z i «1 ea l i i i caüvo de terrorislas « u e 
aa atr ibuye azeluslvamente a loa alndloafis-
las del Uol'TO, euaedo ellos son prealsomente 
'Aa primeras Tletimas de l terror ismo. 

Hace blatarla detallada de las diversos eta
pas terroristas por mía viene pasando Bar-
eelona en lo que va de siglo. 

Af i rma que sin han calJo algunos p a t r o n o 
Ita t ldo porcjuo loa obreros del Único ae 
ban vis to obligados a eontcatar con las pro
pias armas can que so lea aomba'.fa. 

Ttaca duram^nts a loa aofiorea MarUccz 
Anido y Ar logu l . 

R e H r i í n d o s o a la reeiente muer ta del agen 
ta Femindcz Alegr ía , afirma que tu<! debida 
a que el abogado se9or liorna y la policía 
que le aoouipaiiaba dispararon contra na gru 
po de alndlca^stas de l Unico, quienes, a en 
ves, y en Icg . l t&a defensa, dispararon a b ¡ -
cieroa blanoo. 

FlelaU luego a l ú l t i m o atentado que a él 
¡nl.-.mo estuvo a punto do c o s t a r í a l a vida, al 
dia 9 del corr í ente. 

Af inna quo muchos platolnros pertenceso 
a la ves al e o m a l ú n , lo que les da atisolu'.a 
impunidad y ¡a eons ldc rac ión de las gontes 
de orden. 

Deoiara, flnalmsnte, que eon la proyectada 
« y rola t iva a l nao de armas ae trata de p r o -
bii i lrsclas tan sólo a los slndlcallatas del 
Unico para dejar a r m a d o » a los aomatenes. 

Afirma quo loa obreros s a b r á n d c í e n d t r 
sus vidas y , aobre todo, su dignidad. 

Es muy aplaudido. 

I U preciso que los IrabajsJorea de Madr id 
lie B&a&a entera ae unan frente a l encml-
i n n B . 
[ h a uóicca babla po r !a F o d c r a c i ó n local 
SlüürlJ . 

Tomlema afirmando que ios obreros ae en 
strao postergados, porque les fa l la v l r l -
i pira acabar coa los bandoleros que Ies 
'Bao, 
l)Ia del paeto dol bamliro eoneortado 
i las patronos y las autoridades y aflr-
~e ios consecuencias son peores para 

bajadores que rec ib i r un balazo en e l 
Relata caaos verdaderamento mons-

oa do abusos de autor idad oeu.-rldoe en 
wma y Valencia. 
malea t o a u n vibrante p á r r a f o en que 
u que la ú n i c a s o l u c i ó n del problema 

H «rrurlíaio ea la r e v o l u o i ó n . 
luu'a después r é l i s Moatoagudo. de l a 

''•ación obrera de.Barcelona, 
na qne e l t e r ro r i smo do la espita! ea-
tfeota a todo el pucMo aapáf io l . Ka 

i^arlldi en quo la llber' .aJ y la r e a c c i ó n 
" I f M 'a ú l u i a a earta. Es necesario que 

alo espaCol ec dá cuanta do por q u é 
«1 tcrrorigaio en Baroelono. Los Go-

* no puedan aesba? con é l porque aon 
Mío «oftardos. Esta c o b a r d í a le na He-
"i á n s a r a grupos do uiudadanDa y f o r -
ía ellos u ú verdadero c j í r e i t i ) eo pie de 

t Por las calles de Barcelona pasean 
(matases como verdaderas cuadril las 
ooms armados hasfa los dientes y m o -

de los trabajadores. 
i l- ir imefl!e a un poli t lao ea ta l i c , 

S n o E i r o cita, en c u j a casa — dico — 
^•"«guiD ¡os ascilnatos do la clase t r n t u -

2» d; C.iraelooa y se «Hspoeea 1̂ 8 asa 

i S ¿ cr - b t o x i es tanto m:ls grave cuanto 
Ljnejsa mayor í a de l capIlaUsmo y do U 
^ f t o S - i rcolouesa es e m l n o a t o m c n í o sc-

S-J i M ' a ua o lú rc l to s se prepara la 
^ l ' c o Espafla. 

' u i l l t tc- j — afiade — Bino otros 
a c z j í M o s dan calor a es-

" -^a t uús i laloroso es 
no noa asis 

^Dátiles so 
« e l G a 

Por la secc ión de tranBpr.rtcs do Barcelo
na baca uso do la JÜ. J Oainilo Piflol 

* o 

quien, m á s que pronunciar un discarso, lo 
quo baca ee reliar deaT.adauienta e l o r ^ o n y 
laa fases da la actual bcoiga. 

Hog la a i sofior Barber, quo t ú ó anima lo 
de nn gran eepiri tn de Jusuoia, por ¡o vue 
ha tenido que abandonar e l Oomer&o eivü 
da Baroelona. 

Para tc i -ml r i i r eollaita l a aju^la do lo» Obre 
ros madrllcflas a loa eompafieros de Barco-
lona. 

Es t an ib l i n muy asnlaodldo. 
Habla flnaimeate el sefior Barriober?, p ro

nunciando breves palabras para pedir a M a 
dr id y a Espafla entera que as sumen a l mo 

' de Barcelona. 
Afiade quo aa preoiso easilgar a los eu'pa-

bies, lo quo no se eons fg^ in l s ica mediante 
l a r e v o l u c i ó n . 

Es aplaudido. 
e l acto t e r m i n ó a !a ana y tnc l ?» ü o 

oeurr icran inoldeutcs. 

U n b a n q u e t e 
MELQUIADES Y LA PMKRSA 

M a d i I J , 18.. 
En e l bu fe t de! Congrfso se t a c c l i A r a í o 

^1 banquolo aon quo el prasldento de la cá
mara oDHoquluDa a la Mesa del Congraso y a 
los periodistas que {Meen i n f o r m a c l í a en t l l -
clia Cdmara, 

Han eonaurrido setenta comcnsolee. 
A l floal don He!:]u!ade3 A l v a r e i hm j r -a 

nunclada un discurso. 
Dice quo q u f T e hacer una ofrenda a la 

Prensa pov consiJararZo una d c ^ d i da gra-
UlUíf, . 

K i c o 22 t i los — dice *— ia J iM po t p r i 
mera v ^ en e l C o a g r e ^ y gracia* a is bue
na acoplda do !a P r c a » s i í l a !s esfera de ía 
pi ibl lc laad. 

Creo quo I j u a l quo y i l o rcfioaooon lo 
d e m i s polIUcoa. E l hombro p ü b l M o debo a 
vosotros su nombradla . SI a l b o r t í i r a púb l i 
co la Prensa la biciera e l a ü c n a l o , se a¿il 
x i a r í a por falta do oxiguno. 

Aflaoo q¡'-y ca (br\ jento amador del Parla 
misnto y do a Prensa, 3Ü9 ftrmag l a aoo-
c í cnc l a núb l ic» . 

AdomSs —• tl i í i j — l i $ Sida, Soma vasotro^ 
- i ' j J U I ^ . RH mis al lon ü a adoloscancU, pa 

' • ' f l r dlJlcaitadcs do la vMa. tuvo ne^e 
•^•r periodista. Sv', oomo voaotfoa 

f - u dera l i b o ? , y por c l l í - o , 

* PaliUca e s t á p r o — 
"aaafeoha hasta la e x t r e n » — ^ _ 

Jndí̂ 5url_?oe •1 « " r u t a d o aootoHa-I te»~-
" " « « o Prfeto. f ué proclamado por l a M a d r i T r - ^ - ^ 

7o, 

por voso .ros, y luego os desdeflaria, a l » i -
ian(.o que alu vosotros hubiorau sido bom< 
"Seo cs~d'0CI^ y no ^ ^ r ' i u d r á s p e l o p ú -

Debo haceros una advcvloncla. Me expU-
y comprenda la o r íüca do la Pi-ensa a i 
« o a t r a s t o do la Idea ae va modelando a l 

onsamiento do los hombres j iúbl luos . En as-
a esfara p o l i ü a a ta ariUoa ea JAcelenUsioia. 

i 'ero hay una parte externo, do fronteras 
fuera, ea que la patria, madro Inmaculada, 
s U por encima Jo todo y por su esplendor 

l a y que usar con toda prudoaola da la 
loma. 

Espalla mcraco que trabajen pop alia ana 
ijoa coa arldimiento. 
Las Daciones, como los hombres, tienen 

naterla, que es el t e r r i to r io , y e sp í r i t u , que 
is «I pensamiento do sus fliósofos, los p r o -
ÍPOSOS da su ciencia y e l canto da aus poa-
'as. 

Brindo por España y por ta Prensa que, 
umpllnndo con su deber, la enaltoee. 

K l s e ü o r Alvares ha sido muy aplaudida, 

DE GRACIA Y JUSTICIA 

'• . . Madr id , 1 » . 
La firma do Orada y Justicio contieno lo* 

« t a n t e a decretos: 
Nombrando eecretarla do gobierno del T r i 

bunal Supremo a don Juan i lua lbcr to 3e r -
m ú u o a ballesteros. 

Concediendo Indul 'o a Manual Fraile Go-
ona, eondenado por la Audiencia de Aiba-
e t e ; a Florencia Amigó Pdrea, por la da 

Pairiplona: a Manuel Guerra HernAndes. con-
lenado por la misma Audlonoia: a Juan M l -
j u e l MorAn, por ¡a Audiencia do Oviedo; a 
M i x i m o Vidal Garda , por la do M a d r i d ; a 
roaquln Albcro'.a Quifes, por I i do Baraelo-
a; a Maur i c io Acedo y a Luis Gamuza L ó -
e», por la do Pumpl i iua; a T o m á s Bisaeo 

Limta, por ta da Zamora, y a Antonia I l o -
nles Slnebea, por la de M a r d a . 

E L PARTIDO DE 08SORIO 

Madr id . 19. 
Con bastante aaimacWn se ce l eb ró ayer un 

n i t i n en el teatro Barbieri de propaganda l a ) 
artido sucia] popular. 

Hablaron el escritor J o s ó Zahonero, León 
le las Casas, Calvo Sotefo y eondo do Val le -
lano. oombaticado e n é r g i c a m e n t e la p c l ü i e a 
niperaato en las a imtn i s ' . r ac ión públ ica , y se 
mostrarnn partidarios do 1710 eo exijan la» 
rcipoiuabil ldades civiles y mil i taren. 

VETERINARIA M I L I T A R 

Madr id . 18. 
En la u Caceta" se l i a publicado una real 

rdeu de Guerra anunciando oposiciones pa-
a eubrl r 58 plazas do vcterin&riOB í a r e a -
os del Cuerpo de Veterinaria mi l i tar . 

Loe ejercicios d a r í a pr incipio a las diea 
le la m a ú a n a de l d í a t .» de s e ^ ü e m b i y p r l -
Timo venidero en la Cent ra l de Veterinaria 
te esta cor te . Tar i f icándose con arreglo a l 
•eglaucnlo y programa aprobados ptr rea l 
>rden circula do 30 do abr i l ú l t i m o . 

Loa aspirantes prescatarAn las tns tano la» 
looiimcntadas en e l minlsterla, tenninando 
'1 plazo do admlsi ' jn a los treco d o l día 10 
ts ag. ' t ta. 

L A UNION N O T A R I A L 

Madr id , 18. 
Eala moflana ha visitada al m l a i a t o da 

Tracla y Justlaia una 'a de notarlos 
la toda KspsSui, presidida par e l de B u r 
dos safiar LApaz do Haro. paca expresarle 
¡ ¡versas ngplradcacs do ra Unión notarial , 
rao el aladMo rcprosontanla de la fe p ú -

• f i i l o a o o n ' í n K ó en los cuatro puntos s l -
" r a t n í e s : 

Pr imero. Viseada cfeoliva dol ari.'cnk) 
1.280 del Cldrsra c iv i l taetendo qaa el d o -
•naicnfa j . r iviKÓ n » p r o f c K a n l n ¿ ú a efecto' 
•iscal. 

SagunJo. DlsnlCaacWn dol notariada a » -
laflttií dictamla d l ^ w í í o l o n i j a qua Impidan 
M co!Bpetsni,!a entro los notarlos, quo CÍUS-
"¡tayo uno do los n ¡ í a g?CTC3 tnr.lcs ¡le 1* 

Te rce to , nefonna ¡a iegla:9',i..a o r -
rtñlca, a t indlcnda » j n r n i l a r U iaOatQedM, 
^ C» de tjaa ao-sa ad el CÍSO de ^ua ¡;ar» 



P A O . 2 8 M a r U ú , 19 da J u n i o d* 1923 

lograr un ascenso s« preolse m i » ó» 2 0 
aOoü • i i al e jerc ía lo d« I» carrera; 7 

Cuarta. PromulgaclAo de una nueva da-
m a r o a e l ó n notarial , atendiendo, m á s que a 
loa lotereses parlicularea. a loa centroa de 
mayor c o n t r a l a d ó n meroanUl y c i v i l 

Coa respecto al pr imer ponto, el ac tor 
L ó p e z da i l a r o aoI lc tU dal sefior Lópea M u -
flox una carta de p r e s e n t a c i ó n 7 re comen-
d a c i ó n para, su compsdero a l da Hacienda. 

T a m b i é n aoüe i tó que aa tindera en cuen
ta laa dlspoalclonea da la legis lac ión nota
rial 7 el p ree l ig ió dal notarla da AUoanU 
al Juzptr ie en el grave prnecao en que ae-
loalmcnte aa halla envucto. 

El sefior Lópex de I l a ro (Ule la rab ién al 
ratoisíro aua au anter ior Intento de reforma 
se f rus t ro por la protesta de un rodoeldi-
simo n ú m e r o de notarios que t»mlan que 
con ella aa In t rodujeran Innovac íúncs con
trarias a las aspirselones rcglonalistaa. y 
aBadló que la ü n i ó n notar ial en este asunto 
ha eliminado todo lo qua Implique cuesliAn 
do Idioma, reglonea, etc., delando la aolu-
e\6B de cato mlegraincnte a la competencia 
del Parlamento. 

El minis t ro , d e s p u é s de d i r ig i r un afec
tuoso saludo a la numeroaa r e p r e s e n t a c i ó n 
da la r í a s e notarial al l í congregada, mani 
festó que acogía con el mayor i n t e r é s sus 
peticiones, laa cuales estudiarla con el ma
yor deteoimiento y con el mejor deseo de 
atenderlas en euunto Fuera dablo, no p o 
diendo sin embargo adelantar julolo alguno 
por talarse de asnntos de gran trascenden
cia que precisa rf i tudlar . B l mlnlatro ha r e 
cibido varios telegramas da adhes ión a las 
peliclonea formuladas por la Unión notarial . 
X Algunos de protesta. 

E L D t L ' U V K K 

TRABAJOS OE LOS I N V A L I D O S 

Madr id . i S . 
BD loa salones de la eaaa Heglum se ha 

inaugurado eata tarde la Expo&lción de ob
jetos manufaeturados por los lov i l ldos da la 
guerra de Maarueeos. 

Consta la Expos ic ión da dos secciones: 
una de trabajos realUadoa por mancos y otra 
de objetos realizados po r cojos. 

Loa primeros ae dist inguen especialmen
te por la confecc ión de zapatos y varios ar-
tioulos de piel y los segundos presentan es
pecialmente obras de e b a n i s t e r í a y marque
ter ía , todas ellaa primorosas. 

T a m b l ó o se hallan expuestas m u l t i t u d da 
mufiecaa recortadas en madera y otros va 
rios objetos. 

Todas laa obraa espueslas han sklo hechas 
en el Ins t i tu to de r e e d u c a c i ó n profesional 
para Inválidos de la guerra Ae Marruecos, 
instalado en Carahanenel, bajo la d i rección 
del doctor Bastos.. 

Bn la Expos ic ión se hallabas varios so l 
dado* exposl torea, los cuales han mostrado 
el a r t ih ig lo de sus brazos, manos y plernaa 
arUfk-ialea, con ayuda de lo* cuales han rea-
Uxadu loa trabajos ezpneatos. 

CAIDA DE UN GENERAL 

Madr id . 18 
En la tarda del s á b a d o s i subsecretario 

de Ouerra, general B e r m ú d e s de Castro, so
f r i ó una cMida ea uno de loa despactioe del 
minister io, f r a c t u r á n d o s e la mufieea Iz
quierda. 

F u é asistido por d doctor S u m p r ú n . 
El seflor B e r t n ü d e s de Castro se encuen

t r a en estado E a l i s f o c t o r i o . 

LOS RIEGOS D E L A L T O ARAGON 

Madr id , I I 
Una numerosa Comis ión de la reg ión ara

gonesa, a c o m p a ñ a d a da log representantes 
en Cortes s e ñ o r e s Alvarado, S á n c h e z Gue
rra ( h i j o ) . Moya y otros, ha visitado al 
»eflor Gasset para hacerle entrega de las 
1 onelusiones acordadas ea la Asamblea ce
lebrada ca Tardienta sobro loa Illegos del 
Alte Aragón. 

Les con tes tó el minis t ro que esa y otras 
obras públ icas han sido en obses ión y que 
ha venido a la e o n e e n t r a e i ó n del Gobierno 
coa el programa de desarrollar aa plan de 
obras por todos conocido y deseado por 
todas laa provincias, y a eae plan supedita 
sn vida mlnis ler ia l por lo necesario y con
veniente que e j p a r » Espafla en general. 

L a A s o c i a c i ó n d e 

t o r e r o s 
M a d r i d . ! « . 

R m i ¿ r e oles p r ó x i m o , a las once de ta ma-
Dsna, se propone oclabrar la A a o d a o l ú o da 
toreros un Importante ocla ea e l teatro Rey 
Alfonso. 

En dloho aoto se e n t r e g a r á a un socio ve
terano una car t i l la con un Importante dona
t ivo. 

Se l ee rán poes í a s y s« p r o n u n c i a r á n dis
c u r s o » en honor del viejo torero y se apro
v e c h a r á l a feliz circunstancia da hallarse ea 
Madr id el fundador del M o n t e p í o , don Ricar
do Torrea (Bombi t a ) , al cual ha eoneudido 
el Gobierno la cruz de Benefloencla. para ha
cer entrega da las Insignias de esta cruz al 
famoso ex torero. 

En el acto se l ee rán poes í a s y trabajos da 
P é r e z Ziifilga, Angel GaamaOo, Felipe Sazo
ne, Mul los , Seca, Luis de Tapia, hermanos 
Quintero y Marauina y p r o n u n c i a r á n discur
sos los aefiores P é r e z l u j á n , doctor Uulx A l -
b é n l s y don J o s é Francos R o d r í g u e z . 

E l m a r q u é s 

d e E s t e l l a 
Madr id , 18. 

A los seis y media de la tarda ha en
trado ea la Presldonda dol Conseja e l oa-
nilán general de Ca t a luña , m a r q u é s de Es
talla. 

Momentos d e s p u é s llegaba el minis t ro de 
la G o b c m a o l ó n y ambos han pasado al des
pacho del Jefa de l Gobierno, en donde han 
pennaneoldo reunidos basta las oeho de ta 
noohe. 

La eonlterencla no se ha In ter rumpido al 
aun con la llegada de varias personalida
des citada* por el presidente del Conseja. 

Bl min is t ro de Fomento, que deseaba ha
blar con el sefior Gacela Pr ie to , ha tenido 
que retirarse ala poder hacerlo. 

AJ salir al genera] Pr ima de Rivera, le 
han dlflhe los periodistas que aa esperaba 
con verdadero in t e r é s al resultado de la 
entrevista. 

Bl m a r q u é s de Batalla ha contestado que 
la eonve r sao lóa qn» habla sostenido ooo los 
aefiorea m a r q u é s da Alhu<Vtna8 y duque de 
Almodovar del Val í* podía considerarse muy 
Interesante, porque ea alia no es habla de-edo de estudiar nn solo aspecto da la a l -

aelóa d* Barcelona. 
Hemos estudiado —1 ha aOadido — la 

huelga, las bases de arreglo, las posibil ida
des de so luc ión , eta.. etc. 

— i Cree usted que la so luc ión pueda sur
gir ea b reve t — ha preguntado un per io -
dlata. 

-—IPero, d ea realidad el conflicto e s t á 
coocluido I — ha exclamado—. No se pue
de llegar a mayor transigenela da uo lado 
y de otro. En realidad s ó l s f a l U qu* la 
frialdad, que sigue slempra a esta elasa de 
luchas, termine. 

— í V o I v e r á usted mulita a BarcelonaT 
— N o . Tengo que sostener una eoaferen-

ola non el ministro de la Gobe rnac ión y me 
q u e d a r é en Madrid . Probablemente me mar
c h a r é pasado maflana. 

— I C r e e nrfed que vo lve rá a Barcelona el 
gobernadorT 

—De eso ne hemos hablado una sola pa
labra — ha terminado diciendo e l m a r q u é s 
de Kstella. 

COMBINACION M I L I T A R 

M a d r i d . I I 
Varios per iód icos Insisten en asegurar q u * 

no t a r d a r á muchos días en verUlcarse una 
i m p é l a n t e combinac ión de altos cargoa m i 
litares. 

SI se haea la combinac ión Indicada, deja
r án de pertenecer al Consejo Supremo de 
Ouerra y Marina los generales Agui le ra . 
Arráiz de Conderena y a i g ú a o t ro . 

Be dice que a la Presidencia del S o p r c -
cto p i j i r i el general MJlans M B o s d i . que 

como ea sabido ocupa aotualments ci 
de Ja íe de la Casa m l l l l a í del rey. y nn, 
Jefatura la d e s e m p e f t a r á doa M i ^ W ffl 
d* Rivera, ocupando n i vaeaal* d» c*nil 
fc-emjral 4* GaUluft* a l general Agui i¿¿J 

UNA V E L A O S 

Madrid, u l 
Ba la Academia d* d e n e d a » Morjie,! 

P o l í t i c a » ea ha nolebrado una Velaih , f 
memoria del principa de Mónaeo. 

Han pronunciado diaourao* neeroUsiJ 
el min is t ro d* Mar ina y a l sefior ÜSIO 
y Gallardo, ensalzando la obra de! Baiit, 

M I T I N DE PROPAGANDA 

Madrid, ÍL 
Ba e l Clrnulo Federal so oelebrá olrt^i 

Un de propaganda, hablando el diputad* 1 
flor Ayusn. y otros algniHoados rcpubliu 
s o t i o i ú n d o qu* el Gobierno acti'ie coa . 
e n e r g í a rxfcriendo responsabllldadoa et 
dos los ó r e d e n o a . 

Combatieron la pollUoa ImpcrtalMa 
Marrueco*, abogando por e l total abta' 
y repatriaolóB del e j é r c i t o . 

REPARTO DE PREMIOS 

Madrid. 1» | 
Presidido por «1 alcaid* sefior Rak 

m é n e s y coa aatstenela d* Ies seBom 1 
pez Dó«*aa. 3 á l n * d* l o* Terreros, Mm 
De Mique l , Mareo* y otro* ooncejalas N I 
celebrado en el teatr* Bepefiot el reparU i 
premios a lea atletas qua temaroa 
ea la Semana deport iva munieipal. 

P r e c e d i ó al reparto una eonfereoeta 
doctor C é s a r Juarros sobre "EduoaoWt! 
StM". 

M o v i m i e n t o b u r s á t l 
Madrid, 1B.| 

I.aa Deudaa del Balado se contratas ! 
gnlarmente. balando la partida del M 
30 c é n t i m o s , a l cerrar a 71*45. 

Sin oscilaciones dignas d* especial 
nion se negoeaa la* aeeioae* baacarltt • i 
dustriales. E l Ranea de BspaAa «eó* ' 
puntoa y los Ferrocarri les apareces 8r 
l a o ligaciones ae observa alguna ajJJ 

Lo» francos se 00tizan ea baja d» l '3í j 
elenta. al quedar a t l ' M . !*-" llfl™' í , . , 
l iras ae eonlrataa a 81, con deprcciaciOT « j 
y *8 cén t lmoa respactlvamente. hoi atar-
f<eden í c é n t i m o * , al quedar a é^O. ha' " 
eos par t icularmente se han eooeerlads 
pesetas el mi l lón , ea cheque. 

F ú t b o l 
EN M W " » 

Madr id . I I . , 
Ba el E.slsillum MelropoUlano s» e«"1 

a y w el partido da fútbol entre al " " ¡ E J 
el AUéUo. a beaaBoio de la Otsa E»P"" 
d* Burdeos. - M 

Empieza el par t ida con oa prMlCn30,' 
ee de los raadi ilaSoa. terminando en u . 
n u U d* cabeza d* Bernabeu a v» 
t r o da Campo, alu coneucuenciss. , 

B l dominio del Madr id en tód°J.L% 
tiempo fué absoluto, t i r ándose v a i i " 
n c r » contra ol Al lé t l e . aunque 8'° r"rransi 

L o . del Al lé t le hicieron ^ f ' ^ i i » 
a. iniciadas siempre por la ^ ^ Z t " 

u.ia de ellas de verdadero V ^ ^ ' y . v . t 
madriieftos. siendo salvads ^ " ^ f ios 
ralida d * MarUnez. • M ' < ' j * " d ^ * , ! úa B't ' 
d» Olaso y evilnndo de esta fortns 

^ a d e . ^ o . ^ d e . M a ^ ^ 
mcute 
lahie. 
o n a u n t 

i» p o r t e l . Posadas -
m l í c l s l ó n de t i r a r frente 

d o » ««"a " ' ^ ' e r m i n ó «I p r imer Uempo ^ B ^ e r . 
favor dal Madr id , ^ f ° % t ' a l ¡ ¡ > ^ ^ 

1 remata de cabeza ° f ' D , BU« 
centro de Campo y ^ ^ f ^ 1 , 
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NT!0;!i BanuiMO, p*rm talroduolr U m -
I, i» M b a m la pfelola en la puerta ene-

I npasar «1 aegundo t iempo taa a t lé t loa 

(SJT un ataque da Goeobal a Trtono ao a l 
L Mitigada; t a eoocr.de un que es eon-
jfiido eo goaj por Pololo. 
rgMulduneata Cecilia cometa « i r a fa l ta 
| i l penalty as t i rado por O laso 7 lo r a -
lU M aabasa Trlano, aon le que eon-
MB al empate; paro 4ate as de aorta 
•tciita, pues les m a d r i l e ñ o s aa « r e s e n y 
f i n iot m i n ó l o s , ao ao r á p i d o avaaee, 
•x Páros pasa a Posadas y 4 s U apunta 
1 Mrter goal para al Madr id . 
[A peetr de lo* oamblos que al Atlét lo 

M mire les tugadoros no puede impe
lí dominio del Madr id , que entra tres 

d mi - el ba lón en la p o r t e r í a a l l é l l ea , 
1 de «lias admirables da e j e c u c i ó n , 

[fuj uiulado otro beolio por FdUz P é r e i 
bUBÍo «n " o í a l d o " Beruaben. 
[TtrialuA el par t ido eon acia goals a fa -
W «el Madrid y dos el AUéUo. 
[G Madrid, aunque no tuvo una de sus 

«j tardes, pegó bien aobreealiendo 
oU y Quesada de la linea delantera, asi 
1 Martines « o les pocas Tecas que t u r o 

1 klerveolr, 
[D Aiv'.-c eonpletamente desacertado no 
' "spaíadoae n i n g ú n Jugaador « x o e p t o 

y Fajardo que estuvieron bien. 
B portero Ortueta rematadamente mal , 

' do al causante de la derrota de su 

Mllró bien Cbopeilta. da U Escuela de 
Tllros da San Bcbas l i án . 

T a u r i n a s 
K H MALAGA 

Lo» novillos do Pablo Romero, bravos, 
[boblta IV t o r e ó y m a t ó bien a l p r imero 

•MJ). En al cuarto c lavó dos pares ma
íllo una faeoa Insulsa y m a t ó al btetio 

r « * kajonazo. 
^ • M Beimonte, aa e l segundo, U s o « n a 

descompuesta, dando una «a locada 
caalro ptnobasos y i ras tnteotos de 

MUo. Recibió DO aviso. Pi ta general. 
'«I quinto biso una faena de mule ta dc-
¡rtfi T ** p r o m o v i ó an formidable es-

.••j». mientras daba varios ploobasos. 
LUMIO «1 a s e á n d a l e srreeiaba. la pres i -

« m ó al aaieo a l diestro y se r s t l r a -
i i ,7* l6r*ros dal ruedo. Cuando Belmonte 
¿ * • ^ J w , aeabó eon el t o r o . 

' " ce ro . Posada hizo una faena de 
miente y e o n ú a d o , y t e r m i n ó eon 

t J h n 1 * « « d l l l a . En e l sexto, furioso 
-PTI'C0 t w el e s c á n d a l o que or ig inó la 

»on da Balmonto su e l toro anterior, 
t los trea matadores, 

""•o ara grande y Posada, sto dar un 
y í ¡ 5 . , . ' i r i " »«0«» y dVS una eetooada 
* 60«u"*~a desde un burladero. 

se eebó a l ruedo y ia policía 
AITÓM 1̂1?. oonlenerlo. 

, „ , *.' " ' •"o, los toreros abandooa-
¿ ^ J l l a d i u n e n t a la plasa. seguidos ds 
7. que a r r o j ó contra ellos una H n -

sausando destrosas sn 

' i feírvf»'ctU^? • » ' * maflana marcharon 
I». BonAlta I V y Bolmont l to y Po-

.̂ mtfl̂ *!"1 n u m e r o s í s i m o grupo 
L-wm^o» ) « , deepMió 00c ana nSdoia 

•'"DOATO DE BANCA V 

dom Madrtd, 14. 

• i L 8 0 1 ^ - S»ndioalo L ib re de Ban-

• \ o ^ '** 9r*'lQre6 ,Ll>omln'5 d * >• P»1! 

'"¿J^wa Sí¡üí,a « u prosUtuld* des-
T «sLSPí** h M l a Ja extrema ta-^ bdíX^X6 "i « « « « ^ o sootaHa-

0 f u * proclamado por 

si art iculo (O en v i r t u d de na pasto que 
a r m ó eon el Ooblerno. 

Bstas manifestaciones produjeron so a l 
sadltorio a l funa mnlastta. 

A l final de los discursos se a d e l a n t ó a l 
púb l ico un individuo do l i éndose ds que des
p u é s de tanto hablar sa olvidara ta asaiu-
•lea do lo que m á s Importaba, que era r e 

dactar una pe t ic ión de mejoras sa los ho 
norarios. 

E l s e ñ o r Mas t u l ! , sa nombra del Oo-
m l t é directivo, ofrec ió que se r e d a c t a r í a n 
unas peticiones que s e r á n sometidas a ta 
de l ibe rac ión de los Sin di calos so una nue
va asamblea. 

A propuesta del representante de la Fe
d e r a c i ó n de Sindicatos Libres ds E s p a ñ a se 
aprobaron unas eonoluslone* que s e r á n ele
vadas al Ooblerno 7 en las cuales se con
dena el W r o n » m o , sa protesta contra los 
orímeDes T eontra ta pasividad eon que asis
te el Gobierna a este fatal desenfreno y se 
pida si Gobierno ta l ibertad del vleepresl-
dente riel Sindicato Libre de Barcelona, p re 
so en la cárcel de Zaragota 7 ta de l pre
sidenta y secretarlo del Sindicato U b r e de 
Zaragoza, encarcelados por haber dir igido 
un telegrama desde ta capital aragonesa al 
sonde de R o m a n ó n o s a la s azón minis t ro 
de Orarla 7 Juatlela, protestando eeatra la 
de t enc ión de a q u é l . 

El acto, que e m p e z ó a tas diez d « la ma-
fiana, t e r m i n ó a la una 7 cuar to eon en tu
siastas vivas al Sindicato profesional de e m 
picados de panea 7 Bolsa, de Madr id . 

E L TERRORISMO 

Madr id , 1S 
A r a r tarde se c e l e b r ó en s i Ateneo de 

M a d r i d Junta general extraordinar ia per* 
discut i r una p ropos ic ión relat iva a l t e r ror i s 
mo en Bareelona. 

L a p ropos ic ión ha sido presentada por e l 
s e ñ o r M e n e ó o s 7 otros socios. 

Luego de amplio a Interesante debate se 
aco rdó aprobar lo propuesto, esto e* que e l 
Ateneo proteste contra el terror ismo «n ge
neral 7 en par t icular eontra al ejercido po r 
los representantes de la autoridad sn ta 
época de ta r e p r e e l ó n . 

Se aco rdó organizar vario* mitinea 7 otros 
actos en que se exteriorice esta act i tud. 

Se a c o r d ó , a d e m á s , comunicar estas con
clusiones al Ooblerno 7 an caso que é s t e 
no contesto o lo baga en forma poco satis
factoria, r e q u e r i r á s í concurso ds l o* p a r t i 
dos y de la Prensa an general de ta nac ión 
para proseguir ta c a m p a ñ a hasta que se 
logre su Un. 

Casi todos setos acuerdos fueron adopta
dos por unanimidad 7 los que no por gran 
m a y o r í a . 

COMISION BELGA 

Madr id , 18 
H a llegado * M a d r i d ta Comis ión indus 

t r i a l belga organizada por d i \ eraos orea-
nlsmoa eomerelalea de aquel pala, con objeto 
de estrechar la* relaciones entro Bélgica 7 
E s p a ñ a . 

Preside ta mis ión don Alfredo Parpony 
da Quesada. 

D e M a r r u e c o s 
PARTE OFICIAL 

Madr id , 1S 
- E l a l to eosnlsarta da O p a Ra ea M a 

rruecos, deuda Te l u á n , participa a seta aol-
nlstario lo s iguiente: 

Sin novedad en todo el t e r r i t o r io del p r o -
t e**o« ido . " 

11 HONORES 
POSTUMOS 

MeSUs, 18. 
Begresd de M a d r i d e l personaje moro Drt» 

Bao 8«ld, eonfereoclsndo con el sito comi 
sarlo antes do habar ambareado é s t e ea el 
oruocro 'Bc lna Regento" par* hacer el viaje 
» T t a á n . J 

D e s p u é s ds ta conferencia loa periodistas 
Interrogaron a Drte Ben 8*1(1 sobre so viaje 
a M a d r i d 7 su entrevista eon e l ministro M 

Bstado; pero a l Jefa atoro m o s t r ó s e m u 11 
reservado 7 aólo man fontó su impres ión I raa 
camcnW opUmlsta respecto * ta polltlea da 

Colecto rado que tolere** a España fornen» 
r en Marruecos. 
DIcese qus ta cuarta p romoc ión de lnfan-< 

tarla proponese er ig i r nn monumento a l t e 
niente coronel Valcnsuela 7. a d e m á s , eon-
feeclonar cuatro pergaminos en que se Ins
criban los nombras de los oficiales del t e r 
cio muertos en c a m p a ñ a , que s e r á n enviado* 
al Museo del arma de infan te r ía en Toledo 

K L JEFE D E L TER1CO : : N U E 
VAS OONCCNTRACIONES : : E L 
C A U D I L L O ENEMIGO. 

Cenia, 1-8. 
L legó el teniente coronel Franco acompa

ñado del comandante de la Legión, Un ie re . 
En el puerto fué recibido por los ofidsles 

de la Legión francos de servicio 7 numerosos 
amigos, que le han hecho u n recibimiento 
entusiasta y earlfioso. 

E s p e r a r á ta Uegada de l alto comisarlo, 
man-haudo d e s p u é s al campamento de Dar-
•Rflea para revistar tas banderas que al l í 
es tán destacad**. 
^ D e n t r o de pocos días m a r c h a r á a M e -

— Desde * I ú l t imo combate no han v u e l 
to a ser vistas por l o* aviadores concen
traciones enemigas ea todo e l f rente ; pero 
referonoias de personas llegadas hoy del can» 
po aseguran que vienen o rgan izándose y c o n 
c e n t r á n d o s e entre puntos «l is tantes del f r e n 
te en forma de t r i á n g u l o . 

Afirman que hay ana eoncen t r ac iún de 
rebeldes en tas Inmediaciones de Aelb-de-
Mklar , o t ra en el soco de Tclatza de Arselaf 
y o t ra en los alrededores de Yebel-Udla. 

Aunque la act i tud de los rebeldes es basta 
ahora expectante, todo hace suponer ae p re 
para un nuevo Intento del enemigo. 

En la plaza se da como cosa segura que 
A b d - e l - K r l m pidió una p r ó r r o g a de un mea, 
suspendiendo durante cele In ter regno los 
ataques. 

O l é e s e , a d e m á s , que s i antiguo caid Roda, 
de la policía Indígena , Mega qus ta gente de 
su haroa tomase parte en los ú l t imos c o m 
bates. 

No obstante las negativas da A b d - e l - K r l m , 
s á b e s e de buen origen que el Jefe rebelde 
pagó eo moneda de plata el día 6 por la tarde 
30.000 pesetas al poblado de Taferait para re combatiera contra E s p a ñ a . 

El poblado ha sido razzlado 7 eastigado sn 
sus cosechas. 
a Hoy han pedido a l " aman" al comandante 
general 7 no se sabe s i lo c o n c e d e r á . 

K L SEfiOR S I L V E L A . 
T e t u á n . 18. 
A las diez de la m a ñ a n a l legó el al to co

misario, a c o m p a ñ a d o del general Castro Ot-
rona, e leoronel DespuJol, el prestigioso m o 
ro Abd-el-Maleck, su hermano el senador 
don T o m á s SUvsta 7 otras personas de sa 
i t o p l l a i 

r u ó recibido por el gran visir y el Go
bierno moro . 

Regresa muy satisfecho do su estancia ea 
MelUU.. 

Ignora cuando Irá a Madr id . 
Sólo di jo que ahora t r a b a j a r á coa lotonsl-

dad en mú l t i p l e s asuntos del protectorado. 

L O S F R A N C E S E S . 
T á n g e r , 18. 
Siguen las operar Iones de la sona franca-« 

sa, dirigidas por el general Polymlreau, qno 
e s t án siendo moy sangrientas. 

El día • el general Polymlreau a t acó la 
m o n t a ñ a de Bouhroatimv, que domina Isaua 
y gran parte del pa í s ds Marmvicha, suete-
nlendo uo fuerte choque con un núc leo de 
tres m i l guerreros que intentaban rechazar 
a ta* tropas franeeaaa. . 

Los thegouchon atacaron renetMs meato 
el frente f r a n c é s . 

• c o m b á i s , que NM muy dure 7 «a * l 
que se registraron bastantes ataques do lea 
rebeldes, d u r ó hasta d e s p u é s de las sséa 
de la tardo. 

Rn el combato t o m é parte muy aoU«s la 
aviación, que lanzó gran n ú m e r o <l* bomba* 
orploslvss qus toesndtaron lee adosrss 7 
sembraron N pdntoo *a ta* trepa* 
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Loa confk len le» a-scgunm <\<n 1<M tnaraiu • 
etum estAn decididos u oponer una t^-naz re 
slsteccia on el c o r a z ó u do la montafla del 
Alias. 

Se asegura que los c&mb.ilcs s e r á n aan-
gr iecios . 

E L PARTIDO SOCIAL POPULAR 

Kunlundor, I S . 
Ayer, a las once de la m a ñ a n a , xe c e l e b r ó 

•1 m i t o o rgan i zadú por el partido s o c i a l 

ropular, l ' . i n b Q d o parte los p ropaKaod i s t a» 
uentrs V i l a , Víc tor I ' radera y Ossorio y Ua 

l lardo. 
El sefior ruc-ntrs Paredes blzo la presen 

tacV'H de los oradores que d e b í a n tomar 
parte m e l i j i i t i n ensalzando las excolenclan 
del partido que lo l iabla organizado. 

El segundo f r ^ d o r f u * do») \ ietor Frude 
ra, que hizo un e-tudlo coi'npfirstlvo de la 

Soltica aotual con la de principios del s iglo 
I X , para deducir que actualmente e s t á n on 

crisis todoa los organismos esenciales ' 'o *» 
M a t a ' . 

U e J i c ó p á r r a f o s n t razar un estudio oom 
paratlvo entro los tiempos que fueron y lo» 
que actualmente se padecen, para deducir 
que KspaAa tlenn q i m esfsr muy decepciona 
da porque no La im-jiu-utlo nada d e s í e hswe 
r í e n nfio*. *• •" 

Se ('cuiia lucírn ¡Ul problema do l i a res-
ponsabiliandes y dice que teme mucho que 
ne elcanneD a nuestros hambres, porque 
scgi^.n ellos, d icen les ba calvado la felia 

Mea de no I r í ' o n a r los in ie r r ses 0 1 ^ 1 - * » -
ÍÍS. 

T a m b i é n se ocupa rtel c a r l q u l s c o y do 
los nuevos ricos, que con el dinero del pue
blo han comprado laa actas para enoontrar-
sc unaa Cor les hectaa por e l partido l ibe 
r a l . 

A l terminar el orador f i i< ovac'^nndo. 
A l levantarse d seftor H s s o r l ó y ua i la rdo 

fuá saludado con aptnnsosi 
El ex minis t ro rn&urista « l i o que el nuevo 

partido social popular no so ha creado para 
protestar de nada, por lo que ú n i c a m e n t e 
caben en él los hombres de buena voluntad 
que no esperan nada de la puli t lea. 

Habla do los tres m-iidea coa que se 
hacen los partidos polltloos, qua Pon: la 
dic tadura v i c í en l a , e l caciquismo y c» favor 
del rey. 

A p r o p ó s i t o del caeiqulsmo recuerda el 
orador M proyeoto de a d m i n i s t r a c i ó n local 
del seflor Mauro, fínico capaz do e x t e r m i 
narlo. 

Habla d e s p u é s de la poliUoa del proteo-
torada en Marruecos que no es p o ü t l c a de 
conquista y par* seguir ta cual hay que 
dejar gobernar al magzhem. apoyado por 
nuestra e j é r c i t o c i ando su fueras uo sea 
bastante para dominar • las eabllaa r e b e i -

Lee laa ú l t imaa tnanlfes'acionea hechas 
por el seflor Silvela, al to onmisarlo on M a 
rruecos, para sacar la d e d u c c i ó n de que se 
pretende hacer una poll t loa guerrera que 
no ha podido darnos peores resultados. 

[ E X T R A N J E R O ! 
r Dt la Agnncla flavu « de nusalros corresDoauíes •«pacíala» 

B o x e o 
Mdreclta, 18. 

En el ma lch de boxeo celebrado ayer e l 
•merloano Baker vence por puntua al cam
peón cspaflql de j s-so pesado, Teixidor . en 
• I 15 round. 

P a r í s , 18. 
Bl r a m n e ó n d " Trancla de peaos pesa

dos, Morel le , ha vencido a l boxeador sene-
"és B a U ü n g S ik i , c a m p e ó n del mundo de 

mn-nm calcgoria, por desca l iCcac ión de 
8 U i en el d é c i m o s e x t o round . 

LOS PARTIOOS OBRERISTAS 

Bruselas, 18. 
E l Congreso socialista, en se s ión cs t raor -

dinaria celebrada ayer, a p r o b ó una urden 
del día do Vandcrbclde proponiendo que cL 
partido obrero se oponga por todos loa me
dios a la ag ravac ión de laa cargas m.l i ta
r e» , a la c a s t r a c i ó n de las leyes sociales y 
• que sean tomadas medidas contra las Aso
ciaciones sindicales. 

T a m b i é n se e s t i m ó convenicnto la cele
brac ión de f n a gran m a n i f e s t a c i ó n el dis 
89, inspirada ca la conquista del Estado y 
toma del poder por los trabajadores. 

LAVVN-TETJRiS 

M a n e h e ü v r . 18. 
Prueba i l i m i f K i t o r i a do la copa Uawia de 

1a\vn-tennla. B l Ing lés Lycos t vence a l es-

Bflot r h i i t : - r r u r < a O . e a i y O a l . 
espafiol c-inae de Oomar vence s i ingléa 

Wbeat loy por 4 a 6, 10 a 8, 6 a 1 y 6 a t . 

Copa I i a w í a . Prueba 
Suiza y Argén: - r • 

Ginebra. 18. 
cr iutar t tori- i cnlre 

Suiza. 

Port?. 18. 
K;aa. d^: eampoenato de F randa .de u w n -

I ran ls . £ 1 b o r d e i é s Ulanchy vence a Dccugs. 

i M t CAMPEONATO F I N A L 

r ' ^ a f l ^ ¿«Mires. 18. 
Final del carnpcaiuto « o Inglaterra . F.l 

•«ner icann Johnson Tone» a l IngiiSs Orc íg . 

SUMERGIBLE BRITANICO 

Londres, 18> 
Ha sido botado al agua en Ghalham el 

mayor submarino do la Oran Bretafla " X 1". 

VENCIMIENTO 

Bruselas, 16. 
L a ú l t i m a serie de bonos alemanes por re 

paraciones qu* fueron descontados, en t re -
p i d o » a Bélgica en dlclembr* de 1 9 ! t . han 
sido pagados el 19 del actual, fecha de su 
venclfulcnto. 

LOS CREDITOS YANQUIS 

W a s l ü n g l o n . 18. 
E l secretarlo del departamento del T o -

soro, seflor Mel lon , e m b a r c a r á el dia S3 del 
actual con d i recc ión a Buropa para p r o 
curar la regiament ación de las deudas c o n 
traidas con los Estados Unidos por los p a í 
ses q u * no negociaron la conso l idac ión . 

Washington . 18. 
Ha sido hecha ef.'otlTa por la O r a » B r c -

• í.u la cantidad da sesenta y nueva m l B o -
nes d* d ó i a r e a , en concepto de amort iza
ción do U deuda b r i t á n i c a c&n 1-JP Estados 
l ' n idos , 

TOROS EN VERONA 

Ver&na, 18. 
A j o r ac v e r i l e ó una cor r ida en la que se 

l id ió ganado de Antonio rueo tes . 
P a r e j i t c Corchait.-. y Estola fueron m u y 

aplaudidas. 
En vista de l éx i to han sido ajustados 

para torear en otras ciudades de Halla . 

ENTIERRO OE PIERRS L O T I 

„ L a Boobelle, l í . 
E l c a d á v e r de! I lustre novelista l u l i & l i ' 

M a u d (Plerre L o l l ) l ia sMo I n h a m a t í o en 
ta isla de Olofóa . 

V U E L T A A L T R A B A J O 

C k Í M b b 18. 
n i C o m i l é dirf-cl ' ir de la huelga de el la 

^i.esla ha i nv iUdo a los ó b r e o s l i tvanadar 
e l t r o b a j j i 

L a c o m p o s i c i ó n del 

l a C á m a r a f r a n c e s a ! 
'¿J&'JÍS0'. Parts, w. 

L a rcc l i l l cac lón oficial do los esorminio. 
ae las votartonea que ayer tuvierua i u n r l 
en la C i m a r de los diputados, da, p t i a i í l 
vo tac ión en la cual fueron oprobaila» i n l 
doclaraclone* de l Gobierno, 356 voto» A 
favor de é s to y I S t en contra . 

Los 1 6 Í votoa en contra fueron: 53, a»I 
lo* 8 t diputado* radioalea-soolalistaa q n l 
hay en la C á m a r a ; 14. de l o* S I repubüJ 
eaaos-soclaiislas; y todos los socialista» t i 
comunlslaa, que son, respectlvameiiU, S i l 
y 14. En to t a l . 130. 

Los 26 votoa que fa ' tan hasta conu.l« 
los 161 fueron de diputados da los roab 
te» partidos y g r u p o » pol í t icos qua cwu 
t u r c o la C á m a r a . 

Lo» diputados de 1» derecha — coa I N | 
eua le» no contaba el presidenta del Caá-I 
sejo — y que sin embargo votaron on uulfel 
do la m a y o r í a a favor dol Gobierno, repre-l 
s e n t ó n aproximadamente unos 30 da lag i 
votos cbtenldos po r é s t e . 

Asi , pues, la m a y o r í a leal y diseiplloadil 
de que dispone e! Uabineto presidido por «i I 
sefior. P o l n o a r é , e s t á Integrada por Z i i A*] 
pntado? contra 168 revolucionarios, o par* 
Ikla.rius de la alianza con lo» reTOiueiooa-
r í o s . 

A é s t o s hay que afiadir nnos v:!nle í - l 
putadoa personalmente c o n t r a r i o » al seOír 
P o l n c a r é , que forman parto de loa gru^o* 
de los seflores Mandel y Tardieo . 

En las votaciones de ayer M absluvlenai 
unos cuarenta diputado1). 

MUNICIONES ENTERRADAS 

Budapest,, l í . 
La ConUsi6n Interaliada ha dsa^nhiefto el 

las Inmedlaciiines de lUjroasor una impar' 
tanto cantidad de municiones averlsila» «p" 
parecen hxiber sido e n t e r r a d o » al l í tmoe n ' 
r í o s afios. E l Gobierno h ú n g a i v ha « M 

de.nado q u » sean retidas j que se abra on» 
In fo rmac ión acerca do dicho ha l l : . ' 

ERUPCION D E L ETNA 

Caíanla , 18-
E n esta pob lac ión se han producido Inle**, 

m s e*>io9looea. In media lamento ilespof*. j 
en la parte Gesto del Etna, se abrler.m w r » 
bocas de e m p o l ó n . 

Los derrames de lava han producido enca
mes deslracn* en l o* bosques j tierr»» « ' 
cu l t ivo situados en los c e r c a n í a s de I» **' 
t a r i ó n de Caatlgilone. • 

Corre se r lo» peligros la poblac ión '•-J, ' - ' 
gimglossa. hacia la cual avanza una e ^ ^ í ó 
te de lava que ocupa una anchura de sw 
metros. 

S E N ERAL ASESINADO 

83 

P a r í s . I ' -
S - g ú n noticias de procedencia Ing1'"-'» 

ü H i o a n loa p e r i ó d i c o s do Higa, el día " 
al c o m e n t o t u * asesinado e l general i - i -
i i ov l th . Jefe ds laa t ropas flflííbolrl'-^'fr 
oando t i a laba en un f ren entre Bresv-"^ 

k h o v l l h . 
cuando 
tmvsW f Bla lys tocX 

HUELGA AROENTHSA 

Buenos Aire». iS-
t o s obreros comunistas da " t a f<* . 

j ' . ón . y especialmente los que Irabajan e» 
puer to , se han declarado en bu,"1'a:11 „, n» 

Esto acUtud t4>edec« a l hecho d e JT"^ 
. e n t í n e l a h i r i ó mor ta lmeoto a un 
anarquista, que f e cree í i u t o r de l a s - ^ 
del coronel vereda. 

FORMULA RECHAZADA 

Londrc*. I ' 
'" ' i i •'' "*jri^ivWfiriSff*'-j- í a f f l ÍIÛ  R e g í m noticias p r o c e d e n t e í <ie • , ̂  

nubl lcan los peri/ .dicos ae c * " « r , > ; 
la ú l t ima M«ión de! Gongrefu '-• • |.'.-,fid<i 
l i n o s^ re.-: .azó la fowna actual 
¡ i im lo -ú rabe on 1» q u » e t i a c l e n » 
Ua*. 
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LODdTM, 18. 
En Muiebeeter M be Jando U prueba 

L^taatoria de la Capa Davrfs de Uwn-ten-
B eoada da Gomar 7 el aeflor Plaouer, 
uOoIea, Tenoen a loa aefi/res Oodierce 
Lyaert por 6-S. 4-« 7 6-S. 
hpifla OaDa por la Unto doa pruebas 

I i lutara ana. 
tts otras doa prnebas re d'rputarin ma-
n 7 il Espafla gana una siquiera, oblen-
, u Tlotorfa. 

|EI golpe de Estado 
búlgaro 
EMBAJADORES REBELDES 

Ladrea, 18. 
Bagúo eeanmiean al "Observer", ban ra-

IdMdo trdenoa mandAjrloles regresar a So-
\ U , lea anAaladorea búlgaroa en Praga y 
• • B f̂rada que se han negado pátriica-
lante 1 reconocer «1 auevo Gobierno búl-

APLAZAMIENTO 
CoasUntlnopla. 18. 
SI ComM arganlaador del Congreso de 

llaMa eomaretal de los Baikanoa, ante las 
I Malea aeenteelmJentos de Bulgaria, ba 

do la eelebraoiAn de la Asamblea 
qoe baBTa de efeetuarse en Sofía 

Inte mea 7 a la que tenían que eoncu-
repreaeatantea oe Turquía. Bulgaria, 

IT»|»«I|«T|Í, Romanía 7 Oréela. 

|La cuestión 
de Tánger 

Londres, 18 
La Ajénala Baater eras saber que desde 

•8 oom n̂ta aa qas loa Cebiernoa francés 7 
ll^iflul han designado 7a sus delegados res 
I fwru para la conferencia de Londres en 
Ve u tu da tratar da la euestiOn de Tangef 
iMt !DI¡ ide qoe dicha confírmela se re ana 

|N el piuo mia breve posible. 
Ilnade que tas pronto como el Gobierno 
RlBo1 flie la nafrada de los delegados es~ 
Ipiles eeri determinada la fecha de la 
¡•er.iirj de esa conferencia. 

Londres, 18. 
la f""idi00 -"The Tbnea" ba eomenzado 
I " tabUeaeMa Aa asa etrie de artículos da 
a aarraapeaaal aa Marruecos en ios que 

i n i ! baear mía detallada expneiclón 
1 ^ * eoeatida de TAager deade el punto oe 
i y * alatOrteo, aasresa au criterio acerca 
I".1* albwaidn aotual. 
I Tíie Tlmaa" «Mee míe ta Oran Bretaña 
im.-i*'! T4B6*r eapeelalea Inlaresea, tanto 
1"̂ "Molí hlstOriea eoano de tadole eomer-
gj* s-iuaoiOn de Tánger a la entrada del 
jwfcrrin»» da a aaa ciudad una capital 

el 
U 

'f-cla. Maiiaaaus eg un p»!a en 
lp ibua(kn lea rtqoasaa aatnraiea 7 
•¿•praaeldn de Tánger ea puerto enela-
1 2 . basta «I norte de Africa, asi eomo la 
Bgp'ccióa de ferrooairlles que desde 
IhíSi, rra<lien fcaola el interior, será ne-
152* • mismo qoe la eonstruecidn de nn 
|C??,,b!erlo. que permita a loa buques 
I l25 refugiarse en él en todo tiempo. 
I h í i l 1 ̂  •* f M * * <el Gobierno eapa-
I * "ponerse a dejar earta blanca 
IhiSu .p4ra "I™ éste potencia elerxa mo-
l - T » alguno ea Tánger. 
«¿^^PortelÓB tfe que el asunto de Tán-
lat(M> (*Jel0 de una aoioción, ha sido ao-
| i £ r \ i d a m e n t e a las potencias intere-
1*411 (i. !* erM ̂  Bs<1» Impedirá la reu-
Mo. m eonferenela que debe tratar de 

I ̂  t» i ,1*^er8ei i6 'a de opiniones existen-
1 •«tau ^,rr*ae'* T la Oran B re tafia, eaU 
N ^ , ~ l « a i a juig» preferible que una 

I Ilstfii? J**1}*0* prepare las bases para 
iNNaL.IL • •« r a r ae osa eonferenela que 
I '^dr», ig*00* jwohábnidad Ae «lito. 

' ^ ¿ e í ^ ^ *« '«e Oomunes, al hablar "•islario permanente de Negocio» 

Extranjeros de la cuestión de Tánger, mani
festó en síntesis lo siguiente: .J^X'J 

Lo único que hay propuesto ha aldo sen-. 
oiilamcDte que se entablen entre peritos in
gleses, fraiiceacs 7 espafiolos conversacio
nes ain carácter oficial alguno, pues el ob
jeto de las mismaa es realizar esfuerzos 
para encontrar una fómmlii de Intellgenoia 

?uo haga posible la celebración de una Gon-
ernncla otlcial. 

Se confia en que esas conversaciones em
pezarán a celebrarse por toda esta semana. 

El Gobierno inglés estará'representado en 
ellas por su agento di¡>loivi'itl<'o y cónsul 
general en Tánger, que se cncucnira en la 
actualidad en Londres. 

La Conferencia de 
Lausana 

TRANSACCION 
Lausana. 18. 

En los circuios de la delegación turca eir-
eulaban ayer tarde comentarlos optimistas. 
Ki heolio parece obedecer a que lamet Paohá 
ha recibiao del Gobierno turco nuevas ins-
trucolones eonciliadoras. Créese que éstas 
están redactadas en un sentido de aceptar, 
eomo fórmula de transacción, el pago de los 
eupones de la Deuda turea. 

Be capera que uno de loa Gobiernos alia
dos aceptará esta fórmula. 

erruACiON PROLONGADA 

Lausana. 18. 
La situación no ha cambiado ea ningún 

ponto. 
Las tres fórmulas que fueron examina

dos en la sesión de ayer, ban sido reoha 
aadas. 

Conviene aeflalar las buenas disposicio
nes en qen aa ban mostrado loa represen
tante? Ingléa a KaBaao, los enalea no han 
cesado de prestar aa leal ap..yo a la tesis 
frmneesa. 

Se cree qoe los Gobiernos de París. Bo
ma 7 Londres entablarán eonversaoirtoes pa
ra busear el medio de poner fin a la altua-
eióo actual que viene prolongándose sin que 
se llegue a obtener resultado alguno. 
POINOARE'Y EL PARLAMENTO FRANCES 

Parf*. 18. 
La Prensa radical socialista hace observar 

que entre los cuarenta diputados que se abs-
Urrieron de votar en el escrutinio de la Cá
mara figuras los sefiores Briand. Leuehcur 
7 KlaU. 

Asegura dicta Prensa que varios minis
tros ndiaales han pedido al seüor Poincaré 
?ue dMpe al equivoco existente en su por 

Ido. 7a que les amenazan con nn voto de 
censura. 

Agregan dichos periódicos que el aeflor 
PoinnerA ba prametMo precisar sus deela-
raelones sata el Senado, acentuándole-» de 
manera que satisfagan a sos colaboradorea 
de las partidos de ta taqalerda, 

ATENTADOS 
Londres, i 8. 

Telegrafían desde Jeruaaién al "Daily 
Malí" que un individuo desconocido biso va
rios disparos de revólver contra un capitán 
de la gendarmería inglesa, hiriéndole mortal 
mente. 

EMPRESTITO POLACO 

Varsovia. 18. 
El Gobierno polaeo ha emitido nn emprés
tito extraordinario de eoarepta y cinco mil 
millonea de mareos polacos para sobven-
eionar las nuevas eonstruociones de vivien
das, con motivo de la enorme carencia de 
casas-habitación. 

LA LEV SECA EN EGIPTO 

El Cairo, 18 
El presidente del Consejo egipcio ha en

tregado al Parlamente ana petición que le 
fué entregada por el representante de loa 
Balados Unidos, en la cual seis mil mujeres 
egipcias reclaman que sa pronnigada una 
ley que prohiba la fitortoaelón. venta y eon-
suniQ de las bebida* alooliilicaa en Egipto. 

LAS RELACIONES FRANCO-INGLESAS 

Londres, 18. 
Al '"rimas" le eomuniean de Bruselas qiA 

la respuesta de Poinoaré al reciente memo, 
randum británico está concebida en términoi. 
euninmeate amistosos, manifestando que e 
Gobierno francés aobela vivamente ilegal 
a un acuerdo eon Inglaterra. 

En la citada contestación, el Gobierno frai 
cés redoma que el Reloh publique una pro
clama ordenando a sus agentes que eeael 
en su actitud d- resistencia a las autoridades 
de ocupación y que cooperen con Franela 
y Bélgica para la administración de ios te
rritorios ocupados. 

En ella se precias, aaimlsmn, que una vea 
cesará dicha rrslstenoia, la ocupación vol
verla a desarruliarse en la forma panifica y 
casi invisible que tenia cuando ae comenzó. 

LA CRISIS CHINA 
Pekín. 18. 

El preíiaeoie de la República china aé 
ha dirigido al general Tehingtsolln aoliei-
tándole para que le ayude a resolver la crisis 
actual. 

Pekín, 18 
El Parlamento ta declarado nulos los de

cretos firmados por el presidente de la 
Rcpúldica chica doapuéa del día S del ao
tual. 

GUARA SECUESTRADO 

Haagfou, 18 
Un grupo de bandidos re hs apoderado de 

nn saocrdote italiano exigiendo por él na 
rescate da un millón do dólares o bien la' 
entrega de diei mil fusiles. A/iaden que de 
no serles entregado este rescate, darán 
muerte a su prisionero. 

EL COMERCIO FRANCO 

Bórdeos, 18 
El ministro de Justicia aeflor Conrat asis

tió ayer tarde a un banquete que ea ata 
honor ha organizado la Cámara de Comer-
oio de esta capital., . 

fin un discurso que en diaho banquete 
pronunció el presidente de esta Cámara se
üor Huyard, abordó la cuestión del acuerdo -
eomeroial franeo-espafloi, mostrándose de
seoso de que se enntlnuara manteniendo ei 
acuerdo en euealión. ; , 

D señor Conrat soaalfestó que tomaba no
ta de loa deseos axpresadoaf por la C4-
mara de Comercio bórdeles a. 

DE VIAJE 
Alger, 18 

Ha llegado a ésta, procedente de Mar
sella, el presidente de la República dieoo-
eslovaea sefior Masselik. 

LA JUSTICIA INTERNACIONAL 
PERMANENTE 

La Haya. 18 
Hoy celebrará reunida al Tribunal Inter* 

nacional de Jnstlela. 

EL PRESUPUESTO HELENICO 

Atonas, 18 
El nomcro da ayer del "Diario Oflclal* 

del Gobierno griego publica ios presupnea-
toa generales para al año 1823 a 1921. 

LLEGADA 

Berlín, 18 
Ha llegado a esta capital al diputado so-

eialista alemán Hoelleln. que eomo ae recor
dará, ha sido recientemente expulsada Aa 
Francia. 

El presidente Loche le ha expresado pú
blicamente sa simpatía. • . 

SOLUCION DE LA CRISIS PERSA 
Teherán, i t 

Ha sido conalituide él nuevo Oobierad 
persa. 
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Inglaterra y Rusia 
Biga, 18 

Loa periódicoa publicap desjaclio» proce-
dentea de Motscoo, s cg t iú toe eaBta la Pren 
aa sovletisla comenta con etaglP les de-
cleraeiones írrehas por el Conitssriadu ruco 
Mñur KameneXÍ, actffca do las rcíaOoncs 
entre la Rusia sóvietista y la Oran Bretaña. 

La referida Prensa hace reaallar. apo-
ytndnlis. las declarucloites de Kanieneff. el 
anegtirar que loe eovictB dt-scan la paz con 
ímríalerra. pero qne en el ceso de surgir 
una ruptura entre ambas nadonee, Rusia 
contarla con el apoyo del Turouestáo. no s6-
I» pare combatir contra las tropas colonia-
lea de ta Gran Gretafia, eia también para 
proseguir y ampliar la vlolojla, ilbecando a 
todae les poblaciones que están bajo ei yu
ga de Inglatrira. 

CONGRESO DE QUIMICA 

Londres, 18 
Ayer domingo, día 17, comenzó en la 

lIo!»ers<idad de CauiSirldge el cuarto Con
greso Inlsrnarional de Química. 

Picho Congrego durar-i hasta e! d!.i 23. 
CONDEÍIAS 

Pusscldoíf, 18. 
Ayer tardo ante el Consejo de guerra de 

Wcrdpn ba lenninado la vista del proceso in-
ro.irto cov . 'n lo* dlreclorcs de minas que se 
hai'ian negado a efeetnar entregas de carbón. 

Adoniág'dc las sentencias prenunciadas va 
caatra tres directores de minas, el Consejo 
de guerra ha condenado a cinco directores 
» diitlntas penae y multas. 

ENCAROO A THEUNIS 
Bruselas, 18. 

E l ex presidente del Consejo, señor TUou-
Bla, ba sido encargado nuevameate de for
mar (iobinclo. 

Bi 63ftor Theunls se ha reservado el ad
mitir el encargo hasta que encuentre la po
sibilidad de resolver las CUUSUOBOS de la 
Universidad de Gante y dfl scrvleio militar. 

LA PAPELERIA SUECA 
GrlsUanía. 18. 

Se han declarado !"5 ebreras y depen-
Cieotea del ramo de papelería, que asclcn-
«laa a 15,000. 

m a m m m m BE m m m \ 

Las autoridades de 
Barcelona 

Madrid, 19. 
E l minislro de la Oohcrnorión hn confir

mado esta madrugada la conrerencia ^ue ha 
tenido con el marqués do Alhucemas el ca
pitán general de CataluOa. 

En ella se han examinado todos IJS as-
peotoi del problema-

Preguntado el dique de Almndóvar nrerca 
de cuándo volvería el gobernador civil a 
Barcelona, ha dicho que lo Ignoralia, pero 
que será pronto. 

FATAL ACCICENTE 

i . ^ ^ Oviedo, 19. 
t'n automóvil de alquiler que r«¿reBaba 

de Langras cayó por un terraplén de unos 
30 metro» de altara. 

El conductor, Alfredo García, auedi) ' 
"Muerto. 

E l coche qutdú destrozado. 

Cada da catraa al trabajo mayor número 
de obreros. 

La Gompaflía oo accede a laa pretensiones 
de loa obreros. 

Bo ei pueblo de AhnodSvar del BJo ae han 4 
declarado ea huelga 150 obrero* campeó
nos. 

Piden aumento de Jornal. 
Están en aetllnd pacifica. 
Se han concentrado fuerzas de la guardia 

clvü. 
E L AVANCe CATASTRAL 

Castellón. 19. 
Eu la rámara Agrícola se ha celebrado 

una asamblea magna convocada por el Con
sejo provlcclat oe Fomento para protestar 
contra los abusos que ee vienen cometiendo 
en los servicios del avance catastral. 

Han concurrido representaciones de toda 
la provincia. 

Se han pronunciado enérglros discursos. 
Los diputados por la provincia han ofreci

do interpelar al Gobierno. 
Se han aprobado anas eonolusionas que 

serán elevadas a loa poderes públicos. 

LOS SUCESOS DE SERON 

Almería. 19. 
lian sido enesroeUdos loa obreros de Se

rón, hermanos Juan y Josó l.uque, por In
sultos a la fuerza armada. 

Se ha reunido el Sindicato único de trans
portes, acordando la huelga do veintieuntro 
(it»** como protesta por los sucesos do Se
rón y contra la orden de Gobierno prohibien
do la entrada de extranjeros en Espada 

En la reunión se promovieron algunos es-
caadaios j el delegado gubernativo supoadló 
ta reunión. 

CUESTIONES OBRERAS 

La huelga de PcQirroya se consdfra ca- I 
« terminada. 

Los regionailaina 

Ayer noíhs salló en el expieso eun dJeo-
clón a Madrid un grupo do parlamenfar'ns 
reglonolistas que van a cuiQser ante las 
Gnrles loa scntiraleotOB naclmrallstBS de Ca-
ta'.ufia. 

Por la tarde, a las seis, se raumeroa en 
el loca! de la Lliga. bajo la presldíncii d si 
señor Abada!, loa conoejalea y diputadas 

firovincialea regionallstas a Dn de tratar de 
a política a seguir por dicho partido en el 

Ayúntala.'cuto y en la Diputación prorínclal. 

Agresión 

Anoche, al descender de un tranvía en la 
barriada de Casa Antúnex Domingo Garciasj 
García, de 80 años, fué rodeado de un grupo 
de desconocidos, uno de los cuales oon un 
cuchillo le hizo un tremendo corte en una 
oreja. 

Disgusto entra la guardia mu
nicipal y urbana. 

Anoche circuló el rumor de que el alcalde 
habfs destituido al guardia urbano Agustín 
Saurinn, quo acompafiaba al ordenanza de 
Irapuostoa y nenias, atracado en U calle de 
IVmando. 

Eulre la guardia municipal reina enorme 
efervcsocncla ante la noticia de la destitu
ción de su corapaficro y están dispuestos 
a que no prospere. 

Ilaccn notar los municlpatos que a los de 
la sección armada les entregan cuando ocu
pan su cargo, cene raímente, revólveres na 
tiguos c insenlblos.rqiie a muchos de ellos 
no les dan ni mnninionos. 

tlay que hacer notar, además, que si al
guna vez se ven obligados a disparar, luego 
son perseguidos Juflirlalmente. y rara vez se 
Ies presta imirti. 

FinslmenM, entienden que rn smlolo tan 
impcrionte como el de ayer, no es suficiente 
"o cuardia «n'rf 

El guardia SaurLna es muy «iinjciaao I I 

stqrfrera llevaba revólver. 
Orónlo 

A Teroaa Pradal Cutiérrea, de 24 a w 
habitante en la calla del Arco de! Teatro oúv 
rni;ro 65, t.', l.«, au marido, Jo?é Vale:, 
Valoro, de 29 afioa, la propinó una nv.fiaf 
paliza. 

— Por mordeduras de perros íueroa«lJ 
lldos en distlntoa Dlspensorioa Anilla Her̂ i 
nández Peóa, de 55 años, y Leandro Miul 
ñoz, de SO. 

— Al descender de un tranvía en la CJBII 
de Marina Francisca BaTlcste Kartloci, di] 
S6 años, se produjo la fractura del radio de-t: 
recho. 

— Por fútiles causas se pegaron «a i i | 
calle de Ferlandína Dolores Alamarca Carl»,l 
de 40 aQoa, y Josefa Rodríguez, de 39. 

La primera resultó con leves coQtus'ona, | 

Siguen los atracos! 
AL RESISTIRSE E L ATRACADO LOS A T I * I 
CADORES HACEN CONTRA E L VARIO» | 

DISPAROS, HIRIENDOLE 

Anoche, a las nueva, en la eaíle da Qe<| 
roña, ante el número 46, José Orpl Ptn-I 
liada, de 48 afWs. dueOo de una carniueriij 
Ue la calle de Xlfré, número 66, tienda, ful | 
atracado por unos desoonooidos, proilstoij 
de revólvers, quienes. Sil resistirse aijuéi.! 
hicieron contra el mismo varios disparos. 

Lo robaron un saco, conlealcndo caen] 
duros en calderilla. 

Orpl resultó con una herida en el MW' 
brazo Izqulerdn y otra en la mano dal nus-1 
mo lado. I 

Fué asistido en la Ca»* do Socorro ae u 
Ronda de San Podro, donde caliaeoroa sai 
heridas de pronóstico roservado. 1 

También ee dice que hay herido un tí-l 
clno de la caHe de Gerona por roMdur* M 
Ijala. _ 1 

ün SEente de vigUancJa deiuvu a un I 
Jeto, que ae ciee «ra uno de Ins «lMÍ*'| 

"llamado Migvei Ouiaol Llovera, M I 
20 aflos. stB -domlcBlo, natural de 
(GasteiMn), al cual se le oeopí an» 
tola. 

Riña entre mujeres] 
El I 

Esta madrugada, a las dos. en 
Pájaro Azul, de la calle de 
Ulacha, por roseotlraicDlos entre ° a I 
rU Casa» Busquéis, de 24 oftos. h . . ^ 
en la calle de San Pablo. 28 f ' í f J Z 
un cuchillo a ElvlrB Pont IVlsA, nü-
domiciliada en la cirlle' de Esccai"1-"-
mero 45. 2.«. 2.' m^Ansarlo *d 

Elvira pasó por su pío al fl0ull»' 
las Casas C nsislorlalea, donde ei '•' 
tivo de guardia le sjirecld "n* "T07ei-i 
la reglón frontal Izquierda y otras o» 
tensas en ambos brazos. renníiW* '• 

Su estado fué caliílcado de .-p,^ 
reservado, siendo Mevada luego si " 
de U SanU Cruz. . uDj ¡icf' 

La agresora Oía acomp.iíiada oa 
mana suya llamada Üarmen y. c»n 0 ^ 
lio con que agredió a la R ^ r s BP ' 
ella mlstna una leve herida. í,„in(.(iso i ' ' 

SI agente de pcllcla « ' « ^ c ^ i r 
tuvo a la agresora y a su M m * v k , 
r.índ..ln8 a la "•-'•"S^n de P^%í0ií!e-
Lonja. Estas al ser d ^ I ^ ^ , ^ 
ron contra el «w-nlc uraauv»» 
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